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dtespr me | MAIS LONGO PROCESSO DA HISTÓRIA 
BERLIM “O general Tojo, criminoso de guerra, 


Os TUSSOS apoderar-se-fam morreu como mártir... 


imediatamente da cidade |porque todos os japoneses nele reconhecem agora 
nómica pol indicia dae lagoa] sm 7 Wi ani é aamento para terminarem ] um dos seus mais puros heróis nacionais... 


covo, e pela desordem das finanças A estes dois depoimentos, vindos E E Re 

públicas. Para outros, pelo contrário, | de sectores políticos opostos, podia-| Ea É E: : é e Sild comunização » I 
a França está a trabalhar rijamente | mos acrescentar outros muitos de na- : é É : 

e e caminho da prosperidade e da Eno e Etnados Aliás não nos E cd a E - — afirma um senador americano (EXCLUSIVO PARA «O COMERCIO DO PORTO») 
riqueza, Ê razem novidade nenhuma, nas suas| - E : E WASHINGTON, 10 — 

No que respeita à esfera militar, | linhes gerais, porque já em Junho g - Ras 2 que ra a Ee TOQUIO, Dezembro. — Um pequeno título a uma coluna, por vezes 
uns dizem que a França está con-| de 1945 tivemos ocasião de ver em É o : "| gos se apoderassem Imediatamente da | niesmo algumas linhas apenas, na terceira ou na quarta páginas... e foi 
denada s irremediável impotência, | França, com os nossos próprios olhos, E: : E A , Cidade para tentar terminar a sua co- | &Ssim, em termos lacónicos, descôrados e apáticos, que a grande maioria 
corroida pelo vil materialismo que a |os sinais inequivocos dum vigoroso munieção» — declarou no domingo o | 405 jornais do Mundo, à excepção dos diários americanos, anunciou aos seus 
mina há duzentos anos, desamparada | renascimento económico, como consta senador democrata Tydings, novo pre- | leitores que o general Tojo acabava de ser condenado à morte. 
por uma natalidade decrescente, aba-| de um artigó que então publicamos alqentalaRTOomissha das rorçes a No entanto, Tojo era o último dos ditadores fascistas, o Único sobre- 
tida o humilhada por uma derrota |em as «Novidades». Por sinal que & madas, «Além disso — continuou — a | Vivente do triunvirato do «Eixo». Tojo foi, para o Japão, o que foram Hitler 
sem grandeza, Para outros a França, | franca e leal exposição do que tinha- nossa retirada seria acompanhada por | € Mussolini para a Alemanha e para & Itália, respectivamente, E, contudo, 
embora neste momento desarmada e | mos visto, encheu de furor muitos Sia de prestigio que arrastaria a | que diferença nas notícias das suas respectivas quedas das altas posições 
militarmente enfraquecida, não per-| trogloditas da direita (nem só à e alor perto, senão todos os paises | qe ocupavam! 
deu nenhuma das suas inexcedíveis | Esquerda pulula esta fauna) que ne Cuidontn, parar dica. O «desaparecimento» de Hitler fez correr toneladas de tinta e sus- 
virtudes militares e o-seu exército | desafogaram a sua ira, Insultando- de acordo com a Russia». Tais alian- | Cita ainda muitas discussões 


está já em via de se tornar o “mais | -nos em cartas anónimas. E o mais % 
forte apoio das Nações Unidas sobre | curioso do caso é que até um cida- Ee a pero ps Loo lolol MME, A prisão de Mussolini o seu 
rapto, a sua execução e a colocação 


o Continente europeu. dão francês se nos dirigiu, em ter- 
Na esfera política, dizem uns que | mos aliás correctos, a estranhar e a Unidos, em cá£o) do, guerra, com” a) Coneia que numa do seu cadáver no pelourinho fize- 
rei gde od ram igualmente aparecer largos tí 


a França está dominada pelo Comu-| discordar das nossas conclusões, A e 
nismo, consequência lógica das dou-| Escusado será dizer que nenhuma de o ao o a aaa a tulos na primeira página de todos 
trinas lá dominantes desde a malfa-| mossa nos fizeram tais comentários, ESC TERA nho FREE TAPAS os jornais da França, Inglaterra, Es- 
dada Enciclopédia; e que mais cedo | nem tão pouco alteraram a nossa sai thio cen iedosiiBatados ! Disidol tados Unidos, etc... 
ou mais tarde virá a cair-lhe nes| opinião. Limitamo-nos a esperar o E R o SESAU do mais obscuro cas 
e PS E é achau fez até mais ru- 
y lho do que o veredicto deste «Nu- 
em pleno declínio e que, apesar das | das “previsões dos homens sobre a H remberg» japonês... Não obstante, 
aparências em contrário, os políticos | marcha dos acontecimentos. Allás é E si u ão cria a ente O Impera OT (O | Tejo foi o, principal instigador da 
q RR Ent tações d tuaç ; 
tir da Libertação, ou melhor, a par-| dar. |) re as es ri] Des [E e 
tir da Derrocada, se tem havido com| Mas uma coisa são as opiniões e o : ' : : » o 
a maior habilidade, dadas as circuns-| og depoimentos deste ou daquele so- ata ais e iran e! a pelo ataque israelita a cinco J A D A O 
tâncias em que aquele nobre país | bre o estado actual da economia fran- Crianças = z 
ã ú E , aviões da R. A. F. está a 


garras. Mas não falta quem diga | desenrolar dos acontecimentos, pois 
guerra no Extremo Oriente. Foi ele 

ficou a partir da ocupação alemã. | cesa, é outra são os números forne- 

E —— 

. 
PI 
que é sto tomoos SM, MM, | GRAY AR-SE 
, 


Finanças e Economia 


Depoimentos 


A França está sendo motivo de 
contradição em todo o Mundo, tanto 
no económico, como no militar e no 
político. Para uns, a França está de- 
finitivamente condenada à ruina eco-) O ponto de admiração da «Re- 


neladas de ouro do Banco de França, 
perfazem 70 % da actual circulação 
de notas—a mesma proporção de 
1913 1» 


E 0 geneal Mac Artur [bis co ao e 


Pa À 
se tratou do papel a desempenhar | Se is aros eum mês, Rodo inicio 


que o Comunismo em França está | são estes os únicos e infalíveis juizes DE ma On poeta MAM 
que decidiu a guerra contra os Es- 
Quem tem razão? Quem está na | cidos pela Estatística para exprimir 


tados Unidos, Fo; ele que ordenou 
os massacres dos prisioneiros ce 
guerra aliados... Já teria o mundo 
esquecido tudo isto? De certo que 
verdade? Dadas as ligações econó-| quantitativamente a marcha dos di- 
micas e culturais que nos prendem | versos ramos da actividade econó- 
à França desde o começo da Monar-| mica da França. Esses números aca- 
quia, e a nova situação geográfica | bam de ser dados pelo sr. Jean 


que nos solidariza com a União Oci-| Monnet em relatório publicado nas Chamam-se Annette, Kevin, Robert e a compai 
dental, é do maior interesse para nós, | vésperas do Natal que vem resumido | Paul Taylor os quatro gémeos ingl , pelo Japão numa guerra eventual Jul Soa aco a 
que esta Eravura mostra o na qual s2 na Ásia criminosos de guerra japoneses. Três 

portugueses, a resposta, tão exacta | em «The Economist», de 25 de De- | que esta gravura mostra 6 na 8 anos que o ditador japonês soube 

quanto possível, a estas perguntas. | zembro p. p. A ele nos referiremos | mais velhos, Peter é Raymprd: «O Co- y A j- d fâcilmente roubar à justiça humana, 

Vamos tentar obtê-la de testemunhos | em artigo próximo. mércio do Borto» referiu-se, há dias, ao : y y ) ; TOQUIO, 10 — O imperador Hiro mm nlicidade, embora invo- 

autorizados é insuspeltos e principal- a e : hito visitou esta manhã o cnc | juntâriamente, dos americanos... e 

mente de factos, Pacheco do Amorim. | ào Mundo das quatro criancas, que, “7 | tendo ficado ferido um b a Ê a a at | dos representantes de dez outras na- 
Vejamos em primeiro lugar o por exemplo, as cinco gémeas cai início da ocupação. Nenhum comun! ções livres que q levaram a com- 

aspet “econômico À rega que E o fina iii ão Moo o aidi cado ug a aaunto tratado ema) ais Aula 

dá o «correspondente do Paris» de am de ver iamos 2 de interesar do: ferroviário e destruidos Eopfafáriia Casio eee oraes 


mas nas esferas americanas e japone- |, E Pode dizer-se, por ncia nara 


«The Economist», em o número de y 5 j j 
Aveianiao, se espantam, intimamente, ane que n nela se. teria tentos doxal (ave possa p 


27 de Novembro p. Pp. já por nós undidade do casal Taylor, Eis 
citada em artigo anteriores, é a se É moto a ue, se titã oa (a idmiração, 


rr eso 
im primeiro lugar, 

“qdo francesa não é já assunto Cura 

discussões, mas processo suficiente. 

mente adiantado para que todos o 

vejam. Há quatro anos, as partes 

ubertadas do país estavam ainda em 


SE prada: ORE E 
MIRANDELA, 10 — Pelas 11 ho- 
ras de hoje, o combóio n.º 2 que 


mam a atenção pera o artigo publica- 5 
do chtem na Imprénse nipônica por | noso mipónico aproveitou « o pro 


cesso para abilitar»... aos 
7 Seu de Bregença és 6 horas e 1/8 OS chefes de Estado Maior das um correspondente emericano que é | cinco db Dovo Jaronão encontrando 
À GRA-BRETANHA minutos e deveria chegar ao Tua às tido como o informador oficioso de |n, Imprensa nipônica um excelente 
13 horas e cinco, para ligar com a várias armas MacArtur, Nesse artigo, intitulado: | co, pois esta chegou a reproduzir 
estado de completa desorganização «correio» do Porto, descarrilou enire ' «Se a guerra viesse», o articulista es-| ficjmente q longo requisitório que 
fírico,  nconGmicanmerala! DUM RLEÕa as estações de Carvalhais e Miran- tuda o papel a desempenhar pelo J&- | oyo próprio pronunciou, de viva voz, 


transportes (um bilhete de | ll f | dela, a dois quilómetros desta vila. LONDRES, 10 — O ministro dos Negócios Estrangeiros bri- | pão no caso de conflagração mundial | contra os aliados. 
ninho de ferro 6º se odia obtar pe 0s aco ecimen os Descsrrilaram nove vagões de| tânico, Emest Bevin, tratou hoje da evolução do caso da Pales- | desencadeada na Ásia, «Do ponto de (AS fim/ é [no (cabo no genaral Tojo 
mercadorias que ficaram encastela- | tina com os seus conselheiros de assuntos do Médio-Oriente, | Vista militar, naturalmente — escre-) fo; condenado à morte. Morreu de 


FECA crescente 
preocupação 


medianta autorização do Presidente d eduzide te de (peiqalio o perca fviorso, Ca Aston ras 
7 los e reduzidos 'a um monte de es- rt q uma morte v: he di, 
da Câmara) com perto de um mt combros, o que prov a destruí- seguindo-se uma reunião ministerial. — REUTER. cursos do Japão em potencial humano para um rende dera ii 


lhão ds dado: trabalhad: a 
SEA estada ES SUAS defesas EM |sio de sisuma carga e a morie de E | | dem treinado seriam apreciados e, sem | irpe, Mas os japoneses Já lhe per 
cinco bois, entre oito que seguiam LONDRES, 10—.O chefe do Estado Maior Imperiál Britã- | duvida nenhuma, utilizados de uma esciTdesele in so! Le Petio 


sioneiros além do Reno — esperava-se 
então que seriam precisos des anos 


para os reintegrar sem abalo social) ESTAMBUL, 10 — A Imprensa tur- q ssa Gois Nie e | nico, «sir» William Slim, e outros chefes militares assistiram a | mancira ou doutra» — E. P. Repente Pombo 

cEe' vom viatura aimalo, mol para do dom CooiA Criada preocim ao A E R | A restante composição, constituí- | yma reunião da Comissão de Defesa do Gal e britânico, reu- a vitória oratória que ele 
e 1 € A ' conseguiu sob) 

povo, de fome e frio. Hoje Paris está | propósito da situação da Palestina, na. da por carruagens de passageiros, mio que foi discutida a situação da Palestina, que parece guiu sobre o procurador geral 


americano Joseph B. Keenan. 
M. LA PIERRAZ 
A SEQUIR 


rumorejante de actividade, com uma â irec- nada sofreu Apenas estes apanha: 
ess e imsignificante minoria a Pat ab qu Ea BOMBAÇA, 10 — As autoridades | Tam um grande susto e coitada agravar-se. O chefe do Estado Maior Naval, almirante Lord Fra- 
sofrer ainda de extremos de necessi- | ção para a Comissão de conciliação da | do porto de Mombeça anunciaram |O Carregador em serviço de guarda | zer, e o chefe do Estado Maior da Aviação, marechal Lord Tedder, 
dade, mas com geral abundância de| Palestina. À preocupação principal é | hoje que, mais de 13.000 toneladas de pesada a &e | também assistiram à conferência O ministro dos Negócios Estran- 
sei, cnfro + cdrio, mhre ua mca aa go astra e uirmêni, pao em a e o cd | ie lot Bio o od nninõos que fodom porte aa Coro 
Como acabam de ler os nossos quido O Jornal independente, «Cumhu- | ta cidade, Um oficial do serviço dos | Leonídio Costa, foi internado no | são de Defesa — Lord Hall, da Marinha, Emmanuel Shinwell, da 
prezados leitores, a resposta do cor- | riyet», diz: «O primeiro-ministro da | movimentos militares informou que o hospital desta vila, Guerra, e Arthur Henderson, da Aeronáutica — também tomaram 


respondente de «The Economist», é | Turquia está, agora, mais profunda- | equipamento viria, na sua grande par- polpa ão ripatda ia parte nessa reunião convocada pelo pf iro-ministro, Clement 
clara e sem rodeios. E para que «e | mento perturbado com o ataque aos | te, do Médio Oriente, e cra destinado | UTNENIO DANA, TP Attlee, Assistiram ainda, Georges Isaacs, ministro do Trabalho e 


não julgue que há nela qualquer | aviões da R. A. F. Círculos oficiais |a um novo. «arsenal em Mackinnon E 
facclosismo esquerdista, vejamos o] da Ankara desmentem as informações | Road, base a 80 quilómetros a noroes- | RU rp RES Dias Car-| Georges Strauss, ministro dos Abastecimentos. — REUTER. 


que diz a bem informada «Review | publicadas pela Imprensa, de que a | te de Mambaça e sobre a linha de ca- E a jpualmento ES TUTITA 
of World Affairs», no seu número de | Síria tinha pedido a compra de 80 | minho de ferro para o Interior. Por Too nes houve se O Alto Comando brita- im on argo id a o 
3 do corrente mês de Janeiro, aviões de treino «Magister>, construi- | fins deste mês, dois barcos de trans- fora lesastre, sain de Mirandela um todas 


Ê : isacezo | gik há, aparelhos da R.A.F. na 
«O mais curioso na crise econó-| dos pela Liga Arabe turca, de que o | porte de tropas, o «Ascanius», de para trasvordo, e com o) nico assumiu a direcção Hião Arabe, do o aa 
de todos os meios de |unidades britanicas terrestres e | 


mica francesa é que é do Estado e| Estado é proprietário. Segundo o jor- | 10.048 toneladas, e o «Empire Ken» pese técnico para carrilar o ma- 
não do indivíduo, Enquanto o Estado | nal acima indicado, a Turquia tinha | de 9.528 toneladas, chegarão com mais | SEO. | EE o doa da T a árcar! Ã L T I N À 
já recusado à Transjordânia a venda | soldados, segundo se teve conhecimen-) | Os NUA e O esto e) transporte da Transjor-| Não há conhecimento da situação 
E 7 i o q 
desses aviões. — REUTER. to. — REUTER. pelos inspec! j ibal Roberto e P do Exército iraquiano, que está, teó- 


Eram de fabrico 


checoslovaco 


os aviões israelitas 
que derrubaram os cinco 


A HISTÓRIA DE UM PRO- 

CESSO QUE DEGENEROU 

POR VEZES EM ESPECTA- 
OCULO DE VARIDADES 


Direitos rosorvados 


caminha para a banca-rota, os imdi- 
víduos no geral estão mais ricos do 


, Z 
cr os a a a MENEEEEA o ossos EA sa E led dânia ricamente, sob comando unico com LONDRES, 10. — O «Dally Mall», con- Ê 0s paises árabes 
guto, (aids ops ke GAIRO, 10. — As autoridades mi-| 0 da Transjordania. —F. P. ] 


bóius terão de ter trasbordo. y 
Desconhecem-se us causas do de- | litares britanicas assumiram a di- 
sastre. recção de todos os meios de trans-| OS ESTADOS UNIDOS SÃO POS- 


outras classes de rendimentos fixos, 
é mais alto do que era dantes. Muita 


CAIRO, 10 — «A Espanha e os paí- 
ses árabes também têm que dizer so-  / | 


gente parece ter só duas preocupa- E munistas. procuram, h Mundo» — | 
sões: como esconder do Fisco o seu O governador civil ae Bragança | norte na Transjordania—informam| TOS CONSTANTEMENTE AQ Codulr-se os desertos da“ Aránia: Rs conto E ie pra ) 
dinheiro e como se defender da in- esteve no local do desastre e visi- | notícias recebidas nesta cidade. CORRENTE DA SITUAÇÃO * Dista tone oa ita atas rear tala | 
Jlacção. Os cambistas do mercado ne- ne S a tou o ferido, internado no hospital O Alto Comando britanico tomou Jornal «Al Misri». O general Franco y 
gro têm feito enormes negócios ven- E E : es TEL AVIV, 10 — Representantes) LONDRES, 10. — Os relatórios preil- | foz notar a comunidade de Interesses 


por 600000 milhões de francos ao 
“câmbio actual, Acrescidos das 400 to- 


«AVE SEM NINHO» 


se intitula o novo folhetim 
de «O Comércio do Porto > 


O novo folhetim que «O 
Comércio do Porto» vai, em 
breve, publicar tem como cen- 
tro de interesse a vida aventu- 


rosa duma criança por quem os qui rio EE A io 
pais não puderam velar. Os, du- “auto idade 


GASTE e. 
de extraordinária violência | ni lis ccaarse-ines m 
ros percalços do destino fizeram 


a tios . TIEN TSIN, 10 — Só o canhão respondeu aos pedidos de tréguas feitos 
sem o amparo dos seus e entr o pelos vergadores de Tien Tsin. ; 
gue à estranhos cujo afecto N Combates assaz violentos recomeçaram no domingo, ao cair da noite, 
IS PA E à volta da cidade, rompendo um silêncio de mais de trinta horas. À batalha esteve 
tâncias e caprichos. encamiçada até esta manhã, na orla oeste da cidade, que o grosso das forças 
Apesar de todos os males comunistas não conseguiu, no entanto, franquear. 

que a afligem, a infeliz «Ave A guamição nacionalista do general Cheng-Chang-Chié continua ainda 
sem ninho» mantém sempre a em poder, práticamente, de toda a cidade. A : À 
dignidade dos seus elevados sen- A Rr Apareceram no ceu: até agora deserto, dois aviões nacionalistas, que fize. 
tfimentos e o seu espírito supe- É ram vôos de reconhecimento e de bombardeamento. 

or não consegue alimentar a Apesar do duelo de artilharia que se travou durante toda a noite entre 
ni s baterias comunistas e algumas peças pesadas disseminadas entre a artilharia 


> 
menor animadversão por aqueles ligeira ácionalífia [parece qua or comunisiRk(ovitapilcadisar: des ruições imastiçõe 
na cidade. 
A calma reinou de novo esta mat até ao cair da noite. 


que não têm em conta a fra- 
queza da sua compleição e idade, 
folha e a letras SueiickE ; * Continua-se sem noticias dos quatro burgueses do Conselho Municipal 
TS o om IRIS va MN ConconarEs A indústria europeia do automobilismo está a encontrar excelente | da cidade que, levando erguida uma bandeira branca, atravessaram ro sábado as 
estamos, certos disso, para que ie r icá do Norte... a pátria do automóvel. Grandes remessas | linhas (aparentemente com o acordo tácito da guamição) para solicitar ao chefe 
deito, polo seu sito mérito, |] | Se têm feito, por via marítima; mas agora, verificou-se a primeira remessa | comuniste Lim-Pi-Áu a cessação dos ataques contra a grande metrópole comer- 
ESMP VN AE feminina de um modelo 1949, expressamente construído para o mercado norte-ame- | cial da China do Nonte. Parece que falharam na sua missão. 
a A ricano, com várias modificações técnicas indicadas pelo comprador. Na cidade, que se encontra completamente cortada do resto da China 
'Na gravura reproduz-se o embarque do carro, com o pormenor curioso | nacionalista, os preços dos géneros triplicaram numa semana 
do elevador móvel utilizado para o erguer até à carlinga do avião, de ma- mumero cada vez maior de habitantes dos bairros Oeste procura refu- 
neira a facilitar a tarefa. Um bom processo de carza e descarga aio no centro da cidade. — F. P. 


, , ' 4 . v 
r t t ú í 
Rd. ” dy A a Pies " » | t iaÉ a 3 : - | 
TUE , É ici did ad sentia nã ci da TR E - » PDD) O PR TT a, 


dendo dólares, escudos e francos sut- ERR É ; ; o! Ls ni pit im | diplomáticos estrangeiros são manti- Sm das causas árabe e espanhola, no do- 
PR ss Ea ua O esmas circulos que, essa crisa ultrapas, normalmente mai +RBidoa oram toma: | que o problema das antigas colónios, 
mente, informado de tudo o que se | Mi Li E | cia vital para a Itália, Espanha e Pai- 
passa. — REUTER, ses Arabes». O general deixou prevêr, 

mas um silêncio de trinta horas sem com- 
bates, à volta da cidade, foi quebrado, ontem, 


ços aos lavradores 6 aos operários. dos em contacto estreito sobre a evo- E mínio da política internacional, assim 
. 
francês tenha escondido cerca de Toda q cidade de TIENTSIN tes à crise anglo-isrselita; pensam | 109» recentemente importados da Che- | cmirituais, Lembrou especialmente 
sou o estado de uma «querela parti-| dos de surpre: que será apresentado na próxima ses- 
economista francês Henry Payret 
em ouro dos particulares devem orçar mes McDonald, mantem-se, constante- ças no Mediterrâneo são de importan- 4 
; 
Na posse das for ças de CHANG-KAI-CHEK, Quatrocentas mil tone-| por outro Indo, a permuta de missões 
e 
E to relações comerciais entre a Espanha 
g | p Portugal 


Calcula-se que, desde 1936, o povo lução dos acontecimentos respeitan- | judaicos como no das relações comerciais 
A cular», Os asontacimentos da Palestina cons: | são da O. N, U, interessa também a 
calculou recentemente que os aforros CONTINUA, PRATICAMENTE, O ministro dos Estados Unidos, Ja- ) tituem o princioal asunrefes Jomais | cstas nações «porque todas as mudan 
ladas de carvão para | sniverritárias e o revigoramento das 


e os países árabes, «Devemos começar 
LONDRES, 10 — Os importado- 


por consolidar os valores espirituais 
— conclui o general Franco—se dese- 
jarme rdadeiramente olidar a 
res de carvão portugueses fecharam eat sa 
um contrato com o País de Gales, 
à Abdel Meguid Ahmed Hassan, o estu | para o fornecimento, em 1949, de 


pez. Para a realizção deste objectivo, 
g d: di e há e a 
or uma batalha |===== ===." 
trio nisto do ã p 
Interior, no vairo =! nose [sa vão. Aguarda-se a conclusão doutros 
vura, entre doi Togo 


ses árabes. — F. P. 


a Espanha pode estar ao lado dos paf- 
m 
aos aa, rig Aga Gas ja, Jogo | contractos por conta dos Caminhos Homem e ulher, 
puseram, os dois representantes RT ES 


ATÉ A MORTE 


MADRID, 10. — A senhora Maria Rius 
morreu hoje em Barcelona, depois de ter 
estado a dormir durante 10 dias, desde 
a véspera do Ano Novo, Seu marido fa- 
hosu há 4 dias. Os parentes chamaram 
o médico, quando viram que era impo: 
sível acordar marido e mui 
de Ano Novo. Os médicos declararam 
que ambos tinham falecido devido a in- 
toxicação celebral, em consequência de 
atmosfera envenenadora de monoxido de 
carbono. O marido nunca act 
mulher apenas abriu os os curante | 
guns minutos, no sábado, - REUTER. | 


id 
DE ANGOLA 


Pelo governo de Angola, foi man- 
dada distribuir aos agricultores eus 
ropeus e indígenas da região de Vila | 
Flor (Benguela), grande quantidade ' 
de alfaias agrícolas para o desenvol. 
vimento das suas culturas. 


O Comerrto do Ports 


PELA CIDADE Diário de Braga 


2 Terça-feira, 11 de Janeiro de 1949 


—. 


À PROVÍNCIA DIA A DA] Da Póvoa de Varzim 


Bombeiros Voluntários — Plano geral de urbanização — Melho- 


- E ramentos locais — Homenagem — Notícias diversas y PRISÕES LARAPIO E BURLAO REMETIDO 
ér A POLICIA JUDICIÁRIA A CONSTRUÇÃO DAS NOVAS CA-pfam da Silva Couto, alfaiate, e José Coe- 
JANEIRO. 8 — A Direcção da Asso- p linhas mestras duma grande futura urbe) peja PS P., foram presos; q Y DO mt an aid a 
, ta . A lho de Castro, agr.culor, de Vila Nov: 
Por ter sido vítima | Trabalhador ferido em | siasão Humanitária dos Bombeiros Vo- la cuja Fena realização terão de se de-] Manuel Ribeiro, traba huder, sem mo.) A Secção de Justiça da P. 8, P, desta | BINES TRANSFORMADORAS DE | qo cfs Castro, astcuhos, de Fé 
Ra ars Acácio (Gomes 'Bárosos festejou coma) pdevir Rerações, poveiras de hoje e do | rada certa, por se ter introduzdo no] cidade, por intermédo dos seus agentes ENERGIA ELECTRICA 
de queda consequência de mm |cigiamente, no passado dia 6 do corren- |" ão construtor civil portuense er.) Prédio, no 111, da, Rua Santos Pousada.) Peixoto « Rocha, pendeu Armando Fer. ESC CASO A AVERIGUAR 
E. te o 12º aniversário desta prestimosa | Joaquim Ferreira dos Santos, acaba de | nabriado por D. Clara de Jeus de Scuaa | nandes de Oliveira, o «Swng de 26) — JANEIRO, 10 Estão em construção, 
desastre de bicicleta | corporação de nobilitantes tradições. | ser adjudicada pelo Municipio à empret | Nunes. a quem pretendia roubar, sendo | anos, soiteiro, canté-ro, natural da fre-) por toda a cidade, as cabnas trensfor-] po; queixar-e na P.S.P, António Soa- 


1 madoras inciuidas no piano de remode- 
Entre outros números, do programa | tada de abastecimento de água a Aver- | aprendido ao preso um pulover que al) guesia de Rates, Póvoa de Varzim, para ampl res de Oliveira, operar.o textil, da Ri- 
comemorativo, contaram; alvorada por|-o-Mar e Aguçadoura. E En esperar a roubara dio: ia chave que ihe serviu | aver.guações de vários furtos constantes | lação da rede de energia eiéctrica de beira, S. Lázaro, centra os seus cuegas 


uma mulher sofreu 


E LEIRIA, 10 — Quando Luís Jor- |um terno de clar:ns, hasteamento na pa- | rápida execução deste h to, | PRA entrar 8 qe uma ma.a com roupas, roupas diver- | baixa tensão. Umas em construção nor- | Domingos Gomes Fernandes, 
traumatismo da ge, de 35 anos, casado, trabalhador, Fada do quartos, a Pandaira Pode soraia: Es parte desta empre teiro, que, em am | — Árnado de Oliveira Bastos, de 28 ais é uma sata quites aptas pra- panpsa citado Bivalddo dtérre bn outras, Lopes é Manuel da Costa « 
q à, en ] ra gera. do corpo activo, missa por | teriores trabalhos da sua especialidade cados aos er António Pereira, ferro- . s À fadores naquela fregues a, acusando-os N 
coluna vertebral de Riba de Ave, seguia de b-cicleta | ama dos sócios e beneméritos fniec:dbs, | neste. conceho tem conciuldo as“ obras, ARO Ca: | vário, residente na estação da Trindade, | número apreciável já cunciu.das, naiu.sl- | do furto de um retógio de pulso, no va- 


vela estrada da Figueira da Foz Ique se ceebrou na magestosa igreja | dentro dos prazos previstos. mentina Rosa de Jesus, com uma Jarra, [a António de Araujo, da Rua de Sant.s | Mente que levam seu tempo a consi.uir. Lo, do 330500. 
COIMBRA, 10 — Vinda da Fl- , próximo do lugar de Gán | matiz. sendo celebrante “0 rev. Bites | Pol adjudicada a uma Ema de Ma. | causando-lhc um ferimento, pelo, que | Pusada, 20, ea Agostinho da Mota Pe- | Parece-nos, todavia, que em reação às) Or de SOS 
C RA, V dara dos Olivais, desiquilibrou-se e | Quesado. que pronunciou uma sentida | tosinhos à empreitada de reparação do | &Ve de receber curativo no Hospital Ge- | reira Valenie, do lugar do Pomar, Gião, | ub errancs, pr.ncipalmente qtandv «i- FALTA DE EDUCAÇÃO 

gue:ra da Woz, deu entrada nos Hos- | dar S ES aocução, alusiva ao acto comemorativo. | edifício dos Paços do Conceiho. Está pre- | a! de Santo António, Viia da Felri twadas em locais onde os trabalhus cau- 

pitais da Universidade, Laurinda Je- | caiu, sofrendo graves ferimentos nu | Fnda esta, reasisou-se uma tocante ro: | visto o apesmento c reconstrução” de no Uma vez preso e habilmente terro- | sam dificuidades ao transito de veiculos) po prsrerir polavras otensiv: 

sus Pereira, de 29 anos, casada, mo- | cabega e noutras partes do corpo. | magem ao cemitério. parte da fachada voltada para a Rua das | ASSALTO A +JM PRÉDIO E FURTO | gado. deciarou-se autor não só daqueles | até «ie podes. deviam ser act.vadas ac Bica, fot caplurado poa PSP 
Tadora em Azenha, Ferreira a Nova.) Recolheu em estado grave, ao) Da parte de fardo, cerca das 16 no- | Lavaderas, onde, presentemente, está furtos como de outros e de duas bicicle- | Obras por foma a que as difiugades "aos calabpuçoso Íldio Sou 


y 1 ras, no smplo salão nobre, vstosamente | parte das Instalações Ibunal O sr. Eugénio Dias de Carvalho, car-| tas furtadas no Carvalhido e as quais | desaparecessem no minimo de tempo $ 
nequele concelho, que apresenta | hospital desta cidade. decorado; Fen:izou-se” tmia” Concorrida | marca. its a inteiro, residente no Jugar dê /Aetas É A possível. Na do mercado munie.pal, por + comerciante, do Porto. 
traumavsmo da coluna vertebral U ieli foi b e fo jane o io o Para Lisboa, onde vai frequentar o | Maia, participou ds autcridad.s que au- | pescas pera as ce a xerspio, cha aram a pretas te quedas DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 
1 sr, capitão ja Mota, curso na Escola Central de Oficiais, em | dac:osos gatunos entiaram na sua resi-| que lrazia estava avaria g cl sagiadáve: gora. 
em consequência de queaa. m ciclista foi embater | (io tação bm termos comanidas, fur.aram ferramentas do seulsm, a que a bicicieta roubada não lhe | que essa cabma já tem a respectiva co- Ê E 
N É: om t |] é de recorte literário, traçou o perfil mo- — CAP! oficio, 3 rco, roupas e | fcsse apreendida. O agente Actillo, que | bertura, esperamos que a reposção do) | Na Tribunal Judicial desta coma 
Jornaleiro ferido c um automovel, J|rai en acção benemerente de dois ho- | Abreu Walheiro, 2º comandan: º | outros artigos, tudo no valor de 6.000900, | procedeu a averiguações neste processo, | Pavimento da rua e a reconsuução do | foram distribuídas as seguin e, caus: 
fi d menagesdos daquela sessão — o sr. Ar-| Grupo de Companhias de Subsistênc'es | aproximadamente. sob a orientação do er. comissário OII- | passelo do mercado sejam executadas rá-| | Acção sumarksima movida por Maga. 
numa desordem icando gravemente tur Adriano Aires, e à sr! D. Améca | aquartelado nesta via, e que entre nós veira e direcção do sr. capitão Santos | Disamenie, E de maneira ge,al, espera- | lhães, Irmão & C., Lda a 
A q Freire Yarzim, esta última recentemen. | conta numerosos am'gos € admiradores.) RECLAMANDO “MOBILIÁRIO | Junior, adjunto do Comando da PS P.|mos, tamvém, que o empreiteiro de to- | contra des É 
ferido falecida — após o que procedeu no)  —Com a assistência do sr. dr. Alber- | - conseguiu averiguar que as duas b.eice: | das as construções — supumos que q des. | desta comarca. Escrivão, Rocha, 


pa o escerramento dos retratos dos dois be-| to Moreira, provedor da Santa Casa da T E u envolvimento dos tratahos é de sua — Inveniário orfan.lóg co r óbito 
En 10 Corea da Fe neméritos, sob Uma proongada ealva de | Misercárdia “de” todos os membros da | ra APTeSentoU queixa na Polícia Judicia: | tas furtadas estavam. uma na a de | exclusiva, responsabilidade = procure ta. | de Maria Fernandes dc Alieida que toi 
va fomato, pla ia COIMBRA, 10 — Na estrada ae | pumas, a gentil nétinha do sr. Artur | respectiva Mesa Administrativa e do cor- | Avenida Rodrigues de Freitas. contra | de Sanio Tirso, Além destas há uma ou- | Ze" executar as ob.as por forma a que | de Lamas, desta comarca. Escrivão, Ro- 
Reis, desta vila, Joviano Clara de | Mortágua no Caramulo, o cantoneiro | Aires. po cénico, realizou-se, hoje, na saia de leu, beetels ubada a Aniónio Alves de | “S seus naturais incunven entes deixem | cha. 

Gouveia, Menuel de Gouveia, 0] Joco Eri de 32" anos. casedo, | (Pias 21 horas, toi exibido no Póvoa- | sessões do nosso hognita:. uma sgnifl. | puma PeSSoa Udo ne a A GevalE | Sousa, do lagar da Barr.ea Serzedo, Gaia, | em'curto prazo, de fazer-se sentir. — Idem, por ábito de Manuel Joaquim 
Sion enrolicram = enem Elasot igues, de 32 anos, c: '» | «Cine, gentilmente ced'do pelos seus pro- | cativa homenagem qb cirurgião portuen- Lee q vendida Pereira Correia, que foi de Tenões, desta 


residente em Vilar dos Besteiros. | prietários, o filme «Nocturno», cujo pro- | se er. de. Lemos Pereira, que consistiu | Ver-lhe diversos móve  avalíados apro-j e que, como, noticiamos, foi apreendida | |, ecmarca, Escr.vão, Cruz. 
dem com António dos Santos, 08] quando seguia em bicicicta, foi cho- | duto reverteu pera os co rec da mendio: | “pos descerrimento” cão eu t Peseata a | Kimadamente em 15.000800. a ne) AS PDET ACESSO ADIBSTÁDIO | gem, por clio de Jonguign, Mara 
dois primeiros casados, jornaleires, | car com um automóvel de que lhe | "293 Associação Humanitária. ampla gaieria dos bemfeitores. FURTO — QUEIXA por ter deciarado ao guarda que ia a pu qd Nogueiró, desta comarca, Es. 
vão, Borges. 


as Ã E — Pelo sr ministro das Obras Pubii-| Bem mereceu esta homenagem quem. 

aee avo, SONG pedreiro, todos | resultou fractura dos ossos do nar:z | cas. acaba de ser aprovado o ante.pro- | no exercício do seu labor pi lona; 
Da contenda, resultou o Joviano |“ d9 maxilar inferior. decto do Piano Geral de Vebanização | realizou, num curto espaço de tempo, |, Q 6) Augutio da Foda o 

E o is vei ' via, da aworia do eng-urbanista y clrurg" 0560 hOS- e j 2 a e! “o 

ter ferido com um objecto cortante | reco Lido Veio para Coimbra e | rc Rguei de Rezende. E no modear bloco Girurgco, do, nosso OS: | à Polícia que lhe furtaram um fato Die- | M. 1384, conseguindo apanhar-lhe um 60- | monumenia. contrução que dentro dé | Suco. desta comarca, Escrivão, Rodri- 
António Santo Mire el recolheu ao Hospital. LES É um acontecimento primordial, para | tervenções cirúrgicas, sem qualquer es- | to, 65800 em dinheiro e vários documen- bretudo e um guarda-chuva, pelo facto | cerca de um ano, deve estar prona para JULGAMENTOS 

o António Santos, que sofreu um o desenvolvimento da nossa querida terra | pécle de remuneração, numa prova de | tos. tudo no valor de 500500. de ee comprometer a arranjar-lhe uma | ser inaugurada O custo cas obras está y 

rimento profundo por baixo da ma- Prisão de dois indiví- |º Si sisificado. transcede à limitada | abnegação e de desinteresse, que nunca “Os d ER calcu.ado em 1.500 contos, e o Estado 

xilar inferior, do lado direito. visão da Póvoa actual, para nos dar as fé demais louvar C. POR CAIR DUM COMBOIO furtos das roupas e das bicicletas | oserece à Tamara a compa.t.c.pação de 


E pu 
| 


E casa buscar os documen os. * Está já aprovado peio er. ministro das) 
O er, Augusto da Fonseca, residente) O. Eurlão confessou, ainda. ter bur-| Obras Pubicas o piano de construção | reia, vias Meméno, de Otilde cor 
lado o guarda de Segurança trocinante | das vias de acesso ao Estádio 28 de Mão,  Niuva, “ca, que e No- 


Responderam no Tribunal desta eo- 


duos autores de uma EM ANDAMENTO Dinsdomento” Pare” doe tida = ros | o pOr ceaio, O plano é da muoria do ae | António Peisçios Antonia a os freEa 
re x y nheir Ê é E xcto, ves Pei- 
quentemente, não foi estranho q vi- ip jaloloat ttlto 1 apreendida e a outra parte toi resgatada. | cão da Direcção Geral de Urbanização | Xoto e Reatdo Pinto Machado, todos 
nho. rave agressão dida Viterbo de Castro Pereira de Lima, PRINCIPIOU, ONTEM, A Quando descia dum comboio em un- nas casas pres amistcs, pelos .queixosos. de S, Paio de Mereilm. Foram absol- 
9 D. Maria Gabriela Chambers de Sousa É , damento, no apeadeiro de Coimbrões, O preso conta no seu activo seis pri- OS QUE «PASSAM» PELO vidos: 

E Cruz, D. Maria da Luz Lobo de Avita | FUNCIONAR Gaia, fo! apanhado por aqueie João Fer- | sães c três condenações por furtos, ten- HOSP! Pelo crime de ofersas à moral, Car- 
Foi encontrado, num BOTICAS, 10 — Pela G. N. R..| Pinheiro Torres, D. Isabel Maria de ) mandes, de 25 anos, tecelão, de Medan- | do saido da Cadeia C'v:l há cerca de qua. ITAL tos José Veloso. casado. e Rosa Rodri- 
E: desta vila, toram turados João | Vilas Boas Montenegro Ferrão, D. Jean o rolon amento da li celhe, Rio Tinto, que sofreu fractura dos | tro meses, após ter cumprido a ultima No Ego gues, casada, de Gn tizalves, desta co- 

afluente do rio Sousa ele, Solte es 4 anos é An-) Watson Hoelzer, D. Lillian Chambers P g essc6 da perna csquerda. Conduzido para | condenação, que fo! de dois anos e oito | No Hospital de S, Marcos foram eo- | marca. Foram absolv dcs. 
, [aos Reis, solteiro, de anos e CatoniJentiinos D. Maria Manuel de É ES, E esia cidade ao Hospital Geral de SN.to | meses, corridos: M.guel da Siva, de 28 anos, Pelo crime de ofensas corporais, Hélia 
= tónio Ferreira, casado, de 3h ancs, | Magahães Lencastre Cardia Ventura) nha de Leixões, via | António recolheu. depois 'de socorrido, | "CA Secção de Justiça remeteu o preso | empregado nos Serviços Munic paiszados. | Pereira Barbosa, so era, operária, de 


à Sala de Observações. e o processo, para ser conciudo, à Polí- | morador em Maximinos, o qua. caiu na | Tenões. Maria Adelaide Pesxot 


pa ; : É D. Amália Machado Monteiro de An- 
o cadáver de um por ne dia 6 do corrente, terem agre- Cla Judiciária desta cidade, via publica, ferindo-se nc Liontai e na | doméstica, Felicidade da Si 


dido Acácio Monteiro do Curral, to-| d'adé e filha D. Maria, D- Maria Irene larga, até ao molhe 


A E, Numes de Matos Folhadela Guimarães ACIDENTE NO TRABALHO Ince: Augusto Nescin.ento, de 24 anos, | operária, Rosa Ferreira da Silva, soitel 
recem-ndscido dos do lugar de Sapiãos, deste con-| e filha D. Maria Helena, D. Maria Ar- Sul do porto ' IRMÃOS QUE SE AGRIDEM vidracero, da freguesia de Lomar, "e-| operária, Maria Celeste Dias” coltelsa 
celho. Os agressores, depois de pres- | minda Nunes de Matos Gomes, D. Mi Pp 1 No Hospital Geral de Santo António A FACADA tdo nos lábios, por ter cado da biei-| doméstica e Henrique da Slva Guíma- 
CÉTE, 10 — Apareceu, ontem, | tarem declarações no posto da G.| ja da Glória Costa Lobo Cardoso NA | asoie Revaro cTeuê fita rtadas Ger Tê [6 ando, Jornalaao fla tieguata de Gual | mieeia de men gEa arte ones, di Era. : 
h 0 y » ç Mourão, D. Ma: uisa de Figueir vações, Rod: ã 18 o j lero, ucsia de Gual. | guesia de Tendes, desi: 
a boiar no rio Cavalum, afluente do | N. R., desta vila, deram entrada n& | pourai! da Code Lee cai STE) MELHORAMENTO DE GRAN. | Vasõts Alvaro José rodrigues, de 18) "gm piãos, Vila da Feira, onde residem. | tar, tetido no rosios por Esseaanae Sua: | pesa qe Tenôes, desia comarça Foram 


rio Scusa, no sítio da Vales de Ca- | Cadeia de Boticas. O agredido en- | cilda Guimarães Lickjold, D. Helena DE UTILIDADE PARA O] Espozade, Matcs.nhos, que sofreu esma- | CNVolveram-se em desordem e agredi- | ada. ste, na pena de cinco dias de multa 


a i de Azevedo Vizeu da Maia Mendes, 'D. COMÉRSIO E INDUSTRIA DO | zamento do ded de d aiteito | ram-se à facada, Domingos Ferreira Pin- |” Ao mesmo estabelecimento hospitatar |s 20500 por dia, cinco di 
deade, da freguesia de Paço de Sou- | contra-se em estado grave. Maria Teotónio da Azevedo Nogudira, E Dr Medo, Erande O Dé to. | to, de 38 anos. troiha, F'rmino Ferreira | toram receber Curativo. Jog dia e 200% eo usa a 5900, por 
sa, uma criança do sexo feminino, E D. Katy de Sousa Guimardes Jordão, NORTE DO PAIS E E e anos, Antênio Ferreira Pinto, | -6 anos, Cacato RENFPÍBÍGTO: GOL TO cas | De ERES (o Om 
leveria t dr us elena de Faria e Melo Ressano Ga le anos, ambos sapa'eiros, e 'O | neo fracturado, agressão à cida - 
una Drdo a nascido pouças! ug cia, D. Maria Jo-efina de Carvalho Ma-| Até que .fnalmente, a C, P. conseguiu INTOXICAÇÃO Ferreira Pinto, de 36 anos, trolha, fl | Manue: Fernandes Barbosa do d9 saia 
ras antes do acto criminoso, por- . galhães Wandshneider Spratley, D: Ma- | levar a linha via targa ao molhe Sul de) | Recolheu à Sala de Observações do | cando todos feridcs. pelo que v'eram para | pedreiro, ferido no frontal e na cabeça José a 
quanto a sua têz ainda não haviu a t Sia Amália” Lobo Guedas  dav'silva da | Leixões, 'mbrrtante “melhoramento este | Hospila: Geral de Santo Antón.o, sem | esta cidade e foram eocorridos no Hospi: | hor agrésed do paatidontal € na cabeca. f a DOLAR 
modificado, nem tampouco lhe ha- Fonseca, D. Maria ' Ema Sá Pintor de | oue teve ontem de manhã o seu inicio | fala, uma mulher, cuja identidade -e|ial Geral de Santo António, seguindo, | Gomes, de 4º anos, ca pistero Logado í Setran dias a 
viam “feito as operações prelimina- Abreu sotiomavor Roque de” Pinho | Fica a referida Inha a servir desde Já. | lfnora, que 6e apresc. a intoxicada, — | depois, para suas casas, à excepção do | neguciia de Aniosto CUPinte-rO, joy Adauto, do re ! 
RE nppeTaçÕeR. Si da Ho talacões da Vscuum. e também.) - Dom jue recolheu à Sala de Obeer- | agressii a face, por . desta comarca e Alberto José 
res dy to. , (Alto Mearim), D. Vera Silvano orta | as instalações da Vrcuum. e, também, ningos, que recolheu le agressão à pedrada. O primero rero- | Das, casado, pedreiro, de Ca! Ai 
es do nascimento. ANIV O iSAid os & Costa, D. Noemia Santos Monteiro de | em breves dias, as da CUF aceim como) MULHER COLHIDA POR vações, lheu à enfermaria 6, atum de cer ope-| res Foram ' condenados. O A dsriadr 
Compareceu, ali, o regedor sr í “Castro Corte Real (Fijó), D. Maria Te- | todas as mercadorias seguirão agora di- UMA PEDRA rado DOTE O arame CR PAe Udo: “O “A SDario: ga 
Albino de Sousa, que comunicou a Fazem âmanhã anos as senhoras : reza Ramos Pinto Allen Nunes de Ma-| reitas ao re destno sem ser necesrário SUBDIRECTORIA DA POLICIA dia. Os restantes forem Epi ta) por l 
ocorrência à autoridade policial de| D. Augusta Vitória de Almeida Cor-| tos, D. Maria de Lourdes Woodhouse | fazer trashrd-s, como até aqui suced'a.] Deu entrada na Sala de Observações JUDICIÁRIA — POSSE DE PROCESSO ENVIADO AO º 


7 ã L io), D. Maria Helena | Kendall Van Zeller, D. Mary Jane | As mercadrrias que venhom do estran- y 
Penafiel, devendo o cadáver da in-| ceia de Sá (Levado) O Mao ada | Ulrich, D. Maria Emília Libório Melero | eero cu das nossas rotônias. passam à | Gomestea ArcSaa Mar Sant yAntónio, a FUNCIONÁRIO 
feliz criança, ser autopsiado, hoje, | Sitoeira Viana Talone da Costa e Silva, | de Sampaio Maia (São João de Ver),| ser cnrregrdos directamente dos vanores| 44 anos solteira, residonte ma Eua do EA P n-1-1930 — 
em Penafiel. D Maria Antônia Tavares de Almeida | D. Maria Júlia Pinho e Costa Pinto | vara os vacões Frram cortados as linhas |1* e Maio Saito Manha 6 Pelo er. dr. Augusto Raul Sequeira e a roma qumelido ão poder | po Fen, ie  Amociação .doa 
Este crime indi; todas Carvalho, D. Maria Inê: Lobo Ban-| Leite, D. Lucilia Veludo Alves Pereira, | no vin estreita ue exietiam no molhe | fractura de Soslela, on iE ai sub-director da Polícia Judic'ária, desta | judicial da comarca um processo orga- pregados no Comércio a comissão exe- 
crime indignou as pes uia D. Maria Alice Baldaque de Oliveira | cy. A pe e cidade, foi dada rosce ontem, de se-| nizado tontra Francisco Duarte da Ssl- | Cutiva da propaganda para o monumento 


E iz da Ro- Eeundo aenas à fun-onar à que - 
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. F) á Pina Sá Osório, chefe .d, cretaria da | 1138:7-A. em m A Braga, 
SALAS E SALÕES da Ponte de Sousa Guedes de Rezende Cursa de Cultura nº 338. do Regimento de Infantaria 6.) Pojfea suiciária. desá “idade, gervino | pulveda” Ferrera e e piilomena de se. 
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res Vieira da Rocha Freitas, D. Elsa ia. sedo da Juventude Urniversitáris | Conduzido no mesmo automóvel ao drigues, na Rua D. Di E 
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uando fazi h Cida Brartina” Mega, pastar o fuas | Do Martana” Kendall Forbes de Bessa, É é : Reis Almada, chete de serv.ço da Alan: | Mentel. 4 pes Lobão, O funeral reailza-se na pers 
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CASTELO BRANCO, 10 — Quan-| filta Dj Leonor Maria; D. Maria do Cau a Cotta dE Bares Ti E sa gerentes quo hão-de p aid 808 desti- | tamos eentidos pêsames. —C. roca. Era repórter Ena EE pera 
do o sr. Joaquim da Costa Branco, | Maria Luísa Fino Pereira Furtado, D.|furtou um Telógio de pulso, que tinha E PA aaa O dos G. T, T, durante “ 4 ins | ore desempenhou sempre com musta 
[ de 22 anos, solteiro, matural desta | Maria A Dantas Sousa Soares & filho, | nO seu quarto, Indo em seguida empe- Ko ; jAssembleia Geral — Presidente, Am] Ap pánlo dia da renlo Maine | o eannia mrabithds qmitéões que lhe 
cidade, passava no lugar da Grenja, | R: Maria Tereza, D. Maria Carlota de po ; naído Amandio Monteiro do Nascimen- LA! + 4 — Com 54) Confiavam. Trabalhou em vários jornais, 
, “0J8, À Sousa Campeão Gouveia Allegro de Ma- é q to; secretário, José Augusto Mirane | Anos de idade, faleceu, nesta freguesia. eadamente na «imprensa-da Man:.in. 
acompanhado por um seu Irmão €| galhães, D. Maria de Lourdes de Brito 9 ) ani E da de Paiva; 2.º secretário, Virgilio An- | O 6r. Inácio de Araújo Martins, casado | (Imprensa Nova», «Imprensa de Lisboap, 
) amigo, foi agredi à nava- | Mendes de Oliveira Cameira Coelho e Ê tónio Pereira Martins Moreira. Substi-| Com a sr. D. Herminia Boal Martins, e no «Diário de Noticias», pa y 
- Mada D o pa Sousa, D. Maria Armando Pequito Ser= So s a à RRoR tutos. Virglio Proença e. Francisco | Pai das sr.” D, Ernestina, D. Maria Al | Contrava há 25 anos, JuLo de ovais 
h por Tão de Teirelra Magalhães (ANO). D. g ê Z Fernando Álves de Magalhães. ce, D. Maria Henriqueta do ar. António | Barroca, que tinha 54 anoe de idade 
cidos. Maria. candida. Ramos da. Cunha” Reis | deu Com um Dau mo gargalo do uma é f Conselho Fiscal — Presidente, Al-) Boal Martins « cunhado da sr: D, Maria | cra casido. é deixa dus Fijiam, 
A vitima deú entrada no hospi [arafiaa Rodrigues, D. Maria Eduarda | rio, de 8 anos, filho de Ebro Ce ã E : o Er ELEGE TR a e eai qua hoje sé IH 
; a ; ) ; 3 ; relator, Antón E e realizou, cons- 
tal desta cidade, onde, ficou inter: | ie Matos, D. Maria Júlia Nunes de Ma: ) júris da Avenida Mencris, sucedendo) ; Braz. Lomos Sobral. Substitutos + Carlos | itulu Juma verdadeira minitestação de par cpfonst Mottenago Liobô 
lo Ê tos de Oliveira Lobo, D. Maria Cecilia | totalmente a falanceta do um dedo da | E a j Fool euano: q Alfredo de Oliveira | dan evidenciou” a bem merecida Faleceu r Ants 
de Oliveira e Silva Amador de Lacerda, | mão Atreita, pelo que fol, “acompanhado | di A ; à edi Mentelco peiima due do iaudoso extinto, é toda elliiasro Lobo! de 7 amor do Daio Montes 
ú E Direcção — Presidente, João Alves] famila gosam no nosso meio. Nei E ; de 87 anos ds idede oficial 
Estudante com fractura 3; faria Mia, ie de io didi) pon: Repber corto li ERES Co A PE 
; ? é ; ; a Fon- . a a freguesia E + D; Tud-vina do 
de uma das pernas Ramos, D. Laura Ferraz Cosa D AL) —— ; ; seca Lobo; 2.º secretário, Manuel José | aue Inácio Araújo Martins passou a vida | ÁlVES Carmelo Lobo e pal do er dr 
A atra Maria Barros Emi Borbuta! Moro, afeto É | Granjo; tesoureiro, | Cristiano Pardal |a fazer bom, sacrificando, por vezes, os | Jo8quim Carmelo Lobo, 
patio uia NIE, Centro de Estudos j : a | dos Santos; vogais: Virgilio António | seus interesses ent benefício do seu se- — ) 
VISEU, 10 — Recolheu ao hospi- | treina dO ENO GStros Ee y 774 | Lopes, Antônio do Carmo Teixeira, An- | melhante. Foi combatento da Guerra de D. Carolina Conceição Bar: 
tal, Manuel Jesus Santana, de 14] Purtado, D. Maria Joié Salgado de Humanísticos 7 RE A E7A | tónio Josó da Rocha Fernandes é Ar- | 1914-1916 e os seus feitos militares mere- dá ari o) À 
É S de ,*D: E : o ; tur Eduardo José Monteiro. Substitu- | cerem-lhe condecorações honrosas que) FUNCHAL, 9 — €, 
ancs, estudante da Escola Comer-| Sousa Martins Soares, D. Maria Luísa] pacomeçaram, ontem, as aulas dos : no es tos : Albertino Magalhães Sogras, | nunca deixou de ostentar. da srs Do Carolina Go ÇEO SNO8: faléceu y 
cial, tilho de Maria de Jesus San | Minchtr Navega Figuóivinhas Conto, | supoos gertis a"cspaciats do Bens Cão | pá cus a o Eduardg de Almeida Rodrigues, António) À famíla entitada apresentamos «en- | membro “da Congrasacor Seição, Barreto, | 
tos, que devido a queda, fracturou | Ufa Let Cocharu Cerra de pau, | Estudos Humaminticos, quo haviam > à onto, do Carmo, José Mantel ) tidas condolências — O Maria do Hospício D. Moriá Améio “s l 
uma, perna. Guerra Dias Tavares, D. Amália Can-Nãe fárias do Na OR PE marra 1 — tmb da Madre Maria Santa Rova de Vi- 


atal, q Manuel Castelo Galamarra e Ma- VALADARES, a 
ç nuel da Silva Lampreia Mestre. mueiia da Madalena, Talartu, boto dio de !SraguPtrioro do Ánilo D atto U. 


6 Comercio do Borte 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


NOVA FASE 


fronteira egipto-israelita. O Egipto 
queixa-se de que, apesar das atirma- 


. , 
ções do Governo de Israel, forças ju- y de que ;rupos nacionalistas ii Fas intitulada «Science Lecture for ihe People. 
aereas se cc proceda em breve ao bloqueio da costa da Palestina. a due de nro 


de inspiração nazi ducessoe, impressas circularam de maneira notável em todo o mundo. 


do seu território, A Grã-Bretanha é 
aliada do Egipto. Tinha que averi- 

da verdade dos factos, Vidas de . AA . a 
ãviadores ingleses foram, lamentã- Os meios britânicos começam a desconfiar 
Jelmente, meeriticades, A Transior. d deixas do Eslado.denl 

ia, st lo árai ambém aliado 

da Inglaterra, julgando-se amesça- e que por detras do o de Israe] 
da de invasão pelos AE je E = ni 
litas, di uxcílic ri ico. ma 
pas e material da Grã-Bretanha já está a mão instigadora 
desembarcaram em Akaba. Esboça- 


-Sse, por conseguinte, grave conflito : 
Pe ingloasio Pa Sea polí- CAIRO, 10 — Nas esferas bem informadas, declara-se que 


tica norte-americana se ajustar com | o bloqueio integral das costas palestinianas judaicas pela Esqua- 
a britânica, a respeito da Palestina, | dra britânica será a primeira medida a tomar pela Grã-Bretanha 


o jovem Estado israelita jogou má a Mt E a 
cartada, O expansionismo “agressivo | *º ata não geedor satisfação pelo derrubamento dos 5 aviões 
dos sionistas está a prejudicar, sê-|da R. À. F.no Negev. | ; E 

riamente, a causa judaica. Esta nun- | Segundo informações recebidas nesta cidade, o Quartel 
ca deveria esquecer que foi a decla- | General britânico na zona do Canal de Suez está em pé de guerra 


adro dera DES que lhe con-| o assinala-se actividade nas bases da R. A. F. naquela zona. 
: — E. P. 


DESMANTELAMENTOS NO RUHR 


CAIRO, 10— O orgão governamental egípcio, «AI Assass», 
os a e cravos | diz hoje que a Russia ofereceu apoio ao Estado de Israel, num 
material de guerra, no Ruhr, estão | artigo com o seguinte título: «A Russia oferece pleno apoio aos 
a provocar pronunciada oposição e | judeus, depois da resposta da Grã-Bretanha ao pedido do rei 
resistências, por parte dos alemães. | Abdullah de auxílio militar». Comentando o telegrama que diz 
dr pe pap net a que seguiram forças britânicas para a Transjordânia, o jornal 
de conformar-se, com os desarma- | wafdista «Al Misri» declara : «Teria sido muito melhor que a 


de caracter nar 


O Quartel General britânico do Canal de Suez |O general Clay, 
ESTA EM PÉ DE GUERRA || Sincricono na Aiomano 


Cinco aviões britânicos foram der- PES a ; 
rubados pelos judeus, quando proce- 4 o Á k 
des pc e. espera-se que a Esquadra britânica Co Seemprogampe 
d quenas quantidades de vanádio na tinturaria, na produção de tintas e 


estavam a devantar cabeça», na Alemanha 


BERLIM, 10 — O general Clay, 
E governador militar americano na 
da Rússia Alemanha, informou; hoje, que gru- 
pos nacionalistas de inspiração nazi 

estavam, Ge novo, a levantar cabeça 

na Alemanha. No seu relatório men- 

A - sal referente a Novembro, Clay diz 
Foi descoberta que os dirigentes democráticos ale- 
y mães sé estavam a mostrar preocu- 


pados sobre o renascimento dos gru- 


E pos nacionalistas. Embora estes gru- 
na AUSTRIA Pos sejam, por enquanto, pequenos, 
| os dirigentes democráticos alemães 


relembram, com preocupação que, 

E a até 1929, o nacional-socialista era, 

Uma Ofganização em si mesmo, um movimento negli- 
gível. Um desses movimentos é o 

reavivamento da condenada, «Frente 

. Negro», de Otto Strasser, sob a de 

signação aparentemente inofensiva 

de «Liga para o Renascimento Ale- 

mão». Otto Strasser é um antigo di- 

rigente nazi expulso do Partido em 
1930 por ter tomado demasiadamente 
a sério “os planos socialistas do Par- 
tido e formado o movimento radical 


; Pein ça 5 à á E) VIENA, 10. — O «Wiener K pa 
mentos industrigis impostos. Parece | Transjordânia confiasse na solidariedade árabe e na acção da ao Orinieher kum) da direita. q «Frente Negra» 
que ainda se não compenetraram de | Liga Árabe do que pedir auxílio à Grã-Bretanha». — REUTER. PO a pp OTTO STRASSER VIVE PRESEN- 


que foram derrotados. Pior ainda. piada a 
Parece que continuam a alimentar : : E Fá ea Saulo 

pensamentos reservados de destorra LONDRES, 10— O «News Chronicle» diz que «é provável | (oem Graz ms Estiria geo po 
próxima ou remota. Os ingleses con- | que seja divertido abater aviões ingleses que não ripostam; mas Fizeram-se já cin 


vidam-nos a cumprirem as ordens re- do é ei à ' E 
cobldas, sem o qué se aplicarão as | Sto não é boa política». O jornal liberal declara, em seguida : «O nto a busca em q deputação nazi de 1984. Otto Btras 
devidas sanções. Chegou-se, portan- | livre acesso ao Canal de Suez constitui um dos mais vitais inte- o NPR Ga que vive presentemento no Cangdá 


Toeni E, 
to, a passagem decisiva, na solução | resses britânicos. Afirmaremos e protegeremos esses interesses, descobriu-se uma série de docu indicado como estando a planear o 


TEMENTE NO CANADA 


Gregor, durante algum, tempo m 


Em 1933, foi exilado, e o seu trmão, 


numero dois, foi assasinado duraite a 


á E E a E mentos 
do ERtoblasn ão uélido Tntercsea à | não somente contra os judeus, mas também contra a intervenção ONA Nur Plano ao veta sa nd ag font dic 

; indo e à própria Ale- à aê a à envergadura a aplicar em caso . 
; manha que o Ruhr deixe de ser da Europa comunista, se esta utiliza os judeus instrumento de guerra, entre o Leste e o des. ram-se em Friedberg, na Baviera, em 
i ameaça de guerra e se converta em | de guerra». — F. P. E peEvndas = paste nco ud 81 de Novembro, e organizaram ali a 
fecundo cooperador de paz, : Soa ora da * Bi] Liga. O programa da Liga rejeita tan- 
' APOIANDO O ESTADO DE IS-JEM LONDRES, RECORDAM O|H (iniciam todos às Juventudes Hi MB] so o capitalismo como o comunismo é 


J A QUEDA DE CHIANG-KAI-CHEK | RAEL, OS ESTADOS UNIDOS, EM| TEMPO EM QUE OS ESTADOS vir na retaguarda dos exércitos advoga o que designa por «solidaris- 


CUJO PAIS A INFLUENCIA JU-| UNIDOS SE RECUSAVAM A RECE-|R vermeihos para favorecer OR O Co a Ev 


Voluntária ou involuntâriamente, nal-socialist 


a queda do marechal chinês Chiang- | DE, ESTÃO EM POSIÇÃO MUITO LONDRES, 10 — O «Daily Ex- 
-Kai-Chek afigura-se inevitável. Ha- | DELICADA PERANTE A SUA | press» recorda, em virtude do inciden- 
vendo-se afirmado, aos trinta e nove) GRANDE ALIADA GRA-BRE-|te com os judeus, que «nenhuma na- 
anos, cabo de guerra de incontestável TANHA ção na História trabalhou tanto pela 
saber e valor, acham que ele faliu, causa sionista com a Grã-Bretanha» e tgart, em 80 de Novembro. 


como estadista. Não pode ou não) . WASHINGTON, 10 — Nos círculos | destaca que, entre 1917 e 1940, «foram 
pediu importantes 


soube, embora talvez animado das | diplomáticos desta cidade declara-se | admitidos. na Palestina nada menos 
melhores intenções patrióticas, ir-|que o Governo dos Estados Unidos | de 331.223 imigrantes judeus... numa 
manar-se com as aspirações do povo | Yal fazer novas tentativas destinadas | época em que a maior parte das na- 
chinês. Em vez de fazer a política | 2 persuadir o Governo de Israel a de- | ções, incluindo a América, lhes tinham 


DAICA CONTINUA A SER GRAN-| BER EMIGRANTES JUDAICOS a a eriação, dum ! to como Movimento Político foi re- 
jeitado pelo Governo militar dos Es- 
tados Unidos. O segundo desses gru- 
pos é o Partido Nacional Democráti- 
co, que realizou uma sessão em Stut- 


MOVIMENTOS NACIONALISTAS 

Embora o programa deste partido 
pareça meramente conservador, as 
suas tendencias nacionalistas torna- 


de harmonia com as classes popula- | sistir de novos actos flagrantes de | fechado as suas portas». Conclui, ae- créditos : ram-se claras quando o dr. Heinrich 


«iludido: «E tudo isto para chegar- 


res e médias, identificou-se com o | provocação da região da fronteira do 
mos a esta situação!» — F. P. 


sórdido egoísmo dos elementos reac- | Egipto. Acrescenta-se que esses inci- 


cionários do «Kuomintang». Foram | dentes criam dificuldades à. política m Eni 
R n eteram e. os Ui o Y 


do Congreso nte amerian 


'am. ia sombi rataram de ngton, que lações á ' a o 
os der ser tol 


PRO j 
o Poa A = A A 

exercer a sua paixão rapace e opres- | veis com a Grã-Bretanha são da maior | COS, EM CONSEQUÊNCIA DE . 

sora. À corrupção campeou intro! importancia, na actual política exter- | ESTES SEREM DIRIGIDOS A'S para aquxiiar 


Leuchtgens, seu presidente no Estado 
de Hesse, pediu que aquela sessão 
dido do restabelecime: 


Terça-feira, 11 de Janeiro de 1949 3 


Sir Henry: 
E. Roscoe 


foio primeiro qui- 
mico a isolar o 
vanádio, um me- 
tal que se empre- 
ga para endure- 
cer o aço. Esta 
descoberta foi de 
grande importán- 
cia para o fabrico 
de aços rijos ne- 
cessários à manu- 
factura de ferra- 
mentas e de molas 
assim como de ei- 
xos de máquinas 
de caminhos de 
ferro e de auto- 
móveis Também 


da medicina Roscoe foi também um dos primeiros a compreender a 
importância da popularisação da ciência e, em 1862 organizou uma 


Roscoe nasceu em Londres em 1833, mas sua família mudou-se 
para Liverpool quando ele tinha nove anos, tendo passado quási toda 
'a sua vida no Norte. Regressou a Londres para receber 0 grau de 

ímico, tendo também estudado algun tempo no estrangeiro. Com a 
liade de 24 anos foi nomeado professor de química do «Owens 
-Neisse, c q cedencia da Alemanha Collegev. em Manchester. Como muitos outros cientistas do seu tempo, 
Ocidental à Polónia e à Russia, protes- Roscoe, tomou uma parte muito activa na politica. Foi o Passa 
tando também contra a separação do em 1884, e representou Manchester na Câmara dos Comuns de 1º 
Sarre. à 1895. Faleceu em 1915, legando uma enorme quantidade de realiça- 

ê ções práticas, e numerosos livros sóbre química qne foram traduzidos 
A TENDENCIA DOS BERLINEN- em quási todas as línguas mais faladas da Europa é do Oriente. 
SES PELA POLITICA OCIDENTAL 


Sobre o caso das eleições munici- 
pais de Berlim, em Dezembro passado, 
o general Clay disse: «Apesar das 
promessas soviéticas de imediata me- 4 
lhoria das condições de vida, especial 

mente do aquecimento, nos sectores Rua D. João V, 7, rjo R. Sá di 
ocidentais, apesar da persistente pro- + 

paganda comunista acusando as po Lissoa, TEL. 62251 Porto. TEL. 21567 
tências ocidentais pela responsabilida- 

de pelo bloqueto de Berlim e de amea- 
ças de represálias, os berlinenses oct 
dentais numa votação surpreendente- 


mente elevada manifestaram impres- - í 
sionantemente a sua confiança nos 
Aliados ocidentais e na direcção dos 
seus próprios partidos políticos, re- 
jeitando assim categoricamente, a 
tentativa comunista de ascender ao [1 LI1 
Poder. — REUTER. 

DECLARAÇÕES DE OTTO 

STRASSER O CONFLITO DA PALESTINA 

PEA AoA fNova Enoócint 
lotto Strasser, fundador do grupo dissi Es 
[a dnpeno ão arupo Bia segundo se crê, no Cairo— 
mal Clay advertiu hoje estar prestes a 
reviver, disse que pedira ao Governo A a . 
canadiano autorização para regressar à 
Alemanha “onde “encuoras aire ema DONE transformar-se, rapidamente mum 
união das forças democráticas da Ale- , 


manha, 
Otto Strasser. que tem 51 anos, vive 


há 5 anos numa herdade junto desta ci- 
dade. Comentando as criticas do general 
Clay, Strasser declarou : «Não dirijo um 
partido Pode classificar-se o nquo mo- 
vimento como União de povos democrá- 
ticos semelhante à dirigida em França 
. 


IMPERIAL CHEMICAL INDUSTRIES (EXPORT) LTO. 


indelra, 567, 2.º 


pelo general De Gaulle. Admitimos mem- 

bros de todos os Partidos, com excep- 

ção de nazis e comunistas. O nosso gru- 

po é uma espécie de loja maçónica. E! 

prova das nossas boas intenções termos A S 
solicitado uma licença para o nosso gru- 

po. Não acreditamos em partidos politi- n 

cos, no sentido antigo. Strasser disse 

que a sua «Frente Negras ou «Frente 

Invisível» agiu clandestinamente quando 


ler emavt "no Poder e fot autoria me alcance a envergadura dos 


depois da derrocada do Terceiro Reich. 
nssção poderio acer à ui do da cm problemas de “serlim e da Grécia 
ansioso por regressar à Alemanha, 


breve quanto possivel, para conti- 
ra Tuta pela liberdade que iniciei CAIRO, 10 — A questão palesti-j van Mangeot) : — Foram confirma- 


9 anos. Declarou : «Não fui expulso | rfiana evolue em dois planos diferentes | das, hoje, por meios autorizados de 
A! que os comentadores egí, do j 


sado aos represent A ca, 
adversários, isto é, a Inglaterra, que| Grã-Bretanha e França, em Nan- 
toma o lugar dos Estados Árabes | quim. Crê-se que entregou um me- 


por toda a parte. As desonestas ne- | na dos Estados Unidos. Causaram im- AUTORIDADES JUDAICAS E NÃO 
gociatas, os escândalos, os alcances | pressão em Washington, principal- AO GOVERNO PROVISÓRIO 


irromperam, em todas as regiões da | mente no Ministério dos Negócios Es- DE ISRAEL e L 
China nacionalista. Os ricos cada vez | trangeiros, as recentes reclamações LONDRES, 10. — Prosseguem no palses a) angeiros 


ficaram mais ricos. Os remediados e | apresentadas a Robert Lovet, mini: Ministério dos Negócios Estrangeiros 

pobres cada vez mais pobres. Em |tro interino, por esir> Oliver Franks, | discussões acerca de novas diligên- 

tais circunstâncias, o regime de | embaixador britânico, acerca das acti- | cias diplomáticas em consequência H 

Chiang-Kai-Chek não pode durar. | vidades militares israelitas que amea-| de o Estado de Israel ter rejeitado) .AMIGOS dos Estados 
+ cam a situação em todo o Médio | dois protestos britânicos acerca dos ' 
Tgnotus Oriente, Em contra-partida, o Gover-| incidentes em que foram abatidos) Unidos 

no dos Estados Unidos assumiu o pa- | aviões da R.A.F. em missão de reco- 


> que tem importantes reflexos na polí-| 9. co Estad idos, 
Em toda d França tica Interna, Não se deve esquecer que | têm a impressão de que o Governo | crgito de 22000 “aniões de ERES) 
, influência política dos judeus é | de Londres não está disposto a tomar | nara euvilio aos países estrangeiros 
RE, E 
está à ser activamente 


grande, em muitas regiões do país. | iniciativa de provocar o debate no 


Unidas. — REUTER. 


em manter a sua protecção ao Gover- cord» do ano fiscal de 1949-1950, que 


dio Oriente, evitando simultâneamente 
uma considerável infiltração soviétt- 


às autoridades de Israel. oro unia vera VE cds re rea RTA 


— REUTER, 


italiana» 


PARIS, 10. — A luta contra a 
gripe, que a linguagem popi 
haptizou de «gripe  italianan 
virtude da sua origem, organiz 
-se metodicamente, em França 
e, sobretudo, nas grandes admt- 
nistrações privadas e publicas, 
ondo a extensão da epidemia 


ESTADOS UNIDOS Aviv, não foi aceite, tendo sido de- 


Palestina» e não ao Governo Provisó- 
rio de Israel na Palestina. — REU- 
TER. 


brica seria realizado mesmo com 


Unidos sugeriram hoje que a.Grã- 
“Bretanha e Israel deveriam conside- 
rar a destruição dos cinco aviões da 
R. A, F. sobre o Egipto, a semana pas- 
sada, como um «incidente lamentável» 
que não deveria interferir com as ne- 
gociações de tréguas que se realizam 


defesa é considerada de vital impor- 
tância aos Estados Unidos não tem 
verba incluída neste orçamento. Tru- | 9º ser necessário. — REUTER. 


ai tarde, créditos substanciais para esse 
têm ordem de fazer |auxílio militar aos Estados que se 
propõem unir na aliança do Atlân- 


Esta declaração foi feita hoje pelo 


Funcionário do Imprensa do Departa-| lhos israelitas que so- ; a 
Pp; das em 40.085 milhões de dólares, | balho de desmantelamento da grs 


que, para ser plenamente eficaz, 
em França, deve ser tirado de 
«origem francesa», isto é, de gri- 
pados franceses. O seu fabrico 
grigirá umas semanas ainda, — 


LA VALETTA, 10-0 porta-aviões 


protecção das forças armadas, no caso 


> se 


pel do campeão mais influente do | nhecimento. Ao contrário de algumas | wa SHINGTON, 10. — O Presi- à E : 
novo Estado de Israel, missão essa | informações publicadas nos jornais, | gente Truman pediu, hoje, Es do medianeiro da O. N. U., dr. Ralph AT a erp E 
o redactor diplomático da «Reuter» rum E] + Bunche, e os trabalhos da comissão o 


. e para a defesa nacional, ou seja, f Fa b o d ESSE N 
Assim, a política americana consiste | Conselho de Segurança das Nações | 5.ccy go metade do orçamento cre) UMA a rFrc a e À 


E EDER : 

E organizada à no de Terael, procurando, contudo, ev) oxpRES, 10, = Os técnicos do | indica a despesa total de 41.658 mi-)— DUSSELDORT, 10 — Devia prini 

H qualquer tensão com a Grã-Bre! ONT fa lhões de dólares. jar hojo o desmantelamento da: 

nha. O Governo dos Estados Unidos | Ministério do Ar e do Ministério dos | mn sagom do Presidente diz | Pam ge) SRS : 

E também procura conseguir uma paz | Estrangeiros estudaram o relatório | qc; Estados Unidos, para serem fenda ipa a 
2 e. i Le q ) uhr, 

| U T A cólida entre, drabes e judeus, para | Sobe 08 cinco aviões britânicos aba- | tdos ceom às mais Poderosas for: | men ge otica Roca giga aa Po 

assim estabilizar a situação no Mé-| L0OS Pdas foras io las jco | cas armadas em tempo de paz>, ca- | idento “Truman pela gerência e pelos 


recem de dispender 14.300 milhões de | operários. O apelo dizia que essa me- 


q E É O protesto britânico entregue às 7 dida egravava & situação das classes 

contra F| «gripe ca nessa importante área estratégica. | antoridades de Israel, em Haifa e | perior à do programa do auxílio à | trabalhadoras e constituia rude golpe 
Lake Suecess, para ser transmitido | PujoRt. Para sema aa dio, dou man | à ideis da cooperação da Europa Oci- 

A ACÇÃO PAGIFICADORA DOS | ão Governo Provisório judaico em Tel | io 0 ea o boriodo que | dental e ainda contra o exito do Pla- 
E lares para 0 Periodo due | no Marshall. Na sexta-feira, as autori 

volvido sob o pretexto de que era nho dE o Faial) E (e | dades britânicas de Dusseldorf enun- 


WASHINGTON, 10 — Os Estados | dirigido às «autoridades judaicas da O auxílio militar aos países cuja ciaram que o desmantelamento da fá- 


a 


Os aviadores britânicos | man deciarou que vai pedir, mais| LA yBURGO, 10 — A agencia no- 


ticiosa alemã D. P. D. anunciou hoje 
que 21 operários de uma fábrica de 


em Rhodes, na próxima quartaeira.| fogo sobre os apare- |tico Norte e certos outros países. | Essen que receberam ordem do Gover- 


“| no Militar britânico para Iniciar o tra- 
Às receitas públicas são calculo: | palho de desmantelamento da grande 


no 


to de Estado, Michael MacDer- â a k ) 
ditas vas conferência de Lapeeass |/| Prey OEM O Egipto Pede na a es | Ruhr, apresentaram-se hoje, recusan- 
encarregado de preparar este sôro diária, — REUTER. LONDRES, 10.—A Grã-Breta- | milhões de dólares. do-se porém a trabalhar. A informa- 


nha já replicou à acção dos aviões] O Presidente Truman diz que vi | são acrescenta que os jornalistas que 

FORÇAS HAVAIS BRITÂNICAS | israolitas--que abateram aparelhos | recomendar novas contribuições para | se encontravam presentes foram con- 
EM MALTA da R. A. F.— dando ordem' oe que, | aumentar as receitas públicas em | vidados pelas autoridades britânicas 

de futuro, sa aviadores ea pas- | 4.000 milhões de dólares. O progra-| a area O local, Já patio 
sem a considerar os aviões laicos| ma de defesa dos Estados Unidos, | mente con: que os operários ale- 
pra e tonela-| que sobrevoem o território egipeio | previsto no orçamento, destina 13.100 | mães se recusariam a desmantelar a 
DES o Parusado E ncaa de | como aviões inimigos. A questão | milhões de dólares para o Exército, | fábrica. Entretanto, cerca de meia du- 
à Tunísia, e o cruzador «Phoebe», de | pico assim, ser posta no campo|para a Marinha e para a Aviação; | zia de grupos destinados ao desman- 


5.450 toneladas, chamado do Adriático, *: 
9 puramente tar. — REUTER. 530 milhões de dólares para as re- | telamento da fábrica iniciaram esse 

onde ia fazer uma visita a Veneza, servas de matérias gssatágicaa e 600 | trabalho. Os restantes operários de- 
regressaram ao grande porto desta ci-) 0 RECEIO FRANCÊS DE QUE A | milhões de dólares para o treino mi- | clinaram participar no desmantela- 

y dada, hoje REUTERS RUSSIA APROVEITE DOS ACON: |litar durante o primeiro ano do pro- | mento. As autoridades britânicas que 


ANTE ? 


LONDRES, 10 — U «Foretgn Off!. | clona pedir ao Conselho, não sómente | tra Israel. Pode-se, rasoâvelmente, [cito totalizarão 677.000 homens. | tos. — RE! 


ce» dt 
eclara nada saber de viagem que | rante no conflito palestiniano, mas | gres, consciente das repercussões in- | cional de 325.000 homens em serviço 


dos Unidos. Faz-se, todavia notar que 
é possível que o Secretário de Estado 


gas britânicas em terra, mar e ar, nas |; conflito com Israel, não levará as | quadra deve ser constituída por 731 BPISA DE ESSEN 


concentrações estas que são um&| — Massip termina o seu artigo dan- | combate. O pessoal da Marinha de 
para os Negócios Estrangeiros vá aos | cameaça directa para a paz». — F. P.| do o seguinte conselho ao jovem E- | Guerra. deve. totalizar 527.000. ho- 
Estados Unidos quando de assinatura ! ORMADA | tado de Israel : — «A continuar pelo | mens. O orçamento prevê a despesa 
do Pacto do Atlântico. Segundo os cir- | A O. N. U, JÁ FOI INF A] caminho actual, arrisca-se segura- | de 406 milhões de dólares para a 
DE QUE ESTA A AUMENTAR Al monte a prejudicar mais a sua causa | construção de novas unidades. — 


culos geralmente bem informados, é j 
» TENSÃO QUE OPÕE ISRAEL A 3 ESP! 
E ofesperertauA Eae ta cá AA BRETANHA! do que a beneficiá-la». — F.P. REUTER. f 
o em fins de Abril ou princípios de NOVA IORCA, 10 — Trygve Lte,| CHEGOU ARMAMENTO RUSSO 
Maio próximo, — F. P. secretário geral da Organização das A ALBANIA? 


* | Nações Unidas, conferenciou com «sir» LONDRES, 10 — Um correspon- 
Terense Shone, representante interino | dente do «Daily Telegraph» informa 

SERA CONHECIDA HOJE A ATl-|da Grã-Bretanha em Lake Success, | que um importante comboio martH- 
TUDE DA ESCANDINAVIA PE- |afim de discutir a crise entre a Gra-| mo russo, pransrortando) armas e 
“Bretanha e o Estado de Israel. | abastecimentos teria chegado, recen- o 
RANTE O PACTO DO ATLANTICO | Trio declarou que os respresen- | temente, à Albania, vindo de-um por] ciênies em Atenas é no paro de Pireu 
tantes de Israel na Organização das | to do Mar Negro. Contudo, nenhuma | em consequência duma greve do comér- 

OSLO, 10 — Reune amanhã em | Nações Unidas, Arthur Lauric e G1-| fonte autorizada confirmou, até agora, Ela Raio toda, A pipa rea 
sessão definitiva, nesta cidade, o Co- | deon Rafael, o tinham procurado para ) esta informação. — F. P. Goa livros: De contabilidade para cefaito, 
mité encarregado de estudar a even-| anunciarem que «aumenta a tensão/ OS SEIS PRISIONEIROS BRITA-|da aplicação do imposto. Foram encerra- 
tual colaboração militar inter-escanat- | vrovocada pelas recentes actividades | NIGOS JA FORAM REPATRIADOS | dos todos os estabelecimentos no Dal, 
nava, E possivel que os seus trabalhos | das tropas britânicas, sendo necessá-|  HAIFA, 10 — As autoridades is- | comerciantes obedeceram à intimação do 
terminem na quinta-feira. Os seus re-) rio que a Organização das Nações | raelitas repatriaram hoje; a bordo do | governador militar e mantiveram as lo- 
multados devem ser publicados mas, | Unidas tome as medidas indispensa- | cAbbrassis» os 6 primeiros prisionei- |Jas abertas. Esta tarde, abriram muitos 


H beleci: to Atenas e su. 
possivelmente, só depois de submeti- veis para a salvaguarda da paz», -- | ros de guerra britânicos na Palestina. | burbios Não consta que tenha” havido 
gos aos governos interessados—F, P, REUTER, idente: REUTER. 


Greve de comerciantes 
na Grécia 


a — 


, TECIMENTOS grama. A aviação militar americana | se encontravam presentes declararam 

. O ESTADO DE Re CDE HA| PARIS, 10. — Acerca do incidente | continuará a ter o efectivo actual de | que todos os operários que se tinham 
vai aos Estad NU QU A SE ARS RETANHA | anglo-israclita, o órgão parisiense, | 412.000 homens em serviço activo, | recusado a esse trabalho seriam julga- 
os JR é - | crigaro», pela pena de Roger Massip, | mas terá 48 grupos de combate e 10 | dos por desobediência às ordens do 


proximidades do Estado de Israel, | coisas mais longe». unidades, incluindo 288 navios de DUSSELDORF, 10 — Ás 14 horas 
locais, sómente seis dos 21 operários 


: di | | analisa à posição dos partidos em | esquadrilhas com 77 grupos de vi- | Governo Militar Britânico, A geren- 

Unidos ? Da De fonte autor | presença e escreve: «E! evidente que, | gilância do país. Em 1050, a Aviação | cia da fábrica e os operários enviaram 

[| Ja, soul sa Soa A Bs quo ten- | em Moscovo, não se assistirá indife- | deve dispor de 9.200 aparelhos de to- | um apelo ao Presidente Truman pro- 

Israel no Conselho de Segurança, rente à acção militar britânica con- | dos os tipos. Os efectivos do Exér- | testando contra os desmantelamen- 
UTER. 


que declare a Grã-Bretanha belige- | ajjgs, esperar que o Governo de Lon- | Além disso, haverá uma guarda na- | SABOTAGEM PRATIGALA PELOS 


Bevin efectuaria em breve aos Esta- | ainda que proiba concentrações de for- | ternacionais que não deixará de ter | activo e 230.000 na reserva. A Es- ARENA: nat 


Ferd'nand radiante, vende o pato e enche o papo 


contra Israel, e a U. R. 8. 8. que se | morial escrito. Se, como se sugere, 
prepara para substituir, .na primeira | também se pôs em comunicação com 


OS OPERÁRIOS ALEMÃES prepara ora ninéniosma ariir | aci se plo em cm canto a 


O conflito palestiniano deixa de estar | Ma não se ter podido avistar com ele 
limitado a querela regional que opõe | POr doença, há razão para supor que 


«os herdeiros» do antigo mandato | º Governo chinês fez sondagens para 
- britânico na Palestina, mas transfor-| à solução da guerra civil chinesa pe- 


«Quatro Grandes». Em Londres, 
há poucas indicações sob o ponto de 
vista de mediação eficaz, de o Go- 
verno britânico ter muita fé em ar- 


mase- num conflito entre grandes po- 
tencias do mesmo plano do de Berlim 
ou da Grécia, As conversações que se 
vãp realizar em Rhodes, na presença 


tre a União Soviética e as três po- 
tências ocidentais, combinado com a 
z o militar dominante dos comu- 
nistas chineses, parece afastar qual- 
quer probabilidade de as potências 


de conciliação designada pela O, N. U. 
(França, Turquia c Estados Unidos) 
constituem uma tentativa para liqui- 
dar a questão da Palestina, sob a pri- 
meira forma. Isto é, 0 conflito entre 

À + D 00 ocidentais poderem fazer mais do que 
os Estados árabes e o judaico. Mas | concordar com as condições apresen- 


& o admitindo i s coroa- 
Eca rooEa creiTad doem tape nida (este ia rea aii apoia oroa-| tadas pelos comunistas ou discordar 
8, não deixará de | delas, sem poderem entravar os acon- 


fábricas da «Bochumer''Verein» ti- j 
existir, segundo se julga nos círculos | tecimentos mil E 
nham começado o trabalho, Alguns | grabes, um novo confuto entre os oct-| cimentos militares. — REUTER. 


deles, logo que os policias alemães, | qontais 

” aU.R.S.s. ne ALII 
encarregados de vigiar a desmonta- | Erctenha é Os prada Se am 
gem, voltaram “costas, tornavam | à) plica-se — poderão tolerar a capansão| O ministro das Obras 

“| do sionismo para o Sul do Mar Mor- chi: a 
satarrachado alguns momentos antes. | +, » margens do Mar Vermelho. Públicas , 
O contra-mestre alemão declarou que, | ” para que teriam servido então 
com semelhante ritmo, seriam preci-| ojos os esforços dos ocidentais na| VISITOU AS. OBRAS DE DEFESA 
DA PRAIA DE ESPINHO 
ESPINHO, 10 — Poúco depois 

das nove horas da manhã, chegou 


recrutados pelo Governo britânico 


denuncia o 
erro 
cometido pelo Governo 


egípcio na Palestina, * 


ao querer provar, ] 
. um nua | Assembleia Nacional Tancesa, 
sem O Conseguir," fãs macas onto mo reis repro |RRERA F RES 
nho de 


sentantes do Estado de Israel e do! N 
a i +n | Egipto para negociações no sentido do 
que não precisava O “volo | as arm iottols et Mogêmnai Dogue 


militar britóni UM | do de tréguas, As negociações princi- 


ico para 
Pes pism na próxima quarta-feira. Antes | guns contratos que lh 
defesa territorial da partida de Nova Iorea, o dr. Bum: | ela internacional. 
che declarou aos jornalistas que se tra- 
ta de problema muito importante que 
constitue «o primeiro passo para uma 
solução». 


TT —— 1 — 
Clube Fenianos 
Portuenses 


Realiza -se, hoje, pelas 22 horas, O 
acto de posse dos Corpos administrati- 
vos eleitos para o biênio de 1949-1959. 


—. 
Concurso Internacional 


de Musica 


sos vários anos só para desmontar | Frália, Grácio 1 é 
duas prensas, Os dezassete operários | fim do contáo, emas Dosigõis Vicoriia 
encarregados de oariontagena o a ser torneadas pela constituição da 
se giga dor [a aee na pd '0- | palestina judaica, apoi por Mos- Espinh a 
ram convocados pelo coronel Sterlng. | covo? No entanto, o Egipto recusa-se | à ESPINHO, onde se demorou pouco 
que lhes fez notar a «grave consequên- | q admitir, de qualquer forma que seja | ganho” Ulrch, teimiotro? das” Obras 
cia que poderia ter pera eles a recuse | ressuscitado o tratado de aliança de Públicas: dera ósito SO gn 6 
e auedeceram às autoridades de ocu=) 1936 com a Grã-Bretanha para favorc-) andamento das obras de defesa da 
ri aum cer o novo aspecto da questão palesti-| Srsis e conferenciar com os respec- 
niana, Que o Exército egipclo cesso] tivos engenheiros. Aquele membro 
é ou continue os combates — diz-se —| 3 Governo foi acompanhado pelos 
Im observador francês agirá sem qualquer ligação com a | ces, rapitão Adelino Dias dos San 
Grã-Bretanha, cujas forças terrestres | oc presidente da Câmara, e do dr. 
e aéreas poderão ser levadas a inter-| Aifredo Temudo Corte Real, vice- 
vir na luta contra Israel, — F. P. | cresidente do Municipi k 
Confirma-se que o Go- 
verno de Chang Kai 
Chek procura a solu- 
ção do problema da 
China através da me- 
diação dos «Quatro 
Grandes» 
LONDRES, 10. — (Do correspon- 
dente diplomático da «Reuter», Syl- 


LONDRES, 10 — O dr. Ralph Bun 
che, mediador interino da Palestina, 
chegou de avião com destino à ilha 
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Cotações de 10 de Janeiro 
Londres 920 150894 
Nova lorco $76,0 25806 
Suecia osso 6897 
Sunça 58785 884, 
Mália 18251 1$26,5 
Madrid . E 2$29,9 
! rgentina - k: | 
Betnco 856,5 56 
Dinamarca SS14A 5819,7 
Brasil 1805 
Holanda “881,1 9839. 
Noruega... 4898.) 5807 


Libras (notas) 7800 80800 
Dolares (notas) 25850 78500 
Francos (notas) 505,6 $06 
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Libra, ouro ... 383800 393800 
Ouro (mil réis) 86800 70804 
Ouro, barra . 41850 42820 
Platina (grama) 66800 7030U 
Prata fina (gr) 975 87 


Candido Dias, L.“º 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 
fus das Flores 282 — Telefone sem 
Telegramas. «DIDIAS» — PORTO 3 


BOLSA DO PORTO 


Em 10 de Janeiro 


Efeotuado 
Div interna fundadas 


Sons. 3 3/4 Ji 1943, à 10 susato 
Cons. 3 % 1942, t, 
br T. 31/2 % 1,020800 
b ACO 
ranot 
f Gás e Electricidade cp. ., 1ros00 
Portugal e Colônias 19500 
Gomp cotonials 1 
Colonial do Buzl 186800 
é OBRIGA cos 
om, dive 
u EM Pontuguesa 4 12% 191800 


- Ofertas 


, Div Interna fundada: 
Comu  Venea 
Cons, 2 3/4 % 1943, e a Lap 816800 


Cons, 1942 861500 
Cons: 9.1/2 % Toda 10 S008MO 094500 
Cons. Cent 4 % 1640 — 2147500 
Obrig, Tesouro 3 1 
obrig Tera Er to RE 
rig, Téncui 
Pas Do pringr MOBDO — 
rig Tesouro 
3: Ee Lezso — — 
brio Tesouro É 1/4 % 


gr12400 
954800 


Ext 3% À 
éxt 3 % 3º séria 
Ext. caut s/juro 3 


AGOOKE 


Lisboa & “Açores “gola 
Portugal, pre 1.590800 
Comp de seguros! 
dial 1.215800 


319800 
4 14800 
Gás e Electricida 175500 
Eh Portugui — 
0) 


rtugal e Colônias a 320800 
a de apibacda E — 
i8agoo — astgoo 


290800 
asogoo 440500 
ADOSCO - 


no, 


“ , an Et | 
uv. E Portiniesa 4% 
Tom. 4 172 % 


Porto, 10 de Janeiro. 
8/Londres (cheque) 
-—— 


BOLSA DE LISBOA 
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ESTADO: foot. Oomp, Venda 
Consolidado 2 */, % 


1943 t. de 1 os — 825 
idem, de 10 Bê 016  B1OS 
Consolidado 

1942, t. de 1 eso 50 — 
dem, t. de 10 Bos ves 

idado 
“aii, Tide doi o aos on46 
€ dos Contenárico 2 Lá 
Idem, t de 5 aum — 21475 
Obrig do Tesouro, 

1942 . = om MISS 
A, se 
= Ee 
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020S 1019 — 
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— Too — 
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ZE tos — 
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O, O, DE FERRO! 

Port para C e 
Cc rs o DR 1 MO 
h 
pio o —- 
" Emp Naciynal de 
y Publicidade, 5 % — so 
Gás e Electr. 3 */, 
1944/14, +. de 1. 902 SOIS 
idem, t. de 10 901$ DOIS 
j Gar e Electr. 37, 
73, t. de 10 — 9008 — 
Gás e Electr.. 4 % 
1948/18, t. de 1. E 
União Elécir. Port 
ess 086 NS 
Dr 1016 1008 1015 
ACÇÕES 
12198 12208 
ses 


NA 
uort Lisbon » Benfica contra Real do Madrid 
rt) «Bilhetes À venda o Na Oamia imisaria Murito, Rue de Santo António, 
Taba aoor Praça da Batalha, 106 


Janeiro de 1949 E Ceomerrio de Berta 


SPRESSAO ES TT 
, Agi HGLUIA 9701200000 dicidicidis 
[Re 


Ra ERES FILHA DO | jssívos: 


14 de Janeiro 
para a América 


Às 21 e 45 : 
apresenta a nova revista popu- q 
AVB AD OB o setvços senao 
, e E 
Eai 


DER lar, em 2 actos e 19 quadros 
“EC/  LORETTA VOUNG 


SÃO QUENTES E BOAS! 


Original dos escritores portuenses JOAO MANUEL 
QUARTA FEIRA NQ BATALHA 


ÚLTIMAS 
34 SEMANA gxrpições BATALHA, 


em pi grito de revolta que apaixonou o mundo As 16 e 21, 30 


SÃO VICENTE DE PAULO 


| e a 


Preços especinin | 

viagem de lia e voltu 

no pruzo de 30 dias até 
31 de Março 


Agora pode vuat até & 
Américu e voltar nox 
Skylinera TWA gus 
tando apenas 1/3 mais 
do que o preço normut 
de viagem num só sch 
tido Quudrimotores efi 
etentes  Tripulações 
americunas  Refeiçõer 
grátis Cortezto em vôo 
Aações pura os grun 
des cldades munilfaix 
Veja o seu agente de 
viugens ou a TWA. 
aventdu Antórilo Augusto as 


“ed, 


Estreia no teatro profissional dos aplaudidos amadores portuenses 


ALDA PINTO e ARTUR PERES 


Notável conjunto artístico com : Mariamélia - Soares Cor 


reia - Joaquim Prata - Dina Teresa - Pereira Saraiva - Branca 
Saldanha - Branca Velez - Constança Maria - Carlos Barros 
- Alfredo Pereira e Holbeche Bastos 


E AS ATRACÇÕES: 


Ê Agulur, 17: 

Assombrosa criação do grande uctor PIERRE FRESNAY Peret  BHIBI AMIGAS 

MENA MATOS LUCINDA e RAFALEX que conquistou o 1.º Prémio da Bienrale de Veneza =TWA 
O artista imitador Eximios bailarinos 


“Um espectáculo humano, revolucionário, social oportuno | 


Apesar do enorme êxito deste filme, por compromissos O 


tomados, sômente será apresentado até à ematintes PROGRAM Ao pe 
de amanhã CRER 1 LISBOA F LME 


FRANS WORLD AIRLINE 
URA EUROPA AFRICA AMA 


caia ricicciccccccciiciiiiiiáciáda 


Iundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINAN- 


AS 21.30 
ESTREIA E po Porto tl 


Partiram do Porto: para Vila Pouca 

N ce Aguiar o s, dr. Flávio Pimentel; 

para Paredes, o st Augusto Padrão, para 

= o Braga, a D Aurora Cardoso da Costa, 

= da AO MGM e para à Ermida, a sr" D Pulquéria Ma- 
E x gma de Vasconcelos Mourão, e pa a Arco 


| E 


Uma Revista Popular ! 


Uma Companhia Popular 


PREÇOS POPULARES 
(OEA SÁSSO CREATE 


mos + — + o + 


PD Dale om | 


[) RUA DE S. DINIS TEL, 42355 
A'S 9,90 DA NOITE 


á UM PROGRAMA COLOSSAL ! 
“UM GRANDE ESPECTÁCULO ' 


+ 
, 
4 
4 
4 


de Buulhe de Chaves, o sr. dr. Domin- 


vos Silvino Pires, 
Regressaram ao Porto: de Ponte ao 
) Góve, o sr. José Vieira de Carvalho; de 
Geraz do Lima, o ar, Manuel Candido 
Vieira Ferreira da silva, de Celorico do 


ú: Na” 
y Douro, o sr Mário Sousa Correia Bar 
bosa, 'da Senhora Aparecida, o sr Al- 


PN | fredo de Castro Leal de Paria; de Frea- 
“a 2] D D Ê 8 E 
, A -Maior Donos Botto e Menos 
de Moura; e de Varzleia, q k 
mila Machado da Costa San! 
do Douro de Celorico do Douro a 
D. Angelina Carvalho Pinto; de Prove 
, rende, o sr José Pinheiro Vega; e da 
Ermida, o er Alvaro Bento Peretra da 
DO AMOR Norciário Reu 
] GIOSO 
EXTRAIDO DO ROMANCE CASS TIMBERLANE 
JANEIRO, 12 — Quarta-feira — 
com - Do dia dentro da oitava, Missa 


como na festa, oração 2º Deus qui sa- 
lutis, 3º Ecclesias, Credo, 


: UMA VIDA PARA DOIS 


EM 2.º SEMANA 


Enorme e sonsacional sucosso do 


DOCUMENTÁRIO DESPORTIVO 


Com os últimos desafios do futobol roatizados om Espanhar 
Soorting, Clube de Portugal contra Atlético de Bllbam 


ES <> <> 


Tel. EA (Ponte-Rio Tinto) — Hoje, ds 21 e 90 horar 
Epopeia da resistência dinamarquesa 


A TERRA FICOU EM CHAMAS 


AT: Ri A Um filme de guerra chelo de verdade humana 
o? Dl com Paul Reich Ardt e Lisbeth Movin 


Sia fardo qua UP ÃO SPENCER TRACY NE] ES Paramentos de cbr branca. 
o ; LAUSPERENES — Nas Igrejas: 

FEIST EE LANA TURNER hs: É do Terço, das 1U % às 15 horas; Trim 

» Agrado absoluto do e dade, das 10 às 16 horas; Vitória, das 

9 ZACHARY SCOTT q 10 às 15 horas; Hospital de Crianças 


:M DD, 


A'S 16 e 21,80 — TEL, 21533 VOLTAR 


com IRASEMA DILIAN, q graciosa interprete 


de «Às 9 Lição de Química» 
CESSA E 


1ORI [7 
— Amanhã, eia praaas nesta igreja, 
- inicio às 16 horas e encerração de 15,0 
H usperene, semanal institudo los sau 
Um incêndio de ma- dosos pepino vitalicios “ara Soné 
enr-ques Tristão e esposa D. Maria 
drugada - | Luisa dos Santos 


COLISEU aseúiima semana! Só até 5a feira: Ea ae 5 nao 


Telefone 25196 ÉXITO INCOMPARÁVEL! Pouco depois da uma hora da madru- | fará amanhã, às 8 horas. e realizar-se 
T todos os dias, ema ho) 
gada de hoje, manifestou-se Incêndio preparatória pai festa de Santa Lhés, 


po » 
: numa mercearia da Travessa de S. Pauio, 
NÃO HÃ RAPAZES MAUS pata raça do Sata de 5 | RO dear no di do 
orador 0 rev, Américo Fra 
Costa. O LEO qu ese presume ter sido | cisco Alves, professor do Seminário 


teads ta y . e 
UMA COMÉDIA ESPIRITUOSA Um filme que faz chorar, rir e acreditar na Bondade e na Justiça ! gou-se à alguns sacos de papel e do tea: | g Na, Próxima quinta-feira, haverá, da 
E ROMÂNTICA ES de RAUL DE CARVALHO e MARIA LALANDE, à frente de extraordinário elenco! |] Yeamento do telhado. tendo sido extinto | Fqrma” com miésa, exercicios e canticor 
DENTRO DE ALGUNS DIAS: — ESTREIA DA GRANDE COMPANHIA DE CIRCO de LUIS CORZANA || fnão de sasipia opel do data, | próprios e benção d. Santisimo 
com as maiores celebridades artísticas a trabalhar na PISTA compareceram, também as corporações em) Des, 
de Voluntários do Porto e Portuenses, Missa Nova 
La que coadjuvaram os serviços de extinção ALCAINS, 8. — No Seminário de & 
a an ppa ir sea ci enios pelo sinistro é! 2 0 
Pse a algum : à 
TELEFONE 23449 , às 9 e 30 da noite As 4 da tardo SER a Re É natural de 


TELEF. 23783 com ELEANOR PARKER 
e RONALD REAGAN 
ÀS 4 DA TARDE 


O Riso — A Ternura e a Galantaria 


e 9,30 DA NOITE num só filme ! 


X Teve como presbítero 
«RELEMBRANDO» . mons, Alvares de Moura. rei- 


À Catedral da Música |TRADER HORN pe E doa 


OS MISTÉRIOS DO CONTINENTE E 


Se não goste de musica não venha ver este 


AFRICANO 
—s: —: = (a filme porque ele não foi feito para ai Plateia : 5$50 — Geral: 3500 
' F é ESET ás LJ Q , SN E — 
| às 2130 JÚLIO DENIZ Telf 9558 MEM ANN a a mm É BRINDES 
Tol, 22748 A's 4 da tarde e O e 30 da noite AMANHA, ás 7 da tarde f 


Apresenta um brilhante, improvisto e gracioso filme francês — Distribuem calendários pelos seu 


á : b / Lan UMA HORA DE CINEMA “4 clientes e amigos, minis Pr 
A cópia está conforme AS DUAS ORFAS |": :: pe 


Cinco. personagens diferentes vividas pelo excepcional O SUCESSO DO ROMANCE ULTRAPASSADO OURIOSIDADES 
actor LOUIS JOUVET PELO FILME! Platera, 2850 « 
40 semanas de axibição nos principais cinomas de Paris ! nu = FARMÁCIAS 


ATE LILTE 
CONVITE PARA À MORTE e o CARTEIRO NAO TOCOU |T E M PERA T URA 
Salão Cinema Amanhã — O FAROL DAS ILUSÕES, com James Mason 


Reaiização JEAN DRÉVILLE — Distribuição MUNDIAL FILMES, LTD. 
Bilhetes à venda na CASA VENEZA 


Estão hoje de serviço perma- 
LISS0A 901 |nente as seguintes farmácias. 


ee PARQ da tarde 7 S Máxima .. ] H TUANO 

ARO CM o DZ da oito, Dia 17: — A super-produção francesa AS DUAS ORFAS Mínima: is o E FARMAO ) SOUEA SOARES, 

ind. do Al - 2008 — N O extraordinári 7 7 Marés | Preamar. . 0.07 pede DA elol 

Porte Cole por. 06 6 dO ave gaç GO] reLerons. sasse O cxtrmortrário é empolgante time policial. de em 11 | Baixamar. 533 DR PARMADIA LUSO NANDEDA; 
10034 1.008 10088 à VUR o) R A vida creiiiegtção hds e bina gutuno - Quo nas to à. pr Epi carro, By do Lou aro 

7 [ coros - Bonfim «dor tim 33 — 
gem, ; = ds ss Aun Jones é Feiey Cantata. Som É qual dr Botelho Rus da Alega 86 = Ci 
Prest. Portuguesa - Em 8 de Jangiro 


Fabacos (C Portu 
Kuosa de), cp. 

se Portugal, cp. 
UE, Portuguosa.. 


Quinta-feira ; 


MILIONÁRIO À FORÇA ECT TEMPO PROVÁVEL | aiii de Aiuaserato TS Cos 
dê duas | E ão houvo. HOJE - As 9 12 A Damo do Comboio « As Sementes do Ódio PARA HOJE inter. 


SAIUAS : 
Lisboa. vapor holandés «Brem, capi- | 48 18 horas : | Música ginténica às 1345: Às 15,30 e 21,15 NO CONTINENTE — Regiões 


Melgaço & fora da burra nada ds à 
A Ultimas exibioõos da empolgante Norte e Central; Céu limpo a nu- Morena 
produçi 


avista. 
viga algadas asas tão Hart, com carga diversa. Fora da berra nada es DE Lodo ae ia 

O, COLONIAI Cad:z. vapor holandês «iris» capitão O MEL RO do a à Domingos. 44 Nova Avenida Av páfnão 
As B blado; vento ENE bonançoso a mo- PFL TE fa li Er 


1068 Seas | riens, com carga d.verca. to E 
eos 0345 L.sboa, vapor dinamarquês «Tula», ca- TEJO sacia derado, visibilidade boa; pequena tina. 141 — Farmácia S Di- 
Em PARA q io “pe LA CORPO [3 ALMA descida de temperatura. Região Sul; | 12 Rua je S Diniz 431 
raram Os vapo! ese | 19,30; e. Céu com algumas nuvens, por vezes) | Em Gala porteia Rus 


se 
Em 10 de Janeiro «Carva.ho Araujo», dos Açores e Made, 

2 ) cáfrica Oclden- ; às 20: Caso do : com JOHN GARFIELO e LILI nublado; vento NE bonançoso a mo- | 48. Restos "é Macedo ata ando 
Angolana de Ágr. 5008 | ENTRADAS : y PARMER 


5 Setubal, v rtuguês aSecil», cap s 20,45. derado; visibilidade boa; pequena) Na Fo: Campos Rus Padre Luts Ca. 
2058 | praco, 407 tomo 2 "dies “de, viaRé! n á 3 : Sinal horário. e o adorável filme descida de temperatura. Ha, 


o Mp je peu desisto — ae ao maes) FESTA À BORDO ceNA, COSTA —- Zonas Norte, é 


Ar 
“Não houve às 2190: Presença do Pas- ê Boltsermos VOLUNTÁRIOS POR- 
programa “organizado pelos drs. vento ENE, bonançoso a moderado; | mycaçis O viço médico cirurgico 


ng 14 


n39s 
Dio fãs 12098 | pitão Bertisen, com carga diveras. 


AE Colcnai (8: ET 
Agucar do Angola 25116 2515 25148 


Leça - Moderna Pa 
iramarho Rus Pinto de 


ha do ] João Ameal o Domingos Ameal; às 22: com visibilidade boa; estado do mar, chão | permanente no posto e domiciliário 

Bisado IX 0ES (ir e o O CONOR POWELL E e niostB E ronaf Gui Er Cdn com | Eaton. 

Damásio Em 9 de Janeiro em Guimarões. A seguir: Marchas; às algumas nuvens, por vezes nublado; |——eee 

— IKADAS a ' dao 5 Detido (tolo 2,4o 2848 7 Cars |] a RED/SRELTON vento NNE, moderado a fresco; visi- só | 
Alto mar, vapor de pesca portugués conetas 
CÂMBIOS Massarelcs», capitão Gasqueira, 142 ton.. | to; noruegueses ese nhas de Cartage- | vento... “diálogo de Mário Marques. tn- paltico Eesiiairo do jmiatrchaoia TER A IDADE 
dias. com peixe fresco à Companhia de | na e «Wiltro , é português | terpretado por, Vasco Santana e Adelina encrespado. 
Lisboa, 10 de Janeiro Pesca Transatlal entrado em & de] «António Carlos», vi Blesaii, todos com | Campos : às Dan: insmitidas 


*t QUE SENTIR! 


omp. Venda | noite. carga gerai e o último com nove pas: | d o de Chá do Chave nm 
3/Londres (cheque) Musso to0gs | Alto mar, vapor de pesca português | sageirós para L'sboa. 6 Po DO O Resuito noticioso do “dia SENSE 


* de 80 
v 2008 «Miragaia», capitão Avelino, 142 ton.. Despacharem. os vapores: noruegue- | Encerramento da estação. 
das, com peixe fresco, à Companhia de | “es «Sandinia», para Os Valdri PROGRAMA «Br DONATIVOS 
33008 3.3858 À Pexa Transatiantica, entrado em 6 de | Dara Casablanca; holandês «Bros». pa As 2116 + Trechos do à às 2130: 
Forsecad Antuérpia, e dinamarquês «Samos». para ei Ear ooLabo pre d 
Viana, port -— 0004 — Lisboa, vapor português «S, Tomé» | Malta e Alexandria, todos com carga Concerto Dito MA do tem: 
Lisboa & Açores, = capitão Serra, de 5.23 ton. 1 dia com | &6ral. ua a O Lois receb.dos ontem. q 
portador . RR) Em 10 de Janeiro carga diversa, à Companhia E | ro — 1 
Nacional Ultrama. o Navegação, doca Norte tura “Portuguesa, Belo “prot. dr. Costa 
Tino, n. t, de 5 0955 7058 ES 3% de Ms] série) pal Rouen, vapor francis «Port Navalos Pimpão, du 2245 2» parte do concerto Transporte dos donativos recebidos .ecesseeseseseeeriistos Eee 
, 5 ms TB TO , Ava Ea Sa Patos de câmara; ds 2330: Música sinfônica ; | Anónimo, por alma de D. Maria Orízia Malheiro: para pobres pro- 
— TS NO Ç às 2350 : Junção de emissores. tegidos por «O Comércio do Portos «us Erasiroo 10$00 
A E oo lE tando ms k Emissor Regional do Norte SO 
A othemburg, vapor sueco «Hispaniay. 
— 15808 1.6005 12 | tapitão Eriksson, com carga diversa. As 12: Hino Nacional. — Anúncio e af HR 222300 
ta doada = LO L6iOS ca AB, Town, vapor norueguês éTigres, resumo do programa do dia; às 1202: | nm — 
ns AUR ND O FERE Ema ra Pi Te A debe Revista da Imprensa do Norte ; às 12,1 . 
tico, port. . 12008 1.765 Lisboa. vapor inglês «Tdenwood», ca- o 
PoE Feoivó E pro done em, carga veres UT E TERÇA-FEIRA Trechos regionais portugueses; a 12] Exnosição de bras Públicas 
Torres Novas . - — igo. vapor brasileiro «Almirante Ale- —e— m Condes vás AS: RR! 4 Há quem conserve somo 
ABES RNRROI= 1 o xanárinom capitão Tinoco, com carga di- Emissora Nacional R Meo da Região do Norte ema seleroa juventude, enquanto 
É eira ecem precocemente. 
2 DIVERSAS: : ; 
rm exraADASEM 10 da Janeiro ao RR O ação. — | Anúncio “e raso. do programa local no PALÁCIO DE CRISTAL Aro reaarialtersassettenido 
SE a . a RA PE a ad vi cap. Van: y a f Patas 185 rama dos Eetúdios em ls. Maravilhoso e elucidativo documentário da obra de renovação nacional mento de certos argãos internos. 
ou n G q E 1 jo n 
RD É, c omeércio Einá : de 1906 DIGA o io prefera alicom pa ENTRADA + 1500 galham Bem, Renta jovem. 
ral de) port, - us — aca poriças | eLysoker 4» | hs 9,15: Estude e Conquiste o seu lugar; | ma dos estudios em Lisboa: às 20 Horas de abertura : — Das 15 às 20 e das 21 às 24 horas A cpequena doses di de 
q Electr. das Beiras —  2.1605 21008 cap. Duus, 1.550 ton.. 4 dim viagem. 0.30: Sint do dia ou 15 minutos com Bonet Kruschen exerce uma poderosa . 
Emp, Nacional de Alfând do Porto | Sr ssisas aval dc L u oia eta AS O A oo os Beta de PolanE Na Sala Holandesa : salutar influência sôbre todo é 
Publicidade Tg SUR encego Go cerlitboa, Vapor gusco «Botas. cap. No- | da emisstos às 18; Reabertura da esta. | 2018 ; Música “de, filmes ; às 2030 - Serviço de chá, BAR. e Restaurante, com Orquestra organismo, dando-lhe como. que 
viagem. 
E: E og”, He, UT JANEIRO 10 | cargo diversa, "a Agencia Marfima ti | ção. — Solos de instrumentos ; às 1215 go do ER Nei ds 2040: Loja dashb no Testro Gil Vicon salegria de vivers. 
uns 1056 e : EO pera a oldados “de” Portugal He 18:) Pombo; às 21:, Programa dos esfúdios Filmes das Obras Publicas realizadas e panorama do Porto ebdar as farmácias, 
Dio SR Rondim. aproximado... 2.020.000800 Não houve Sinai horário. = 2º noticiário : às 13,18: | em Lisboa ; às 24: Fecho SE 


cas Marta Pia, das 6 % da 17 horas. | 


E 


laio 4 A dicas di 
ú ás na o a PEN ash va 7 ES À ind aciaaks ? Caia 


O Cowrrrto e Boo Terça-feira, 11 de Janeiro de 1949 5 


A equipa «bejenses, sofreu anteontem, 


a primeira derrota Do seu campo du- nr 3 E E cera 
rante a presente prova. Deve esse facto, PG Pg R 
à clrcunstancia da má exibição produe o q RE PR 
4 tida pelo seu onze sensivelmente Infe é à g - , ' 
rlor às suas possibilidades, Todavia, be- E em a » ee A 
neficiando dos favores do vento” o! Des) À Wee € E 3 k q Y E aa 
portivo de Beja, durante os primetros a E aim E b Sape gra 
vinto minutos, actuou — resolutamento do a ii v E nf eee Y yo 
embora infrutiforamenet devido E cr pr E Ari à : E Ê 
D>[DDD————=>—) g; f a o 


infeliz marcada pelos dianteiros, 


os marcaram 
[ : e ção Ee 3 aa 
sos é atabalhoamentos próprios de un utoridado e decisão e obteve três golos tou | & A » 2 
A defesa a jogar contra o vento e a susten- | sem resposta do um adversário que Jogou | de certo modo. Após & marcação do 3 % E [e 2d 
a tar 0 Impeto do adversário. Mas a vecda- | mais com os nervos do que com a devida | gundo tento, que fot. qlgi-se, precedido da A > a » % : 7 E 
de é que o Estoril, atacando resimente je necessária coesão. deslocação. É asi z tia: vê É Sd 
bastante e com insistência, e ganhando |" Na segunda parte sucedeu o inverso, Na segunda parte a Cuf jogou mais, de a à é a e e Trváo 
Escrever sobre natação, em pleno Inverno, é par ai cantos vários, fo! muito menos brilhante | Os covilhanenses tiveram uma prim: técnica territorialmente marcando É 


* muito mois | o muito menos perigoso e capaz do que O Jauia hora cheio de brilho. com m bola | mais dois «goalsn aos 12 6 23 mínutos. 
em referência a esta cidade, onde nem no quadra estival este desporto tem tido | havia sido o Sporting no primeiro tempo. | resteira, mas não conseguiram bater um | Depois O Desportivo espevitou e marcou 
a actividade devida, sofrendo de inércia que vem dade muito tempo e, o que é) E tanto assim que ainda velo a sofrer | dean que defendeu com energia uma van- | o seu tento de honra, Para, finalmente 


ã oi q se E e como é alicedor ; 
pior, ameaça manter-se. Não notamos, franamente, quaisquer sinais susceptiveis| quado, SOUS antes de fazer o seu se uma vanta:| O Vora mancadoreo Vas ti), Morais, 
de nos permitirem alimentar esperanças quanto a um futuro mais cheio e mais De uma maneira geral, o que ficou | + dO fim o 60) José Luis o Baptista, pelo vencedor; Gas- 


mroftouo. Os problemas são multos, a falta de vontade não é menor — e a nata-| “ nésdo no decorrer do Jogo, foi a notá- | cabo E (ud panier pode o par, marcou pelo pRne os en 

e SC Neo Sea E vel diferença de velocidade favorável no jo resultado para 40, fazendo 0) Antes do tim, o arbitro expulsou Ben- 
ão, que teve periodo de esplêndor, está, agora, situada uo ultimo degrau da escalo | Sroring Em verdade os ceder Joguis | à dem remardaredes de ocasião. pois, 0 He | pç Cad 

desportiva, no velho burgo. tao rápido com a bola, quando a trocam | tar, tivera que abandonar pouco antes A arbitragem má, — € 

O facto é lamentável; mas cs lamentações já têm sido tantas, que não vale, | entre os seus elementos como quando | o terreno. 


E ã a transportam em corrida. E” sobretudo 
francamente, insistir. Queremos, no entanto, menciona um pormenor curioso, | neste último pormenor que reside a sua) 9: Boavista prepara é conduz... 
mesmo em recordação de tempos idos : a prática natatória no Inverno. Outrora, era | grande força, pois avançado de possa da mas não finaliza o jogo 

da praze efectuar provas no fim do ano, no més de Dezembro. Havia a «Taça do | bola em plena carreira deixa para trás 


Natals, no percurso da travessia do rio Douro, se bem nos lembramos, e ndo fal- | (ualauer defesa. E isso aconteceu muitas 


TAÇA «DR. ALBERTO SA 
DE OLIVEIRA» 


crou, em parte, com O ' =» 
Voted e noutras tantas sé viu a Incanaai | e O ESA vista ucrou, em parte, com 0) O União venceu a Académica 


tava, nota interessante, quem alinhasse. Tudo passou, porém. e — no momento | dado ds defesa estorl + Vitória de Guimarães por 5-1 
presente — a desorganização é completa ganhas “os advar lado do | NO fan celente  ocnsião para Isso, a = 

Vem isto a propósito de uma competição natalício, efectuada em Londres, | cação —* « a defesa do Spore ter o | muls no primeiro tempo dr mas embala “Contar péca disputa da o a 
entre 03 associados do Serpentine Club, que se atiraram à água, no dia de Natal, | cuidado deliberado de não permitir cs | ia rense, para lho tomar | Taça aDr. Alberto Sá de Oliveiras, 0] AG 14. det e 
com temperatura aproximada de zero graus. Boa prova de resistência física ! paços livres aos mários tirando-lhes | Sugar, Volta a ser o antepenúltimo. | encontro União-Académica (Reservas), DR ço E E a E percas ! 

assim a sua grande força. Por isso mos | Quis de Bi tem dois concorrentes, mais | quo terminou, com o triunfo dos unio- er de a RO no 
s mo foi frequente verso o Estoril tentar | Sióximos do último lugar — o Vitória | aistas, por 5.1. e a asda nu ERA ANE dl 
——— masa Os seus ataques com brilho o certeza até | ROSUTDA! e o Covilhã. E' possivel que] A partida não fol presenciada por e sept Oca DO Caridade S sa 


& altara de enfrentar a «cortinas deten- | nãs Jornadas a realizar — ainda há um | grande assistência, não só pelo facto da 


tiva leonina, e, depois, ser obrigado a re unhado delas —, tenhamos dg i€-] à, Académica se ter desiocado a Oil- ANDEBOL (PORTO-SPORT) — A defesa axul-branca anula uma tentativa adversária 

troceder no terreno por não tor abertas | itar novas alterações... mas o clube | vaira de Azémeis, e, com es grande nú- t y Endate 

para caminhar ou progredir mai lo Bessa deve, agora, precaver-8e €| mero de adeptos, como ainda se encon- O resultado final traduz bem a supe- 
O triunfo dos «leões» foi, pol meurar não fugir deis Posto; se BÃO À rarem poucos estudantes entre nós. rioridade exercida peios rapazes de Cam- 

qqlíssimo e bem, conquistado, hs for possível melhorá-lo. Seria muito | yesmo assim, não deve ter havido resui- panhã. 

dá a garantia de cinco pontos atorrecido que na campanha seguinte | ijos desanimadores. O Leixões jogou quase sempre com 


ez matar o interesse pelo primeiro | tivéssemos, Intra-muros, futebol apenas | OS ii tou a eua équipa ha- 10 elementos, por o seu guarda-redes se 
cera Mais uma vez também os cledos» | do 15 em 15 dias, relativamente à Di-| sos que embora vencendo, não conse. ter “maguado, sendo substituido por ou 


Ganharam com singular facilidado num | vrão malor. rr E: y n 
campo onde tantos outros manifestam di- |“  Conflamos em que não acontecerá | &Uiu fazer exibição de agrado. Ao con fE9 Jogador, que se portou à atura de um 


á dêmica, apresentou umu 

ficuldade tão singular também, * | ami 01 upo do Bessa possui, | trário a A. Acadér y 

DE JORNADA A JORNADA do o Rar tm Se gos | im, ParqMo 0 Brupo do Bossa PORtv | úquiga “que embora no fizesse, aiarde Jogo, Corrécto e arbitragem regula 
experimentado. por Pelenenter e porto | pra, area dave dem almas fefvos | de boa ligação técnica, demonsirou gran CAMPEONATO REG 6 ressovlários o" molha tou Ablio 

Ts ses, nas suas visitas à Amoreira. Da par- [a tenacidade. Na preparação é condu-|de vontade, dando sempre réplica a e nos locais, Rojão. 


tida apenas há que lastimar as reincidên- | ção das Jos: s, os sectores entendem- | final. Marcaram pelo Ferroviários: Sande 
detesi 


EPE ES Ep e pm às cortam e colocam, 08) O resultado de 5-1, é exagerado se , a (1), Abilio (2), Mário (2), Vieira (1). 
Fil — o que levou até a obrigar 9 Grbi: di uvanqados correm | atendermos que à équipa escoar mere-) E (, : 10-6; Vilanovense-Vigorosa, 6-; 
DO NACIONAL [Estreia em mtrcrenas Paga Cir) ari mimo is Citi] P. C, Porto-Sport, g 


Pelo Leixões : Soter, Cardoso e Rojhc 
1 cada, 


radeiro minuto do desaflo. Juvenal res [cetos. Simplesmente, no ponto crucial | ocasiões em que o mais dificil foi não EA ed » <:> 
pondeu por duas vezes a tais violências | — no remate — acusam falta de domi- | marcar.. Ferroviários-Leixões, 6-3; Salgueiros-Leça, 6-4 
— uma delas sobre Lourenço, que o pôs [nb próprio q deixam a Impressão de Ambas as équipas falharam uma CLASSIFICAÇÃO GERAL: 
fora do terreno. B isto fol a unica néioa | airároim, aD acaso, sem adusia pecar) srande penalidade, 1 v. E DF 
: e negra dos « 5» e que merecia castigo | nilade que é o timbre ci e! . s e V. E . F-C P 
malor do que o «i «livres, 5 - Esto pormenor, aliás básico, care- ; 1 i q surpreso da jornada À 
A dez jornadas do fim aconteceu o que tanto |2io cio sie, ão djs [pego Permacenadiêa Pitta dores), ore empo, to jogado numa | derrota do Vigorosa foi a surpr Í uso 
Fis ia otEtoros sa E muito, dificultada = so o árbitro, em | peos, Jogadores: Anteontem, tal ACE” | dos “ umionsias, embora sem domínio iioo 
Ê Tm vordade, não tivesse prim a auto. | clinciá fot notória e , total ÀS E o j A 
se iomia pelo '=terêsse do torneio, idade “espirito de Justiça. bom eritêvio [munte, A pressão “exercida sobre o | (efuiio, MEC ao a Pos oimera] Nas vesperas da assembleia geral da A. A. P. 1961 
de julgamento e até certa contemporiza- | Adversário. a. A|Vez: LOPES, a passe de Teixeira, rema. 1001 
cão nas admoertações, Cassiano foi, por-) O grupo visitante Ga a ri ta com o pé esquerdo ao canto dire.to, Depois dum domingo em «branco», 08 | Terminou o 1º tempo com o resultado 1 01 
0 venceu o ES TORIL to, uitima do coa falta de sento em | omeriência que DO ato contra Tag: | iizendo o 1º «soa». Tito, ta-vez tapado | nossos campos de andeboi reacriram as )de 21, favorável aos locais. Nestes 30 ET Ra 


nica ltonder às várias admocttações re- ri Jou por causa do sol, deixou passar eem | suas portas para a reazação da 1º jor- | minutos, o Vigorosa foi mais grupo mas 
Tebidas, tem dE Uno De CE arou-ce ou melhor, defendeúrãe QUO: | erguhão nada "do Canpéonai Keg-ona, dá épo- jo dominio não foi traduzido em goos) <> 
Belenen: Ba Ra Chegou a ser brilhante, peo] A equipa escolar não desanima e acer- | ca de 1948- E) É peios maus vemates da linha avançada. H 

lenenses e Benfica, visitados, tive- |" "e Di acou. Pertenceu-lho q pri- | ca-se da- redes de Cego, que em grande Quatro pos foram utilizados: Luso | No recomeço do jogo, os locais impuse-) ,, NoRos tdo Piero  doairEs 
ram vitórias pouco expressivas Inuiro tonto; mas o triunfo fuglu-he.| iorma consegue frusitar todos os seus | Son.es aos heis, Leça e Santan: sam-se e à fe-ção do encontro mudou. ss Jogé próxi go 


e ficou com cinco pontos de vantagem! 


foi pronta =E funil: | esturços. Diga-se, desde já, que a aza) Em quaquer dees neo se veriticou | Nestes 30 minutos, o Vilanovenso exer 
O Te Pp | d | e pouco brilhantes e a ramático do jogo) | direita escoiar tem tdo comportamento | grande atúencia de púb.ico, devido a ceu mais dominio técnico e territorial) . DIVISÃO DE HONRA 
. - do orto, u trapassa: o peio Em Belém, os «axuc» ape Capaz de provocar comoções. muto reguiar. aBUNS munares terem-se desocado 5] com o resutado bem traduzido, Ea 
. . “ fróntarem um equipa desfalcado de qui PAR ae drag paca E ponto de Braga encorporados na sango do E. D atarcarom pao ianioieços, Deh * jorm 
- . dos 8. | honra — que havia de estateecer o em- | do rorto. 5 ; “a (2), Rodri » Seratim (1, 
Benfica, baixcu ao quinto lugar a o pate — por momentos, ALBERTO CRUZ | volta do rectanguio do campo du Luso | Mamede, (1) Pe.o Vigorosa, Tony (2).] Vigorosa-Leça. 


Sa.gueiros-Vilanovense. 


male, teva muito ma. Os marcadores do Nacional da I“] porventura um dos jogadores mais habi- | muitas centenas de dedicados pesa mu- EE e pt 


p i ; iátamos "com ca EM LEIXÕES F 
quo, mosthou maior personalidade do que Divisão idogos ide plaavam (o terreno coom (Urna À asno” iacto ae so PVE do Porto-Leixbes 


" os setubale o o o, õ iáris 
e o Boavista subiu a ante-penúltimo |: :s:eitmes menccci o triunto mas, x Cecorr-dos 49 nútutos. < Jeixões-Ferroviários, 8-6 1 DIVISÃO 
Benfica. oito dias anto Rg ela Mas, pouco depois, ANGELO, a con-| À surpreza da jornada verificou-se ii de Teófilo de Pinhe 

- gandio: alto dido antes, go Recente Coiosi, sui ccacême! palogtr da Tac Ino Joga Bisatada dTBda da e | o Sb 3 aetitcagem, de Teótio de Pinho, Niaço 
mais de temia para abalar 0 interêsse da | Hico respondendo a 1-3 com 1:01, O Bow: | Pafeas, Jatérais e nunca, ou raro conte: | Vitento do Or (Beienonsis : 18) ão encontro. É GOMES) a um mini | fon à derrota do, Eee ea peu eres: | pa LESÕES —— Germano, Caetano 8 Ta- à 
mena ção tola ai AUAlaS O AOLaAaR A] Bico Feapocidbfiao Mid a cam PULO Ria muiram dar, so seu predomínio o cunho | Prtalino SO Hives) a . da toras oaor pai gr ro in Ed, Se o go na re pares: Senbra, Ranieri Camio; Soter,]  Boavista-Desportivo de Portuga: 

o de po sob , j a E lectividade que colocasse Araujo ( . do Porto) ervalo, q f ui e ELA ardoso; Romão, Rojão e Sousa. . C de Gaia-Progresso. 

CR pda to danão ope asno dom | po o Cm a a | Ar A di Mer, Dor too 6) Ort (onto) 1 : 9] moi ogado a Ramo ce qe |, 0, SoM ido ao? neo | ESNOVÍARIOS “ ielého, Murilo | Senhora, aa, fora Rendêmico 
rotado e mais directo perseguidor, o que | consentira na Covilhã. Todos os outros | cão no neetor defensivo, solbe tir DEPTO ART Peas sua dupa. ; Sianio” Antônio Mério, Bando, Mieisa En mono n 


soube tirar par-) nos da cusa. Pois, logo a 2 minutos, fi | pes "a itória sobre o Acade ; 
em verdade representa «quases o cam- | (Sporting. Braga, Belenenses e Benfica) | tido largo da incapacidade contrária. (o | eanieios USporne “eram afastar 8 hipóiese de mau resul. | PEA, SUR dupa v pera ssa dl Cd QD E 


d E auto, Gonça-ves 
peonato decidido embora para a sua con- | toram vencedores em confirmação, pôs 0 empate a uma bola no primieir ' tado, com a marcação da 4: boia, da |“ e Leça, já eram espera- 
clusão faltem ainda nada menos do que Também o confronto com idênticos de- | tempo — » mantaveo até dez minutos do Veia (PE. des Porio) autoria de LOPES. das do vtórias dos grupos Visitóntes, 
dez jornadas! safios do torneio da época passada nos | iinal! Nesta altura do desafio, o árbitro ê Só a partir dos 20 minutos, a équipa | equipas mais vem constituídas. 
Atendendo à forma actual dos «leões» | dá uma desforra apenas — do Braga com | julgou Injustamente como merecedor de : escolar voltou de novo a insistir no cam- 
À aos «rese-vas» de que dispõe, perfeita- | 2-0 (0-3). Nos restantes cinco houve ou rande venalidads po adversário, onde a aza direita che- 


mente integrados na toada de conjunto | tras tantas confirmações : Sporting com | «isolutamente ocasional no choque Eou por vezes a brihor, por cupa im.) Nº Próxima eextauera reunem-so na 
Somo se tem verificado nas sucessivas | 4-2 (2-1-, Elvas com 7-0 (5-3), Boavista | lois adversários — e [sso fol a d putada a Velha, que teve ex bição muito | sede fa À, À E O dos Corpos 
contrariedades por ausência de titula- | com 1-1 (2-2), Belenenses com 3-1 (7-1), do desafio, O helenenses + abaixo do que era para desejar. Ei RP RESTO BUT 

res da defesa ou do ataque, atendendo a | e Benfica com 2-1 (2-1) » grande penalidade, e o Vitória de | Raul Silva (Estoril) .. Aos 24 minutos, Andrade, atirou uma | Berentes para a epoca ” 

essa forma e também à irregularidade dos Setubal acusou duplomente a injustiça, | Siratim (Boavista) grande pensdade para fora, e Angeo NO LUSC 
cemais concorrentes. o Sporting pode | O Sporting venceu mais uma vez no |ois dela lho resvitou o golo da derrota | Asgelino (Lusitano) ao ao 43, rematou à figura, para 2 minutos 


o Invi e mind ulsão de Hend Bm David (Atlético). E LED TINDI a De E » 
algo desatogo Dag en diante “o | Estoril — agora da vez que parecia |cutira a dechão do drbitio” Depois o | Buivador (Olhanen-e) Spa RS eg F. €, do Porto-Sport, 10-6 
interéssa do torneio, o principal interêsse, ser a mais dificil. 31 que o Belenenses ainda alcançou nos | Iederico (Sp. Braga) 


i O UNIAO formou: Celso; Velha € e, 

mtos dez minutos, Já não teve slgni- | Fernando Caiado (Boavista) .... H ia £| soba arbitragem de Anicuor Correia 
Eae din neira os Alma | A partida da Amoreira teve à decora: | ficado porquanto ol obtido sobre “um | Murtinho (Atlético) para: Mário. Carvalho o Bernardino: | na fada do úrbiiro indicado, Os ErUpOs 
pontos. Sabendo-se que ainda lhe faltam | ção e o ambiente que se aguardavam. | adversário completamente desmoralizado. |. Vieira (<OBlvass) ed one, beiss) Rodrigues, Teixeira | dor ocentaram os seguintes jogador 

áeis «visitas» (Boavista, Olhanense, Ben- | Houve que construlr uma bancada supie- No Campo Grande foi tudo um pouco | Jenquim Teixeira (V, Guimarães) . o Disso dei FC. DO PORTO — Madurera, Reis 
tica, Cov:lhã e Guimarães), e que nas Jor- | mentar, que utilizar bancos e cadeiras | diferente. Os «encarnados ganharam | Sínres (Olhanense) ir PR Pra da detido | e Picheii Pires, Suva e Básios; Aberto, 
nadas em que será visitado terá adversá- | nas pistas — e no peão o publico empolei- | com dificuldade, também, até mesmo com | Gérmo (Olhanense) .. Smá exbição de Vota Benaaivado | Teixera, Paulo, Augusio e Fabião. 

rios como Porto, Belenenses é Braga, não | rou-te no muro que o límita fazendo um | numeros mais magros a que não par David, A d Hemardino e) | SPORT — Nuno, Matos e Gonça-ves; 
será de súmitir que o «comandante: friso humano deveras curioso. £ pena. | suram de tam) 2-1. mas para & cous H < Hernani, Graça é Xinho; Xav.er, Máciel, 

me todos. essas. obstáculos. Mas | tantas veres o temos afirmado. que 6 Es ET A er O agro ê ACADÉMICA alinhou: Tuo;|1o8é Manve. C. Siva é Braga. 

a SD | som, Ao intervalo o resultado era por | Campé Setubal) oliveira e Mesquita; dr. Olveira, Tel- ESSA Rania do. post 
fogo actual não pode contar apenas o de | tegoria e não possui igual de Tt, como em Belem mas q | Jeilo (Benfica) xeirinha e Mesquita ; Travanca, Garção, | O JoRo inicia-se com à saída do Sreci 
paira round eláicos Que adia niaiaas = V Jenfica desperdicara Já ums wrande pe | Melão (Benfica) A. Cruz, Monzaco e Andrade. A O aU (a 
ter, mas também se torna necessário que | seus Jogadores. nalidado Justa amatentos Erando Po. | Narciso (Belenenses). a Braga, mas este perde. Paulo apoderi 


y Merecem referência: T.to, apesar de Y 
98 seus perseguidores não percam. E isgo | -ontem mais uma vez, po mio, eaieo SPÊruira gr Orstódio (Vo do QUImnaNHaa) enirre po X DR E E A EierA Gute shrIaS 
É que não nos parece possível nas que são no momento as nossas duas | prioridade, Mcnca, embora, territorial | LngÊião 6, 'go Porto) ponto POr boa margem. teve boas | marca O 1º tento, sos 4 minutos. O 
Por tudo Isto estamos em crer que s | melhores, à categoria do jogo fot muita: taco, debols de terem chegado & igual | Látirenço (Bonvista) diretas dai Polo sport não acusa o toque, tem uma certa 
sorte do campeonato ficou este ano Jo: | vezes atraíçoada por piso tão mau. Mes | fude É meio de tampo Armando (Boavista) Ê reação mas, é ainda O Porto que está 
gada demasiado cedo, E é pena. mo assim, à partida teve emoção e entu Na seeunda parte o Benfica fes ape | Mírio (Sp. de Braga) ... : arestes a marcar novamente, por inter- 
O triunfo do Sporting no Estoril se | stasmo, foi disputadíssima, por vezes com | as um golo é contngoa dominando cr | Cassiano (Sp. de Bragh) cs Arbitdou o sr José Rodrigue «dé | médio de Alberto, que remata de pronto, 
tos o acontecimento mais decisivo da Jor- | alguma rudeza da bands dos defensores | nas sem morte. Bô por Les. por sema falta | Diamantino (Ep Braga) sem Cotmbra. — M. B. mas Nuno deiende. 
nada não toi, todavia, o unico de retum» | estorilistas que assim pretenderam por en | je “calma ou do plano bene conmebido e | Tuixeira da gliva (V. Guimarães) Passado este momento de' perigo, o 
dancia, À derrota do F. C. do Porto em | respeito & avançada leonina, e tanto u | executado com calma, os «encarnados | piTboBa (Atlático) JOGOS PARTICULARES Sport lança-se, com entusiásmo, &o ata- 
Braga, por exemplo, deu dos bracarenses | vencedor como o vencido marcaram bem | não chegaram « malor contagem — mas | fogimoes, (Atlético) + que, e a defesa contrária, bem colocada 
a honra de terem sido até agora os unicos | a sua realíssima categoria, Venceu 6 me- | ambém o Lusitano não merecia perder | Losê LOPes tania 0) em - 4 do terreno, desfaz aiguns lances peri- 
que venceram os campeões nortenhos na: r. o que teve mais desembaraço a ca- |oor mais, ou aié nem mesmo. mereceso | Piva pao a EE) Grupo D. da Fábrica da Vista Ale-| gosos. 
duas voltas da competição — o que tal- | minhar para s rede é visá-la, e demon» | sender. tendo em atenção emma é re boca ea eu gre-União de Lamas, 5-0 “AOS 10 minutos, o marcador funciona 
vez mais nenhum concorrente consiga. trou maior autoridade na organtração de- | sistêncis de que deram prov te [Arsénio (Bentica) novamente, Paule sem uma avançada, 
E o desaire do Atlético em Elvas tam- | fensiva, mas o Estoril desenhou esquemas | um Benfica que continuou o demonstrar | Afnejda (Lunitaro) VISTA ALEGRE  — Visitou-nos hoje o Aiberto e este a Teixeira, que 
bém teve o inesperado de uma expressão | do ataque desde o meio-campo até Afínita do toada própria, apesar de inte | ernaml (Esto). União de Lamas. que enirentoa o Cro tento para o seu clube. 
de sete goals sem resposta — uma expres- | zona de remate dos melhores que é no | grado dos seus médios de ataque titu-| Armando (V. de Setubal) po de Futebol dá Fabrica da Vista Ale |, . Na Jogada seguinte, C. Silva maca o 
são numérica que ninguém previria por | malmente capaz — e soube discutiz o re- | lares. Vasco (V. de Setubal) ES gre num encontro amigável. 1º goo enviando a boia a um dos an- 
não a julgar ao alcance do ataque alen- | sultado até final, mesmo quando o triun- Ve dio UCs pi nro ae | samente, | Euido da baliza de Madureir 
tejano, nem de possível cedencia por par- | fo dos «leões» não parecia admitir revi- | Três visitados vencedores por mar- | Vital (F. C. do Porto) «..» 5 o Lamas, pelo expressivo resultado de pós a marcação deste tento, E] Jogo 
te da defesa aicantarense. -avoltas... gens convincentes e m zero Alcino (Boavista) .......... - » bolas à zero, continuando a impor-se cer disputado com vontade, de 
O Porto, com (mais esta derrota que) O tempo, com Sol brilhante, mas vento Brioso (V. de Guimarãos) como um dos melhores grupos da II Di-| parte a parte, e José Manuel, que anda 
marca uma crise de depressão mor: muito frio, teve influência na acção dos Comecemos pelo campo da Ponto, onde | Atácio (Olhanense) .... visão do distrito de Avetro. — C. não nos tinha brindado com uma das 
meçada com as infelizes jornadas da Ta- | dois grupos. ou mejhor, o vento foi muito |, praga consegulu o trlunto mais retum | Ellaigo (Belenenses) : suas caracteristicas jogadas. estabeieceu 
padinha e do Estoril, viu-se elegado para | meihor aproveitado pelo Sporting que 0 | ante pela categoria do sou adversário. | Diario (Belonenses) Uma vitória do Maritimo, para a |º npaie de 22. ao6 20 minutos. |. 
3 Quinto lugar e ultrapassado pelo Ben- | escolheu a seu favor no primeiro tempo | partido do campeonato Cora todas viito: | Feliciano (Belenenses) ass AMADOR O (Jogo continua a ser conduzido na 
fica. O Atlético, com o desaire de Elvas | para se dedicar a uma deliberada paia lances Eai Loo CR Ve rRLEIDA PRC E O Frado (Pelensnsas) ERES 3 ÇÃO pet abião 5 
o é ndo Ie AR ogia Tr , ersário, É E Ne 
baixou de sexto para oitavo, cedendo a | ofensiva desde o começo e pi PO | o desejo vivo de vitória — o F, O. do O árbitro manda marcar cast.go de 13 a y ds sRgdiCa 


alanteira no Braga e ao Olhanense. E o | adiante até o intervalo. Nesse período, 08 | Porto para se desforrar; o Brasi Danfel (Sp. de Braga) ..... Para 6 torneio da taça, eMabor. o d de io Be 
Boavista, que era penultimo de parce- | «leões marcaram a sua presença por uma | onffrmar o seu tão falado tanto po | adota ti, é Maritmo, ganhou ao Sporting da Ma- | metros, Paulo remata e obtem O 3.º ten- ço É mo 
rie com o Setubal, logrou, à custa do em- | organização geral notável e trabalhando | terreno do adversário. Aconteceu a cone R lo nfica) .. detra, por 104. to para o Porto. & 


“ à Vi ta (Benfica) Aos 27 minutos, José Manuel, que se 

te que impôs ao Guimarães, «descolars | em bloco para o tim atacante a que se de- | sirmação, e parece que com toda a jus | Vitor, Baptl os 27 minutos, 
e PS a ata pertimo | dido MGrso aseim a. equipa” visitante | ca teres Boiciadiato orAado di | Alberto, (ator) um FUTEBOL NO ESTRANGEIRO |apodera da bos peia segunda vêr, es 
com um ponto de vantagem. velo a sofrer o primeiro goal da partida, | devido à força enórgica como os por. Conínhas (Atlético) ns belece | novo empate, 3-3, resul lo com 

” de grande penalidade, o que Do tuenses procuraram a todo o transe mo- | pjsiho (Sp. da CovilhÃ) ó que finaisa o 1* tempo. 

RELANCE SOBRE A JORNADA | sido decisivo se a equipa se tivesse deso- | dificar, nela partida fora, o 10 com que Manuelito” (<O Ervas O próximo Campeonato do Mundo | No recomeço do jogo as duas equipas 

Ante-ontem marcaram-se vinte e oito | rientado — o que não aconteceu — ou | estivoram rder até à beira do fim. O | merramenta (O E) ZURICH, 9 — O secretário da Fede- | iançam na Juta todas as E Pato Eus 

oais — três do que em Idêntila jor- | mesmo que o goal do empate tivesse tar- | Braga, com um golo marcado poco de- | tsasano” (10 Blvi ração Internacionai de Futebol eiaborou | Para desfazer o empate, é é O Porto que 
os qa Le volta O Sporting foi o unico | dado — o que não aconteceu também, | pois do quarto hora Inicial, dedicou-se | Rabelo (V. de Guimariei à lista oficia: detnitiva de inscrições |O consegue, aos mintitos, por interinê 
a 6 consegulu vencer afora e o | pois, Travassos, logo no minuto seguinte | (de então em dianto a uma organização | Rendas (V. de Sotubal) ara o Campeonato do Mundo de 1940, ) dio de Silva, Aos 10 minutos, José Ma 
Euro e cn go perdeu Todos os | -epôs a Igualdade com um tiro formi- | defensiva que soube aportar o assédio | Romão (Fº (do Porto) que” «e disputa no Rio de Janélro, Estão | nuel, recebendo a boia de C, Siva 
gutros cinco visitados ganharam — três | dável e bem tentado ECA ET ET LR e te] Fandifio CF. &. do Porto) representadas 26 nações às quais se deva o Ver en te adade os grupos |  PEDESTRIANISMO — A équipa A do Académico, vencedora do primeiro 

: ri D: is, à maior rsona! que | últo, Inrques (Sp. Braga) untar a Grã-Bretanha, que até data x 
dee eo a retirados ot tel: | leonino, a poder contar com duas veloci- | bracarentos rabem disporke na defota | Bj ER Pra do aiReseatou a pia LRENCãO Dromania, orçam o ataque, e Augusto nos i5 mi «Corta-Mato» oficial, ante-ontem realizado 
m cavista- | dades — a natural e a do vento — pôs |O cos e não são dos mais macios, Silva (Sp. de Braga) .. Os países que tomam parte no campeo- scan pa! a ei 

pedra EST PRE fi de en: | a deiesa Gontrária por várias vezes en | E los que não saibam | Joaquim (Sp. de nato são: Bélgica, Bolívia, Brasi, B.r- | golo. Embora este tento fosse validado, PEDESTP'ANISMO 4º Azes Valboenses. taçu «Amadeu 
contrasse nessa altura em 0-0 cheque, chegando a 3:1 antes do descan: | TO do sjogo Terão. polos extremos e | Nined (Eatori) ma mania, Chile, Equador, Gri-Breianho, | A pq No nato seguimos O Ties. Be Clube do Futebol Valadares (B) 

Do triunfo do Sporting resultou o Es- | so. Ferreira fez 2-1 de um momento de » : & | Osvaldo (Estoril) Finlandia, França, Indonésia, Irlanda, ! + Ta 


sua organização acaba sempre por; levar ar 0 mo jogador marca o 6.º tento. q H 
toril ve- paradas em doze o numero de | liberdade propiciada pela acuidade de UT QN A a o Reando que as EEE Itália, Jugoslávia, Cuba, Luxemburgo, | Mo, 0820” Mia à o marca o 7º | À Primeira prova oficial de «Corta: go — União. Dejpoltita | de. Massarelos 
taça «Junta da Freguesia de Lordelo 
, 


: ão sobre Peyroteo (1) — é Tra- “ Austria, Paestina, Peru, Fcip.nas, Por- -Mato» foi disputada, apeni 
jornadas que levava sem perder, depois | marcação com | minhotos aínda tivessem podido, nos seus | josé da Costa (Benfica) rm E ponto e Fabião, aos 22 mnutos, o oita. O] putada, apenas, por 
da sério de nove vitórias consecutivas. | vassos Helo à púter o tetero Ron om | contra-ataques sompro perigosas, chogar | Francisco. Ferreira (Bentlcã) caos 1) dita papanha Suécia Sulca Síria, Tur: | o. Após a marcação deste tento, o Sport atletas do Académico 
Pode, pois dizer se que os estoril ti | OS ira to e apontado de mais do vinte | 20 7- Um remultado a todos 08 pontos | Espirito Santo (Bentica) oca Nega ra poqaEra pára, aopola a | Due dá vinte quil ATLETISMO 
v : z eo j azia (Boavista Da jogos di to de Espanha | 8º.º; logo à seguir, pars, depois, Tei- jo percurso de quilómetros, 

E ota do Estoril reduziu ainda a | 6 cinco metros! O vento voltou a acele- [MAL dm piras, aconteceu o facto | Piza, (BORVInta) ne : js jogos do campeonato de Espanha | SS.º; l0%0 8 sexui, para, depois puto és 
&uas 6 numero das equipas que alnda não | rar a potência e colocação do pontapé — | imprevisível do o Atlético ter perdido | esa, (Fonvista) xeira e Paulo fix o o. efe domingo, nos terrenos 


ú de Paranhos, a primeira prova oficial de 
am em «casa» é que são o Sporting | é Sebastião nem teve tempo para se me |por,. 7.0! A reconto vingem do Atlético Bonvis A Nag d divisões do campeonato de <: ca par j y pe é 
femere vencedor) e o Guimardes xer. Este terceiro tento dos «leões» veio | Espanha deva tar quebrado a resistência | Garcia (Boavista) 1 Espanha, Os. resultados da aitima: jr | jo. fesiliado final não traduz o desen DOT o as cropaganda | O tando Prémio de «Corta-Mato» |; 
par que sinde não ga | afinal à der o produto de uma carga in: | du equipa, à Qual para prados go antera | Quico (ESA VÍSA), are tio Err rolar da partida, pole Ambos os grupos |, Intelimenta Ê mi 
nte ira, (BoBvista, Elvas, Lusitano | tencional e desnecessária com tantas ou | 'ou em Elvas deafaloada do guarda-redes, | Mbeio CBefenensao) tre 1 Divisão — Celta-Valhadoltde, 2.0; ) joBoçam (je, féual Dara Igual. Jogo Das Paco | organiioa a dersênos ebeRde ao Est 
E Guimarães) só as duas ultimas estiveram | tras por parte dos defensores do Estoril. | Correia, e dos interiores habitunis do ata: | Martins (Sporting) Atletico de Bllbau-Sevilha, 4-0; Atietlco | Ante ERA O organizou Dos terrenos anexos ao Estádio 


- E: classifi- 
E m viagem. Os vimaranenses | Certo é, todavia, que o Estoril podia - | que, O resto — foi uma tarde excepetonal | Correia (Sporting) de Madrld-Espanhol 21; 'Valencia-Ovie- | A arbitragem não a podemos 
dota parto mais uma vaz de quebra | a devia — ter feito pelo menos dois ten- ide Patalino que fez golos do todas Canário (Sporting) do, 31: Barcelona-Real Madrid, 6-1; Sa-] “!” como duas LEÇA 
tem o enguiço — mas tiveram de conten- | tos no primeiro tempo se Raul Silva € | ilstâncias o de todos os ângulos em quo | (x) Curado (V. de Guimarães) d- badel-Corunha, 4-4; Alcoyano-Tarragona, 
tar-se apenas com um empate. Lourenço tivessem tido os pés afinados ou | a bola se lhe apresentou propícia para o | Negueira (Olhanense) tado nO Aa ê 
dps eo comou sete jornadas sem | a calma precisa para se aproveitarem de | sou remato poderoso « certolro. Uma colta | Temb (Bp. Covilhh) . “ pontos; Real de Madrid, 21; Barcelona, Leça-Salgueiros, 4-6 
Goo e nata” vitória consecutiva — | outras tantas avançadas impecáveis. Mac | "ompletou a outra — e o conjunto dou | Diamantino (Sp, da Goviihã) 20; Valencia, 19; Tarragona, 1%; Espanhol 
de amora a um ponto apenas do se- | também não é menos certo que o Sporting Jo resultado inesperado. O costume, No | Martinho (Sp. da Covilhã) 15; Atletico de Bilbau o Oviedo, 14; Cel-| | Debaixo da arbitragem de David Víei- 


Nacional. a segunda prova oficial da 
Académico temporada de Inverno 
Os resultados foram os seguintes : O Grande Prémio de «Corta Matos. O 
1º — Equipa A (Josquim Soares, Je- | traçado de percurso, cuja distancia era | 
sus Martins e António Soares) com 1h.) aproximadamente do 480 metros (oi 
s percorrido pelos 68 atletas participantes 
2+— Equipa C (Albino Esteves, Ma. | com entusiasmo e vibração, 


el Mara é Verdial Lopes). À classificação Keral sem divisão: d 
crlou, além dos três goals obtidos, pelo | rimeiro tempo, ainda os alentejanos não | F. da Silva (Sp. Covilhã) e ide, 18; Corunha é Álcovano, | <! Os grupos Inara EE : s AO SNPA Rinta e AR gp 

gundo claseiticado agulu quarta vitório | menes mais, três lances de boliza aberta | conseguiram ir além de 20, mas dopois | (x) Costa (Sp. Covilhã). TE oappndo lido, 18: forunha é Alcoyano, | PE O Odveira, Granja e Viseu) À edge D' desistiu, categoria, foi a seguinte: 
ecutiva e segunda «fora» também se- | — além de dois zemates aos postes aos golos acumulados somou-se o cantaço | Rafo (10 Elvas). HE Divisão i- Ferrol Múrcia, 2-3; Real | Augusto, Panigeao e Sousa; Loureiro, Da Ui radio 
Guida, é o Lusitano averbou quarta der- A segunda parte foi muito menos Jo certa desorientação dor nlcantarenses, | Sosa («O Elvas») sosledade Malaga” “sti Horeules Badaio: | una, Migue. Lacerda e Suveira, Desa 22, Angulo, Bêntica, 18 m. s0; 0. FD 
autá E CAN O Benfica ganhou após | emotiva. Em primeiro lugar o Sporting Jou a esto somaram-so os golos quo Pata- a («O Elvas) Da, 95: Mestalha: TEN Gijon-Ge- SALGUEIROS — Artur, Fernando m treino dos corredores do F, C. | Luis, Sporting 15 m. 66 s. 6/10; 4º Jose 


E a defensiva | lino foi acumulando — ma d o (10 Elvas). É ra: | = Torce.; Veutia, ulhe me é Mes6a Lourenço. Belenenses 15 M, 58 1 50, Ma- 
Jo dela Blhananão tre Metelo e | Ertâliu-no para lia tado dleniç lo 1 Romano == o ato vem a tr | cursar, CO iva) uia, io Sento, ds ra à ori nto uuihe me E pita do Porto Poem eles a 
O IAÇ “ | dieia-hora, aliás muito bem no desdobra- | Por fim, o Olhnuenso, frenta ao Coyl- | Armindo (Atlético) ed Fido à renda “coca | bm: Em virtude da situação da A. P, A. | «of, Ordem de chegada por categorias 
ava doraação à 1º volta, registou-se ape- | mento dos seus peões embora com desll- IhA, tevo uma primeira parto chein de | Nenes (Atletico) -.ucu. A Re O Salgueiros foi o primeiro a marcar | a secção atética do F. €. do Porto man: | (ol & seguinte: do go 
: Go orelra, (V. de Sotiibai) e ferm-mou o 1º tempo à ganhar por | tem-se em actividade clublsta, apenas. | , Seniores — 1º, Guedelhas, (Bt) 20) 
Fab (Va BAD a NOTICIAS VARIAS 3-1. No segundo tempo, o Leça teveicer. | No domingo, de manhã, o seus corredo- | Arâuio (Bf); 3º Filipa Luls (áp); de 
(a Primo (Mi do Estbal) h » ta reação e esitve em venceaor, por jres de «fundos fizeram um proveitiso | Manuel Gomes (BL); 5º, Armindo 
- " e pos dd: (O Sagueiros sorça o maque, cresce | tino em estrado, em que tombram par. Dr niaa es sa9d TOM Lotenoo - (BE 
árbitros para os jogos «federa- | no terreno, e chega ão tina: como ven- | te duas dezenas de Jovens ch de) oo di Eça 
(x Nas próprias redes are re vedor, pea margem de 2 tentos, quaiídades, comandados por Leonel Silya | 2, Claudino, Martins (Dr); 39, Alvaro 
pi Marcaam, peo vencedor : mário Il |— em excelente forma — Américo Car | (ap) SEO Aeon Cai TRL 
Os guarda-redes que sofreram (2), Duque (2), Joaquim e Asvaro, I[neiro e José Luís. Sp); 69, António La 
tentos 
Gurlos (V. de Guimarães) 
Bslbino (Lusitano) 


à Comissão Central índicou pars os 
Jogos sfederativoss do próximo domingo 


cada. Peo vencido: Luma (4) Miígue e) Domingo, 0 F. C. do Porto voltara a | gypainoibiantes = 10 ao 

Os seguintes árbitros: ia crpinia tora rolos 3º. Aquiles Vieira (Sp); 40 Manuel Fa- 
I BiviSÃo — F.C. do Porto-Olhanense |“ o ã No “IL Circully de Miisárelcos, Fa So So Rui Quo Sm 

Gameiro Peretra, de Lisbon. a Ê ) or equipas — 1º equipa Bentlca (1 
Atlético-Boavista Augusto Pacheco, PLONE EaD DOS esa doam araas do Valadares, foi o 4,2" senfores. 68 c 18º Juniores é 150 e 

de Aveiro. Vi vencedor io — 16º principiantes) 53 .pontos 

“vitória de Guimarães-SportnE de Bra- Vilanovense-Vigorosa, 6-2 rr Vedtnaso 


— Sporting (90 6 120 se 
ga, Avelino da Rocha Ribeiro, do Porto 


Velongo (F, €. do Poi 
Luranteira (Estoril) ...... 
Curvalho (V. de Setubal)... 
Regério Contreiras (Benfica 
Merques (Sp. de Braga) 
Emesto (Atlético) . 

» José (Sp. da Co 

(Boavista) 


fi 2 
classificou-se o Clube Futebol de ntores; “ge Vos principiantes; 11.0 e 14º 
Covilhã-Belenenses, Reis Santos, de Sob a arbitragem de António Maga: Valadares juniores) 59 pontos. 
Santarém. hães, Os grupos apresentaram as seguin- 3.º equipa — Belenenses (49 e 7º ju- 
Vitória -darsatibalsentica, Adriano dies tas Mais uma organização desta salutar | nlores; 5 o 80 principfantes 17.0 e i8o 
Gonçalves, do Coimbra. VILANOVENSE — Ferreito, Lauren. | modalidade. por iniciativa do União Des: | seniores! 
Lositano-Eetoril J. Trindade, de Se | tino e Cardoso; Caetano, Coeho e Bra: | portiva de Massarelos, com & efectivação 
tubal. ga; Mário, José Maria, Rodrigues, Sera- | do «III Clreuito de Massarelos» destinado 
11 DIVISAO — Olivelrense-Famaltcão | im e Mamede. a clubes e atletas ento filiados». NATACÃO 
vieira dá Costa, do Porto. VIGOROSA — Diogo, Hugo Fol uma boa tarde de desporto, com 
Académico Viscu-Académica — de | Freitas, C. Afonso e Eugénio; bom exito Dara o atletismo, TRA 
Coimbra, Antônio Rodrigues dos Santos, | Combra, Tony, Dória e Lemos be Futebol de Valadares, foi o e do Algés 
de Lisboa vencedor: Individaal é coleotivamente. Jr fentival xa util e 
NI DIVISÃO — Tirsense-Betra-Mar | ENE REMEM MNE PESTE A PO 
tosé Teixeira, de Braga. PES 


Cesário (Sp. de Bra; 

Remalhoso (Sp. da Covilhi 

Sebastião (Estoril) 

Michado (V. de Gulm 

Abraão (Olhanense; Entre Os associados (lo Algés cfectua 
» ram-se as seguintes provas: 


ESESVBBRNSLSSSSSS A anaceo 


E vitorino Martins da Costa, José Domin- A classificação Individual tol: rias Ee MATA Lolsa CArANdO iOd ma 
Bintista (V. de Setubal) Uma nota do Centro de Medicina | gos dos Santos Ferreira, Josó de Almei-) | 10, José Marques Mm. 15 5, Clube] price nos Tm go RO O Resta Dig 
Sereia CAUENCO) e Desportiva ja Coelho Pinto Ferro. Manuel Sousa | Futebol de Valadares; 29, João Adriano, | Mendes, 50 m. livres em 47 s. 3/10. 


'avares, Estevão Joaquim Sousa Rodri-| Oricou da Madalena; 3º. António Sousa, Infantis — Carlos Cruz Paiva. 400 m 
«LÃ Clube Futebol do Valadares; 49, Manuel. 5: p 05 c Manuel Mu 
CA Os jogadores de futebol convocados | ques e Abilio Francisco de Moura Pe- gi Druços, em tm. dé s 1/10; c Ma Mur 
RE A NACIONAL pasa lnspecção mégica, comparecem, nas) “la: syyme Rodrigues Crista, Delfim | Pes Centro Recreativo: — Gondomarence. dos O sentei Neves = 100. im 

TE DIGO datas O iu] de Oliveira | Domingues Faria, Antônio Emidio de Joaquim Praga Grupo Desportivo | brucos. em 1 m. 31 5. fil e Tolo Ma- 
ud O o a O lie | sueltos, José Lino Monteiro Frapeisco p Entre-Parentes, fo Oliveira Queirós da | ryei Calisto. 50 M costas cum 3 «6/10 

Caf do Barreiro-Desportivo de Beja. | | o arnalea de Castro | Zeferino feito da Costa, Carlos Santos | Tosta, Orfecn da Madalena; 8.0, Gerórimo |  Srmoiiantes — Luis Ricardo Sebas 


51 Dano to gpa o uaur | Vieira, Arménio Lopes de Oliveira e Ar- | de Oliveira. Centro Recreativo Gondoma- | tão, 200 'm, livres em 8 Mm. 108. 9/10 v 


o Santos +] tur Teixeira da Sliva. aa Es Eduardo Murta Barbeiro, 100 m. costas 
Os grupos alinharam: Romeu Mamma delta do DS As Inepreções efectunmse ds 8 horas) Colectivamente classificaram-se:, em 1 m. 47 5. 1/10. 
CUF — Verissimo Simões Celestino | | 12 — Armando de Jesus Almeida. Má | em ponto, devendo os atletas comparecer | | Lo Clube de Entehol de Valdares |" Juntores e Senfores — João Franco d 
Mptista José João Gomes, Morais | "lo Manuel Almeida Ferreira, José Mo- | munidos de calções e peugas ou metas | 15 pontos, taça «Goverpador lo À vale, 100 m. costas, em 1 m. 168. 410 + 
Viegas. Vaz. José Luis e Aureltano. reira, Alexandre Teixeira Ferreira. Het do seu equipamento habitual e da loen-| Porto. di Gondomarense Adriano Cabral Roçha, 2900 m. brucos em 
DESPORTIVO DE BEJA — Nogueira | minlo Ferreira da Rocha. João Coelho | “à de jogador para Identificação. 28 = Centro Recreativo Gar pense | gm 0% 5 E/10 
Carvalho, Bentes Sioga, Ameixa, Baptis- | flenrique Ferretra dos Santos e José Pe- Aos que faltarem não serão marca Ama Loçd taça «Jun! ja Fregues! ORTO 
= ps SaRia cur penta | ass nom [SD dane, Tendo od, SE | Ma qu Mateo, com 24 von Cn fnformes, do, DESPORT 
António Marques e Sardl 13 — António Manuel Rodrigues Mon À gar enquanto a :º — Orfeo! y ; na 7º página, 
BG DI BRAGA AA Gi PO PORTA A E as ion a E Ato Luis Jesus Leal (dsboa) o tetiço Pontido Nantes MANQUES Mlanvel de” ADtdãO Fralca onsando pelo O. MD, tos, tato «União Desportiva Mamarelos» 
a 


Se o 


eres 


E 


apa 


6 Terça-feira, 11 de Janeiro de 1949 a (3 Comercio do Porto 


o 


entre elas. deu merecido relevo a umu| ceiro, voltará a bonança, nada fez com 
ampia reforma agrária. que o povo deste distrito arrefecesse no 


3 T— “TA o) z L) 
Embora a eandidatura do sr. general | seu desejo cada vez mais forle e tada 
Norton de Matos não seja de um partido, | vz mais consciente de orlentar a gover- 
ou de partidos, pois foi apresentada por | nação do país segundo as directrizes de- 
y democratas de todas as tendências idio- ráticas que são as que melhor servem 


lógicas, o que justífica perfeitamente o | à Nação. 
carácter naconol que se lhe atribui, 08) O Teatro Circo de uma aus 
Socialistas Portugueses, fiéis à doutrina | casas de/ espectáculos PES? 'com maior 
que sempre os orientou e hoje marca | capacidade. fo) muito pequena para al 
a directriz da democracia mundial. | Dergar tatitos milhares de cidadãos que 
sentem o imperativo de af rmar, públi- | de todo o Norte, acorreram ansiosos, Isto 
ca e solenemente, q seu apoio ao sr.) prova bem que as determinações de que 


. 


. -se a um português que dizer-se que | general Norton de Matos, e de rejubt- | « rr a 
ele não é amigo da sua Pátria, DO COno deu ps ou rain tão! seintitanio | Srido,pAtágões Co nb opa ganda; Apotana “E 
j (al ] il IN Ú q Mare( il sa çAcha também multo feio à exprea- | no que os socialistas cempre preconiza: À tucm uma autentica. acamisa de forças | | 
. dr, - | ram, e ugora se estabelece não como) que pretende Ê Rear - - É 
h “ luzar que a oposição la travar a sua | programa partidário, mas. como. pacto | di is Pretende impor à vontade do povo ú E E norte-americano 
guerra civil, ambora pacífica. E subli- | político capaz de coordenar a neção de | Braga" demonstrou uma vez O < aa ap E S Regressou a Lisboa, no avião da T. 
foi Ns Aecemolo pénis Pap. | Foo Bette RL CnÍdo "SBB | ra NOR, mal, ma, ro Pia bro À nissan 
espiritos," auciarêcimento “das consciên- | “Sempre entendemos que o restabeje- | Jolucão, Nacional», episódio que +6, ac a o Em Lisboa, e que esteve em Paris, onde 
Glsmar quer go o va PO | cimento ds principios democrata dd Em todo q distrito estão sendo prepa-) ama So 1 É tomou parte” nas conferências do Plano 
O sr. dr. Azevedo Gomes anunciou, | impedissem a degenecrescência das ins-| Iadas hovas sessões, agora promoridas É arshall. 
fepols, que porque o tempo já não so4) t'uições, como a verificada naquele pe- | Delãs diferentes comissões coça as Ão É = 
bra para aquela propaganda qua & opo- | ríodo decorrido entre o armistício e o) constituídas. Dessa forma, em Fam À á k À Ss . 
sição tem como necessária Para a Ex | dido pdecor terá lugar uma Sessão de propaganda na) % Ê Uma caminheta de pas- 
Sessões de propaganda eleitoral em | professor ga Univereidatio do Porto a )Pfl ão, clara “o completa das suas) Queriamos que uma justa reforma DA RO Pres t “A o E Ê Ê 
rm ar e] (ação; ' ral, estudos pro- es É + Ç 7 Toa ] 
Guimarães e Barcelos da candida: | Aro vernador clvii de Braga co de: | nunciados nas sessões dé propaganda A despeito de todos Os obstáculos, a À sageiros chocou com 
tura do sr, marechal Carmona He do Instituto Nacional do Traba- ato publicados pelos ço da can- ão | Propaganda vem fazendo-se em todo o 


lega É 
lho naquela cidade: e Augusto Cerqueira | didatura em livro, o mais brevemente distrito com grande animação. Desde a outra de carga 
neSUIMARÃES, 10 (Pelo telefone), - | Gomes, médico e deputado, da Nação. poa vel É acrescen ou : E eu heido emana Dassuda que de toda a parte nos) g 
esta cidade rande entusiasmo pela “ânde interesse e) im o: negam — notic ei nscr baia á À 

aleioo presidencial CA cposuiaçõo. Crua Va seo des pn ia oferecer um desses lívros a sua Ex. nas paredes e na via publica os dizeres s PERTO DE CASTANHEIRA 
dicionalista, como não haverá outra em | rin dos conferentes, 0 Br, E residente do Conselho que há-de do «Norton de Matos» e «Eleições Livres». | DO RIBATEJO 

Portugal, vibra, não pela ansfedade ao] — —Os cangreesistas á II Conferência | Bor um livro, embora modesto, será en- Também informam que em algumas ler % 
Tesultado certo, o acto do dia 13 de Fe-| da U. N. em numero de 800, retirarom- | puagerta io puma, encadernação discreta, A vas, pessoas que não acompanham o & Iondo fisado foridas raras 
vereiro, mas velo desejo de afirmar o | -se ontem. Muitos deles, antes de retl- | nunca um Prechado ei, DÃO Será vovo nos seus anseios se tm esforçado, - é 

seu apoio a quem restaurou a paz nv | rar, estiveram na sede da União Nacio- | O O Coros Hom um. com sacholas, sabão e potassa para sa- E pessoas 
interior e evitou a guerra, elevendo Por. ) nal. a despedir-se das Comissões Políticas | por dizer q” AZevedo Gomes terminou farem esses dizeres. Mas dirseia que 

tugal no conceito das nações a um lugar | aue lhes retribuiram os cumprimentos | PG sr Presidente do Conselho servi esses dizeres bem expressam a vontade Perto do "Castanbeira (do) Ribeiaio; 
nunca atingido, - na estação, felicitando-se, mutuamene.) .so duma frase à que já podemos char to povo, pois resistem a todas as. ten- E chocaram, ontem, á tarde, Uma canu- 
- Amanhã. ás 21 horas e mela, zeai- | pelo sucesso da II Conferência da União | mar de metereologla: política v oDejas | vice tativas do serem safados. E quando isso d E nheta da Empresa Capristano, que ia 
zar-se-á, no Teatro Jordão. uma sessão | Nacional. Mos passar o Ria Politica : «Deixe | negociável em, mercado livre, mas Sim | s “consegue, logo novas inscrições apa- É ã de Lisboa para Menique do Intendente 
presidida pelo sr. Sub-secretário de Es | —Têm-es recebido, na sede da UN. | continuarmos», E qu digo ainda em ter- | Para que o labor intelectual da Nação, | tecem. ' > - pia Couipases pelos, co TUTha fouieaitariagãas 
tado da Agricultura, eng. agrónimo José | inumeros telegramas de congratulacão | mos meterológicos : Deus queira que | liberto de entraves, a elevasse ao nível) «Eleições Livres» brado que todo O po. com cascos de vinho, que vinha em sen- 
Pereira Caldas, Falarão os ere. corone: | pelo brilho e elevação com que decorreu | depois do agusceiro não venho a apdue | correspondente à sua capacidade e justas | vo grita para poder afirmar nas urnas) O sr. comandante Castela passando revista aos alunos da Escola de Mecânicos | tido contrário. 


Graciliano Marques. vice-presidente da vel, Conferência da União Naci» aspirações. a sua vontade Insoflsmável, serve do ca Do choque resultou ficarem feridos 
comissão dfstrital dá União Nacione! de | nal. Recebem-se” constantos pedidos do | P ESi Pas reformas preconizadas pelo sr. ge-| beçaiho ao Boletim da Comissão Distri- os seguntes pastageiroo da câminheta 
Braga: dr. Henrique Cabral e os depu- | todo o Pels de envio de teses e do die-| O discurso do sr. dr. Barbo neral' Norton de Matos pretendem evi-| tal de Braga dos serviços de Candida- amam m MIR | que a do Lisboa: Doraingos Nunes Mar. 
a A do Saga ftom | ER tara cio e) Elo tos Etna do) Foca do Meçáni jências | E intas EE q 
e Avi ueiri! Comes. — E. Es E ivorelar as massas trabalhadoras da de-| milhares ha sessão de sábado e que , Bnei e Cima, muito ferido na cabeça; 
SR Inoalda porpan zação: dio acento ad ires mocracia, pretendem tornar a Repúbl:- | chegar à mão de todos os democratas do [HI q [1 eCanIcoS Faculdade de Ciências nio de Oliveira Capão, de 27 anos, tem- 


- | paganda de candidatura do sr. hat o rof. dr. Barbosa de Maga-|ca um regime de constante progresso | distrito. Entre à sua valiosa colaboração rs rá bém de Aveiras de Cima, com diversas 

, Carmona para a chetia do Eetado, As Fra ibielou às Suas considerações sau) social. destaca-se um estudo objectivo sobre à ' Na Dona boa Doo contusões; Maria Filomena Pereira, de 
BARCELOS, 10 (Pelo Jelefoney. -' | Toticias que até nós chegam dão conta | dando o sr. general Norton de Matos, | O País carece, de resto, de urgentes | situação econômica do país. Este boletim onda, Tecido de Mrjências. Principiou | 26 anos, professora em Manique do Ih- 

Depois de amanhã, 12, havêrá em Bar | do entusiástico amblente de caloroso | Como-simbolo vivo e magnífico da opo- | reformas económicas, pois são multiplos | pode ser procurado nos serviços da Co- agregado daquele estabelecimento de en- | tendente, gravemente ferida numa perna ] 

colbs “uma “então” de” propaganca, ele | cbiaugo, dquela, candidatura, dg Sintomas, de uma iminente e gravis- | missão, à Avenida Central, 99. entre às Pose do sonunodo sino eupertos, 0 ars prof dr, Amaro Joa: | &, Na cabeça: Macia Teresa da Conceição 

toral 1 horas e mela. Pres! 1 —O8 servi de secretaria da Unins : 5 e as 18 horas» á farques, de 11 anos, e sua mãe 

Sar ae Regras peaarÉ AO | Nacional “estão abertos das os pro | Toda a política anti-inflacionista do | e ov quim Monteiro, que é já há alguns anos | Ajvas Parente de 35 enos, residente na 


assistente de Física, grupo de cadeiras 
rlo de Estado da Assistência rão | das 14.30 ég 20 e das 21,90 4s 24 horas». | dt governo de Salazar se malogrou. Depola [ dn e 
Os are, dra. Francisco Matos Chaves, Al. - É Tt de uma propaganda em Que,õe anuncia.) A Comissão Eleitoral de Lisboa de comandante Cord de aquela contusa pelo corpo e esta com 
berto Cruz, deputado, Ernesto Castro) Uma sessão no ginásio do Liceu Recorda, dep Ceno Due” compelido (é tê-lo com | propaganda à candidatura do sr. gene na leves contusões; Rosa Maria Gertrudes, 
Leal e António Maria Pinheiro Torres. do Camõe: um” atrazo condenável) a aumentar os) Fal Norton de Matos, promo! amanhã) O sr capitão de mar e guerra So S. Vi de Vaiparaizo, de 44 anos, e seu filho 
q : E vencimentos. “do. funcionaligmo, . prova Filipe Castela assumiu ontem, às 14 | Sociedade de S. Vicente | Anório veretia Lírio, de 7 anos, aquela 
i Em Lieboa, haverá ds le ama evidente de que os preços se tinham horas, as suas novas funções de co- tusões, 

Comunicado da União Nacional | ap ris poa maverá depois Ge ama agravado. De seguida íoi o próprio Go | des" do Abreu, D. Mari mandante da Escola (do. Necádicos de Paulo Todos os feridos receberam os primei 
do ftoço A a cu Rotina | Eai yerno, a colaborar, na elevação db custo | Madeira Oscar Figueiredo e outros ora- | 3, Armada, em Vila Franca de Xira, |, Reuniuse a Sociedade de S. Vicente | ros socorros no hospital de Vila Franca 
e o :r, comandante Américo Tomaz, mi- da vida aumentando por da a ra | dores. À sessão será presidida pelo es- cialid “| de Paulo, para tomar conhecimento de | de Xira, tendo seguido depois para Lis- 
Da Comissão da União Nacional do| cetro da Marinha, Ucarão da palavra Gov nária a taxas de servicos públicos, no | tudanto Mário Soares, membro da co-|na presença de toda a oficialidade € | vários tribalhos de organização. A reu- | boa. transportados em ambulancias dos 
Porto recebemos o seguinte comunicado: | 0: «rs. eng. Camilo Mendonça. prof. meadamente na assistência, hospitalar, | missão: central do serviço da candida- | perante uma formatura geral, à qual | nião prossegue no próximo domingo. — | Bombeiros Voluntários de Vila Franca, 

O cc dfgaita-do hoje “em Guimarães Uma | Mendes Cotta, diretor ga, Bscóla Sie | só E elégratos, etc. Com “tais aumentos se ) (Fa aquele oficial passou revista. No fi- gitandra, e de, Azembuijo, exe 
: se e LÁ major Jorge Botelho aro > E arabe : inda Alves Parente que seguiu para 
ii Ra red 3 Alarga-se em explicações acerca dos | Eta a dios do comércio e | Comissão Eleitoral da Oposição |nal da cerimónia, as forças destila- As instalações dos Invá-| SS, P7,9,5cu estado não imepiras cute 
Rea otátio a ra. Gto orador motivos porque os democratas a liberais | da” indústila, que se defenderão pela Univorsitária de Lisboa ram em continência perante o novo | ÀS instalações dos Inya- | gados. Todos os restantes ficaram inter- 
Fes Os eme, dra, Jues - de “Carvalho, | cação Nacional. não foram então às eleições de deputa- | suas habituais válvulas de segurança : 08] A Comissão Eleitoral Universitária do | comandante, lidos do C pude fo Bados no Hoenltal ge Ss José. E eai 
| dos. Todavia, acrescentou, logo nessa altu- | preços e os salários. Lisboa pede à todas as comissões eleito- idos do Comercio E REA OA O dd Ono, ricas 

, ra, ficou bem vincadamente afirmando Fez-sa grande alarde com uma baixa | tais das Faculdades que activem os tra- | Pt! IM | foram visitadas pelos caixeiros Solta de 00 hos. de” Valepara m 

b - que o País era contra a actual situação. | de preços conseguida afinal à custa da | Lalhos da propaganda eleitoral. fazendo : s reira, de “0 anos, de Valeparaizo, Neue 

Não conseuimos, nós, os democratas ven- | rulna da lavoura, a qual teve de supor- | pedidos de reuniões por Faculdades pro- | atraente. Eleonor Parker. uma figurinha - jantes ram. internados inc hocpital de 
a cer a fraude tar à concorrência de produtos estran- | movendoas ” imediatamente. Essas reu- ) delicada, no papel de amorosa sensitiva. | Os caixeiros viajantes da praça de Lis- | franca de Xira. A profesora de Mantr 
E geiros, de cujo preço não beneficiava a | mides deveu-se realizar duranto à sema-) irradíante de encanto, impõe soberba | boa visitaram, ontem, as exceientes ins- | Que do Intendente, para onde se dirigia 


O sr. prof. dr. Ba: jhães | mão-de-obra nacional. uinie possa | faceta de actriz, adorávelmente expres- | talações dos Inválidos do Comércio, onde | 4 ceminheta. viera ontem a Lisboa e re- 
voltou a fazer 0 elogio do 8 dr Gene INCS pia comi a ode E citetnanse uma reunião plenária dos es mionista,, Ronald Reagen contracena”. Com) forem cedo paia respectivo economo gressava áquela localidade. 

ton de Matos e d íveis | neros de consumo, as divisas amea ispoa. gular , - | e membros da direcção. Trocaram-se ex- 

redor sad rd Es ASS TE brio, aínda que chelo de intuíção. Com | pressivas saudações, tendo os vistantes 


d >" serviços ao País destacando principal. | das pela economia inconsistente da guer- : E - 
) puénta como ministro da | 2, due melhor emprego teriam na aqui: | poj estes dois. está Wayne Morris, uma ca- | feito » elogio entusiástico da obra etee. E 
E Guerra que tod fado, Como, ministro da | cliso de equipamento Industrial e oumos | FO enviado ao er. gonoral Norton) Facierísica estruturalmente cómica, “e | gaga Gentão dos inválidos do Camércio. Os socios da Liga Ope 
meiro rande conflito mundial dizendo que | vens de fomento, de Matos um telegrama assinado por praga natural, O «acompanhamento» é rária Ca tó ica 


este facto é sem duvida o de malor re- | ,, DesPrestigiado, o Ministro que arras- antigos ministros e deputados [gualmente cuidado. Irving Rapper reall- 


tara a nosea economia para a beira do é zou um filme que vinca posição no gé- Res pr 
vç eram púrane abisino, e quando a gravidade da situa | BOL Guta. poneido jo a nero, bastante, amplo: mas, agora, exce- Missão de estudo | |visitaram o Liceu de Pedro Nunes 
. z e 5 à ção, impunha uma mudança de orienta- g mento | Pe! a 
Uma sessão de propaganda representação da candidatura do | Sie. pOltica, não se fer mais, do que), o mando ho a nota Mais Dare) Sratia, é cenarização capriciosa, Para) jo so sido, ero de, Joaquim Jocê de | meViSiSTam O Liceu de Pegro Nun: 
sr. general Norton de Matos vem lançar | Sor um homem político, com toda a sua | feita solidariedade. Dr. Domingos Fe- «Dois felinos à solta», hilariante ) Paiva Correia, a ausentar-se para Espa- | [cg ” que percorreram demorada. 
q A A » a maior desorientação e alarme nas hostes | viga pública ligada à organização corpo: lo | desenho animado, e uma «Revista Pa- | nha, afim de tomar conhecimento das | todas as instalações daquele esta 
Za = 4 dos adversários, rativa, culpada da paralisia económica ramount», completam o programa, a re- | actividades do «Consejo Superior de In- | mento de ensino. 
na «Voz do Operário», em Lishoa [Essa ci E Ret e RR 
à O | Nação. 
| tem dirigido aos seus adversários, mais) Portanto, o critério da orientação go- iciati 
Sa | parece presidente duma desunião nacional manteve-se: e gesim, já a lei ade Iniciativas do S. N. |. 
' ç y Someçou logo percorrendo o País, muito O O ptneia, depois do “dois nos AQUIA DE OURO O desastre ferroviário - O Concurso de Montras 
an lo período eleitoral. go a se-| de más colheitas, novo aumento dos en- a, ae) 
Na aVoz do Operários, cujo salão de | oposição foram coroadas por uma grande | guir, vários ministros percorreram Portu- | cargos tributários que pesam. sobre a de Vila Franca 


festas estava literamente cheio, real!- | ovação, ouvindo-se de novo os gritos: | al de Norte & Sul ing E pranto | RA o Realizou-se, ontem, pelas 18 horas, 
zou-se ontem, à noite, a anunciada ses- | Norton! Norton Norton 1, durante largo | mentos, issendo” disauisos Mesa | ade a A que Arão gue TO o! «As duas orfásn, filme em italiano Dois médicos do Instituto de Medicina | no Secretariado Nacional da Informação, 
são de propaganda, promovida pelos Ser- | tempo. do, numa palavra, a mais desca-ada polí- | jeitas as profissões liberais. mos. antigo ministro e deputado do P. cel Legal acompanhados de um engenheiro | à reunião para o apuremento dos vene 
viços da Candidatura do sr. general Nor- Mica ide on rupeaoé Continue hor egistas um plano de) RP; dr. Alberto Gonçalves, antigo de | Se, por vezes temos posto em relêvo | da C. P. e de um chefe da P. J. estive- | cedores do Concurso de Montras ie 
ton de Matos. à Presidência da Repú- Fala o sr. dr. Azevedo Gomes O orador, cita também o ultimo dis- | fomento que organize e intensifique a | putado do P. R, P; dr. À Mon- | a produção italiana, também é justo que. | ram ontem na estação de Vila Franca a | vado a efeito por este organismo, du- 
bi 7 Foi depol: ai RE curso do sr. dr, Oliveira Salazar, bem | produção, e a estabeleça pela order. das | teiro, antigo ministro e depui do P.| agora, usemos de franqueza, quanto a £As | proceder a exames, com vista ao inqué- | rante o período do Natal de 1948. Pre- 
Doca 21,25 quando o candidato da ope: ds O sono omes " Drosidente | como várias atirmações do sr. dr. Marce-,) mais instantes necessidades nacion: R. P; dr. Manuel Monteiro, antigo mi- | Duas Orfãs», que o Aguia de Ouro es-| rito para se determinarem as responsa- | sidiu á reunião o sr. Antônio Eça de Quei- 
ssao deu entrada ma vasta saia, desen: | 6 DO O a ia Os odea ee | lo Caetano que rebate e termina por citar | por decretar, também, um imposto pro- | nistro, deputado do P. R. P. e presidente | treou ontem. Baseado na popular obra | bilidades do choque do rápido do Porto |) roz, estando presentes os representan- 
cadeando-se, entáv, uma verdadeira tem- | dos serviços da candidntura de ção. | a entrevista do prof, Egas Moniz, em que | gressivo sobre as fortunas de origem | da Camara dos Deputados: dr. Teófilo | de Adolfo de Ennery. que o teatro vul- | com um comboio de mercadorias, há | tes da Camara Municipal. das Juntas 
pestade de apiausos e saudações ao ar. | que Começou Dor saudar O ar. Eeneral | ata disse, sentir-se mNitas vezes estran- | usurária. Carneiro, major Miguel Ferreira, dr. Ma- | garizou e o próprio cinema aproveitou, | dias ocorrido. Nacionais da Marinha Mercante e das 
general Norton de Matos, CUriticamento chetiae os duos atas é | geiro na própria Pátria. Disse que a de- Preconiza lucidamente o sr. general] ximino de Matos, dr. Mariano Felguel-) já com êxito, no tempo do mudo, Car- Frutas, da Administração Geral do Por- 
Agoatiaão imo fm Aloleio imnlos ja male, eocracia "ore normalidade, liberdade e | Norton de Matos uma planificação eco- | ras; dr. Eduardo Oruz e dr. Luís Gonza- | mine Galone realizou um novo filme. a to de Lisboa, da C. P. da T.N.P. e da 
vivo entusiasmo gritava então: E A aPa cão nómica que supra essas deficiências. ga. antigos deputados do P. RB. P. Preocuparam-no, porém, objectivos dl) CARREIRAS AÉREAS | issidade, Portugucia é quase todos os 

Norton! Norton! Norton! Véiam ainda da palavra a sr* D.| Es o que o actual Governo é inc ferentes daqueles que, na verdade têm artistas decoradores. 
E Palmira Tito de Morais que disse das ra- | paz de levar a efeito, porque, preten- Na Povoa de Verzim todos os realizadores do presente, fazen-| Por via aérea chegou, ontem, de) Feita a contagem dos votos, na quai 
zães, porque as mulheres portuguesas es. | dendo evitar os malefícios da concor- | povos DO VARZIM, 40 — Fol constl- | do um fime sentimentalão e piegas, que | Londres, acompanhedo de' sua esposa, | participaram todos os Presentes, verifi- 
7] demo na O esta ( flutuação dos. reco, eli , ita, a Comissão Concelhia da | : era muito do agrado dos nossos avós. | o er. William ictanie contiecido pro- | Cou-se que o 1.º prémio coube á montra 


d d o e " borrece, por certo, á maioria | di de fim 
q Q : E aque o virem. Se tiveioe sido tei º: 
E i ita di po ck o, prá 7 . Ar-| to na América, não fariamos o reparo, |) |. 


a peli q ) 
aa , OS ' nã médico, Am | mas, tratando-se da Itália que, nos ulti- E pa) 
andante. Presto D, Maria | certo o seguro de qu ae do gra goi, de | mos tempos: tem produzido do melhor | Deputado brasileiro 
, a, por abandonava a | cer, não mindo Maio Santos Graça, advogado, dr, OS, P jo do 
Teabol Aboim Inglês, Carvalho Duarte é | sair, ha convicção do que tudo Dela certa | porque vinha, mas vista à atitude do, Go- | promovessem uma melhor técnica nº 1 Tr ms da Fonte, návOGadO, Má | que ve tem visto, entendemos que não Li fdministração Geral do Porto de Lis- 
'O ar. general Norton de Matos come | decgrreria pela melhor ordem. verno já sabia que não vinha para uma | "Sá q colaboração, dos consumidores e | nuel Simões Alves de Piino, comerciante, | deve pescar em, claro, lememando que em Lisboa ear nada dado Fred Kra- 
. a o ar, dr. Azevedo Gomes, acrescen- | coisa séria. "ae. | produtores organizados em cooperativas | Manuel Graça. comerciante. — C. tape presa | . Chegou a Lisboa, vindo do Brasil, no] O total dos votos atinglu quase o 
: Ê tigo ministro da Justiça disse de- ta belecer mm | perdido em «As Duas Orfãs». À empresa » y ) q 
Ex, ago mero, uno. compentação | ob deito iba da unir died | E anti rs, poa uiéics o) am dE gia ho Gopmiincoprns avo e qhsndi o CE io Cai Ànugero de (Sto 10 que time 
contra muito agravo, contra muitas coi- | sendo acusados há vinte anos tinha honra | aos mercados. giveimente, do prograina a fíctia Unica, Emei Estado: Cargo retornados É ii Ae di) 
e sas que agora têm ofendido, do me v bilidaties que idas | d País neçes- inserindo nele o argumento. Foi  por- k .N. 
baih didatura, tude de ein arcar com as responsal Estas medidas de que o País nec: 
Stoa qa ra corar toe ria ar qeira incrível a incompreensívol. a digni- | porventura lhe pertencessem. Estava can- | sita, a salvação é progresso, exi- que a par de Alida Vallie Marya Dents, quo 


sado de ouvir dizer, políticos haviam sido | gem 6 concurso do todo o povo, é não fazem as duas orfts, há um lote admirá- 
fsia disposição, Espero que as minhas | Continuando, o orador disso envaide- | ng homens desonéstos. No entanto ne- | podem ser estabelecidas “pela ditadura 


vel de artistas, entre os quais figuram 
u palavras sejam ouvidas e fiquem grava- | cor-se e orgulhar-se por estes dias que está. aqueles inte: 
onsciêne nhum foi processado nem levado aos trl- | de uma oligarquia. queles que interpretam os irmãos Pedro 
das na memória e conciência de aces | pivendo so lado do ilustre candidato da | Dumais, E “como já o ditado diz que tão | O caminho Indicado pelo sr. general e Jácome, a velha Frochard, De Vandrey, 
continuou: Logo que no prnsipo «e |o acompanhar ate” ao En E O fia dada | bom é o ladrão como o consentidor se | Norton de Matos é a eleição de uma Liniers e a condessa e cujos nomes seria 
1040 foi conhecida 'a minha resolução de | sempre uma vitória, Essa vitória será ou | eles foram desonestos a actual situação | Câmara Constituinte, em que os legíti- justo divulgar. Com pedaços bons, o fil- 
consentir em ser apresentado como <cn- | a elevação do gr. ral Norton de Matos | não egtá. limpa das desonestidades que | mos representantes do povo decidam so- E io tem saltos incompreensíveis, embora 
didato à Presidência da República, oi [à suprema magistratura da Nação é esta | eles cometeram E e =p Ss. JOAO ORARao Da ani cemicinemtos 
assente, nda eateras oxícias < governat- | mor a vitória completa ditada Delas ur | p TStmnou fázendo votos por que 40 | jancis; ora, al eleição só pode, mer Té Fim pecijecindias” elsonal Rana do 
em . definitivamente . le Actualida- 
VS Que se desencadente uma cumpa-/|nas, om então » afirma ão é | o om vor em Portugal à Repl- | como 6 actual, à protecção da censura) «A Catedral da Musica», filme | des», cAventuras de Cnimpanzér e o ori- 


o q! 
y eião forem AnoTitdca ou berdis má ada: por republicanos. contra as críticas, e da polícia contra as ginal filme francês de desenh E 
A escolha das pessoas que desde logo | democratas. E aínda haverá a hipótese, | blica governada POr o depois | coleras provocadas pela injustiça: esse em inglês RO ana rane da de desenhos |dRapiad- 


7 unia (cana ami i O sr dr. Jacobéty a 

Fodesram « ess serviços (da minha car dida» |que 1 PR EeerA tri MoeLáição uma demorada análise da obra econó- | caminho é o único legítimo e o único) (| cgndoros de música têm, — Hoje, de tarde é á noite, repete-se 

mas a publicação do meu manitesio à | venceremos. Porque uma eleição com q isa, SA iquaçãos io DARÃO DE O mecialistão (Poriugunses aedCA doito pessaa, fo «8, Jobiop, um | 9 mesmo programa, 
o nos antência, sorá mais um golpe nn | SPSMm o sr. dr. Câmara Reis leu | convidam os trabalhadores, a cuja causa filma que, ne, verdado qortesnorda, à 
do Conselho, à publicação do vEo) acentuando desde 1945. a seguinto moção : se acham ind'ssoluvelmente ligados, e naeR, (Carnegie Halls no 


assembléia dos democratas e Jl-| darem o seu apoio entusiástico e decisi- | dral nogio 

«Os dois primeiros meses da minha can- sr. prof. Azevedo Gomes disso, de. |, <À assem lão da | vo à candidatura do sr. general Norton | original) é, de certo modo, a Aa , 
didatura» geraram o reconhecimento por que pode estranhar-se que nesta a Ed Essen = general, Norton |aeIada Ea fomancenda, do mato for JULIO DENIS 
parte da maioria dos meus adversários de Janeiro de 1949, com o objectivo de pro-| Lisboa, 10 de Janeiro de 1949, o is Unidos da América, para A dn 
que a minha eleição estaria garantida. a paganda da candidatura do excelentis- Partido Socialista Português |dos Estados Uniao Pelo Carnegio) “A Cópia está conformem, filme 
Este facto produziu no Governo a maior onde gencral Norton de Matos, à : E * |não dizer do Mundo. Pelo Ciro em franoss 
confusão e desorientação e desdo logo presidência da, República, depois de] A Emissora Nacional transmitirá | Hail quo está stato o Intotativa. 
se assenjou no propósito de fazer desa- é [saudar com todo o entusiasmo o can- i õ ã o b érito multimilionário «A cópia está conformes, o filme 
parecer o meu mome da cena poiitica., didato, pois vê nele que se acumulam informações da oposição do céjobro, ja apena têm passado os | treado, ontem, no Cinema Júlio” Dlris, 

Tentou-se assim conseguir que o 81 arantias e as provas de defender, com Conforme o ofício enviado Bo gr. ge- mais gloriosos nomes mundiais da Mú- | realização de Jean Deville, marca mais 


premo Tribunal, baseando-se em palavras | nostos problemas ultramarinos; do um |briiho impecável e com atilado censo fo do desíllo de | um triunfo da cinematogratia francesa, 


do meu manifésto à Nação, recusasse a | técnico de assistência em que tanto e | político, q causa comum di neral Norton de Matos, a Einissora Na- RE Are “de mator reno- | que está a dar-nos boas produções, Este 
aceitação da minha candidatura ein rtuguesa, resolveu: cional dará Dos Seu Dotciários into) ms de há melo século para Cá que <A | filme oferece-nos a história, muito bem 


E num remoque compreensível, o ora- 
E o candidato da oposição Dea rs y da granda kedral da Músicas apresenta, numa | conduzida, de um famoso ladrão, que, 
tou: Mas a alma do povo a due vinte | dor acrescentou: O eanto mais | tância pai qo da do ante: | sicassão que, longe do os fatigar, car | sempre Que comete de gúas habilidosas 
« dois anos de ditadura não tinham con- | amplo, pare que todos os que estão go. | POrtugueno! sessão de propaganda de ante- olhos e, sobretudo, os ouvidos | façanhas, o faz com uma prudencia e 

seguido arrançar a justiça humana, à | quiosos de Ouvir à polavra do cada es -ontem no Porto do espectador. O entrecho é insignifl- | uma inteligência, que deixa a polícia 

mais preciosa qualidade de um povo da ivordado,  PUsNaios Fealigas Sana q canto e Berve, apenas, como pretexto | desconceriada. Por.isso, sempre que rou- E 

vilizado, surgiu um carinho e um aplauso | aquelas sessões onde tudo que neita falta Foi o sr. dr. Manuel Mendes, enviado | para. a aprasentação das celebridades, | ba, não dexa de si o mais pequeno sihial, Os trabalhos de assentamento dos carris no viaduto da Avenida 
que tornou o ambiente impossivel para & | soja Já possível existir. Para isso espe: | Trpscai especial do candidato da oposição, er. | algumas das quais bem conhecidas do | ou uma vaga písta que sirva aos detec- * Tenento Valadim 

realização daquela manobra. E assim, ao | ramos também que certos democratas do quer que se encontrem o mor-| general Norton de Matos, quem proter.u | nosso meio musical, que são levadas a | tives para se lançarem em sua perse- 
fim duma luta persistente, o Supremo | compreendam a nossa causa quo é, no | Ni, US & discurso que ontem publicamos eob o | oficiar nessa verdadeira, nessa austerh | guição. Estes esbarram-se, com todas as 


Tribunal de Justiça terminou por acel- | fin causa deles, Frasnto aquando no Sa) título = cque nes” seja "devolvido o que | catedral da música: os «maestros» | dificuldades, pois o Jadrão consegue, 


' = . 
tar a minha candidatura, ted Ebspolã stokowski, Bruno Walter é Ar- | sempre, despistá-los, Os nesaltos e sou: |: 
Perdida a maneira cómoda de me q bed DI dutsia E dal OL AE pod de CRS cha Aesctira ra Naa toc Rodeinski, as: cantoras Lily Pons | bos audaciosos enchem as páginas” des Igação Ú Via II 0 
á 


anpertta  dataenático Udo raias eia qual fer” espécie. 3 = Saldgr em as | aquele escritor em pessca que, assistiu Piatigorakyo o ianista Artur gabihio | tes 'e té gel tudo e todos alarmadoss ee” 
ves contra mim, E disse-se: de 194 ecial o prot. dr. Rodrigues Lapa, anteontem. ao comício de propaganda | tan So violinista Jascha Heitets, 08) Um da, um inofensivo caixelto de 

Primeiro, que, o general Norton de | à nrover que aquelas não tiveram como | de povo à quê Pertence — S qua O 62º] Maise- nécia Cdsde "O racio meteu o) cantores Jam Perco o Enio Pinzã, O | praça entra num hotel para vender 2) sobre q Avenida de 
Matos era um instrumento dos comu- | o Governo afirmou, então, uma porcen- | tima — eso esforço in gonios devo | oa da ca Ciao POD que | trompatista, Harr Ta toe rogue cota à ) Seu artigo a um rico, comerciante. Como 


Ministro dos Negócios 
Estrangeiros 


i tagem de setenta por cento de eleitores, | tado e di do malor respeito e recla- Tai a i 

Segundo, que a minha eleição outra | más que, é aponas Uma média ane mal | made q “asa imediata” Nberiação, 4º = | (ci om due, fqueio homem (de letras a ora agradas as Tenente Valadim O sr. prof. dr. Caeiro da Mata, 
coisa não era que uma manobra comu- | se aprozima dos vinto Dor cento. , Apoiar todas as reclamações feitas em | use desconhecido RR DECS Aro ” 
nista; Inaistiu nas reclamações sobre o re- | sucessivos documentos pelo candidato E ministro dos Negócios Estrangeiros 


Terceiro, que inimigo «enseamento eleitoral ori é a Orquestra Filarmónica de Nova Iorca | pouco era preso. Provada a sua Inocen-| Foi ontem vedada ao trânsito de Pes 
ugião é Ravogundo “6. seu pt] uma coisa estranha gar AS tarl a area do bifnoso orntanas As sessões de propaganda da [es o seu quinteto de câmara. com planos cia, o homem, desempregado e descon- | veículos, excepto de «eléctricos», a | recebeu ontem, no Palácio das e 
mento no Mundo, plor do que isso, fraudulenta. A Opo- | matéria geral sobro liberdades funda- oposição no distrito de Vila Escusado, nerá dizer que ou concertos | siderado. dirige-se so Sena, e prepara- | parte da Rua do Sacramento, a A!- | cessidades, os srs. embaixadores do 


a : a 
O sr. general Norlon de Matos acres- | Gição quer — disse — que os cadernce | mentais o matéria Special, sebrae Real das 4onstituem "Os melhores momentos | teve «o condusiu 4 casa do famoso dez | cântara, e da Calçada da Pampulha, | Brasil, dos Estados Unidos e da 


oentou "depois que iria provdr - | eleitorais cejam patenteados à vista de | rantias eleitorais. 5.º — Agradecêr em É Grão] 
midade deces alemações, dna d dos. que se possam tirar certidóc que | Especial “Ao “Qltimas reclaniações. sobre VA AS UMA ; tetas | LS, Or vezes, senão Bempro, | drão. Este, reconhecendo s semelhança, | compreend'da entre às Travessas do | Grã Bretanha, 
cogitou o seu manifésio à Nação, onde | à Oporição poma erguer e deia so servir | imediato facultamento da consulta d08 | o, Servicos de Candidatura do es, pé [2º obras tocadas e cantadas « tão ma- | inscente caixelto. Be  cervicse de “spo | Sacramento e dos Brunos, com o fim 
oa eqha CandiCAMUra iniia, E nai Cera E o se- | ravilhosa é a actuação dos intérpretes. despistar fci de se proceder aos trabalhos de li- 
um cunho essencialmente Na União Nacional, - | pectivas jas é bem assim dar certi- | neral Norton Ge Matos, publicou q se-| Trav] é | Dara a pola Res PESC : 
do Sesto” eempre se atitmoao a! O QU dra permanecem oe cadernos eleitocals do | iões julgadas necessárias & orientação | &uinte comunicado: Digmos o apreço aão, também, os ar.) POR acelo decosre movimentada, por ve- | gação do viaduto sobre a Avenida 
E acrescontou : ” Tecarscamento, e Governo “cones “e | para a defesa da soriedade, no próxi- |. «No dia 6 do corrente més, reunisam- | tistas cinematográficos que actuam Ho | zes cheia de mistério, de imprevisto e | de Tenente Valadim. Ficou restabe- 
— VI sempre erguido diante de mim, |oua força. e conhece a nossa força. E|mo soto eleitoral. 6º — Recomendar a) -so em Vila Real, com q Comissão Dis-| HTZiO martha O! Driscoll, principal- | condenam e, parana manga ente. de |ecido o trânsito nos dois sentidos 
o povo tornado num só bloco. Fol esse | vai daí anda aflito com ela. E todos ER: rtuguesos, o dever indecil- pe a Temviços O coraço e ano Primeira) si na poutro ponto, ches ne ERAS ASA nos dei Homenagem a Lucília 
ç jo S6 fazer rocensear no recen-|sr. general Norton de Matos, delegaç : bom humor. É 
o que no ra | ia o posa aee | To o sao siento | doer coorsn ot, 'lcEyolesções Tr im eis faço, Gs Br) Foston o'a opel E E 
monárquico, Pier. conminigia” mas Gra | o” cancidato” atiinou intsomecado "da | do duo o futuro possa reservar am ma- | Depoie de aprovada, por aclamação, e O RA eo Er ei rec concentram-se naqueia história Simões 
um liberal dos velhos tempos, democrata | União Nacional ma elaboração dos ca-p tória do consultas ao eleitora lo. a constituição desta Comissão Distrital, | nomatográfico-musical de longa metra- | é RO ae OS ADI inaSDaENIO, 
e parlamentar. dernos. O ar. ministro do Interior alte) Encarregar o mesa que preside ala quem, por unanimidade, foi dado um | gem do que um Hime digno deste nome, | fústiça”" O tinto da inocencia e da na Casa do Alentejo 
“Citou de novo expressões do seu ma- | nando com o er. ministro da Justiça | esta sessão de fazer chegar às mãos | voto de confiança, foi resolvido esudar | souba dar sequência fluente à históri Lois Joives =x ol granada cia dear E 
nifesto 4 Nação para concluir que o | afimmou, por eua vez, não ser verdade do Estado o conteudo desta |o sr. general Norton de Matos, injen- imina no inevitável chapty end...» | cês que todos nós admiramos “pelas suas aa 
povo, cansado de lutas e divisões, asu- [o que dizia o noeso candidato. Porque | Moção». ; ão | siticar os trabalhos de propaganda da | Técnicamente, a obra é excelente, tanto | faculândes extraordinárias de “inteligéno Na Casa do Alentejo, realizou-se, ema 
Tava à paz e á tão necessária unidade | tenho no caso especial, responsabilidade, | ,, Comuicou à assembleia que à prisão | sua canddatura € levar a etelto sessões | velo som como pela £ fia, ambos | cia — é O principal intérprete, e ele sro. x - emo oo a A O nas 
nacional, afirmo aqui alto é bom som que a União | do *r: dr. Rodrigues Lapa de quem fásia | publicas nas localidades mais importan- | de primeiras qualidades. Filme, sobre- | prio desempenha cine E nata de homenagem à actriz Lucilia Si 
Também naquele documento. Já Nacional levou verbetes do ea- | tenção de ler um discurso, o que não pôde |ies deste distritos. tudo, para ouvir, presumimos que tenha | Be” A ei que parte hoje para o Rio de Janeiro, 
hletórico, afirmou a necessidade da e | mento eleitoral para a eua sede. ertan- ) Tenlizar devido ao adiantado da hora, h : agradado a todo o público, tanto como à | ue Ammêndojos de, modo diferente, Promovido pelo Grupo Tábua Rasa. 
berdade” de culo, quer Ipublico, quer | cando-os às administrações dos” báirros, via, acrescentar desde m tardo do om) Está constituida a comissão con- |nós, ; Aa tnDáaa Deh cia, cla modo o Presidiu (o sr. general Ferreira Mar. 
ivado, Definiu as basté do diréão do | por tempo índefenido, E acrescentou, | Um male a prisão do e ne celhia de Chavos Nos, complementos saltenta-se o dos | a merecer aplausos, a formosa é talen- ins QU a 


omem a ter liberdade do culto é de | com veemência: Declaro sob minha pa- presentes nunciais da princesa herdete | toa ads a E | geada, assistindo ao repasto 50 convivas. 
Epreato, antes que o fizesse a O:N-1. | lavra de honra e desatio quem presidiu |, AS as aaiIado noir TO aolamação CHAVES, 8 — A Comissão Cencelhia | "à do trono britânico. as nogomPletam a emsão, que co repete, Saborosissimo, DR e care isa 
roposta va do grande Roo- a casa manobra que venha Prénso | erando manifestação de solidariedade no | dos Serviços de Candidatura do sr. ge-| 2.59, havendo, às 16 horas, «matintes | Noob noite, o esplendido documentá- ara os mais lp Santos, Manuel Geraldes da Silva, eoro- 


Sevelt. e desminta que isso não foi assim, Faço - poeta Cardoso Mar- 
Bo Ar. general Norton de Matos | anda a justica de considerar eqsa pes. | pr Hodrisues Lapa é Crea Neat | eiuidas o or de Matos, ficou assim con | imielembrando», Com «Trader Hoornb, pi ii do alheia qu Eu ê falo de? D, Aqelado õ a TT 
acrescentou : soa, uma pessoa digna e por isso mesmo | tos encerrou a sessão, não sem protestar | Dr. João Baptista de Moraís, médico; res q o dogio arttico de er? D Ee arte 
Não revela tudo isto respeito pela Re-jeu créio que não ucará desmentir-me, | contra a prisão do sr. dr. Casais Mon- | dr. Francisco Mara da Cos! RIVOLI Fade é desejandostne” diz 6% o 
ligião? De resto, tenho sempre afizmado | mas se o fizer, é uma questão de honra te'ro que classificou de mais uma trai | advogado; José de Quintanilha Dias, co. 2 da Fame, no Brasil 0 to ma 
que queremos fazer a unidade nacional. | que fica por resolver entre dois homens | cão dss autoridades governamentais co- | merciante; Alfredo Adelino Bopileia. en da Ar Do Lucia Ea 
sem represálias, sem malquerenças, 'sem | de campos opostos. Por mim, desde já | municando que tal qual como fizera | genheiro civil; António Julio Gomes, ei. | tCentelha de amorm, filme em Inglês E atada, agradecen. vit mula De 
ódios e sem divisões. Por isso nada tem | declaro sujeito-me ao «veredictum» dos | quando da prisão do er. dr. Rodrigues rurgião dentista; José Guimaráes, cumner- pie rs panthi a Raras na Es 
— de opôr às crenças dos cristãos, meus concidadãos. Tenho a certeza que | Lapa ja enviar um novo telegrama de |' y L n A «Centelha de amor» é uma cêmédia | tem. de Lisboa, a la que, na — 
E interrogou : o País saberá discemir qual é aquele | protesto ao sr. Presidente do Conselho, deliciosa, de produção americana, mas | próxima sexta-feira, se apresenta no Sá - 
maidh pfOdOS. mempre disse "A quemha | que pttia verdade € qual o outro que | Da moção aprovada pela assembleia foi | Castro Lopo, induetral; Arnaido de Car | com enrêdo, bástan EE UPA Depulae eEdo feira par Aa EEE ED PERES TER 
ca latura apenas tem um fim, derru- | mente. Ir ent e mesa W U z udios do outro laé intico, a «São q! », Or) a) 
resolvido que fosse entregue pela vaiho Alvadia, pintor; e Arménio Teixei. | 4 facilidade do assunto: mas a «organi- | de João Manuel e Manuel João, com mu- 


bar o regime. O resto virá depois. Não| | Comentou depois vários passos do er. % 
que a nada. Ei O presidente (do Conselho Ensurgindo-so | o Nor gun ntnenta da Bepúptica Ta Adão, serralheiro mecanico. Zação» ganha aspecto latino pelo profun.- | síca deste ultimo. 


Portuguesa e 1 - - . z 
do io — A 
qui dp Pa ds o mens ago | a ja mpi Pia) pa cido “do “oo. Nori Nori | uma saudação aos demotratas | fa” co smarasiniaço dia a mode.) BÓLiGaU, SO pogrO as 2 02) 
da uma eleitoral, puzessem os ideais de | aquela que trata por inimigos os mem: Um comunicado do Partido de Braga bem conduzida e com finalidade real. O | há rapazes mauss. E 


” parte. 2 que primeiro que tudo, temos que | bros da Oposição. Ele, orador, quererá : ds TRINDADE — Estreia-se, hoje, ás 21 
Gerrubar to Fasciamo que nos goversa. “º | antes “dizer Wdvereário, porque sincer Socialista Português Da Comissão Distrital de Braga do precont duas idades do ator, 


Serviços da Candidatura do sr. general 
Quanto à minha posição. ante os comu- | mente pensa que nas hoctes governa-| Recebemos, com o pedido de publi-| É a k cy e Lana Turner, : 
nistas, disso "aos" jornalistas” macionata “o | mentais” há” portugueses tHo patriotas O | cação, à seguinte nota ? A sn A DRT rOASUaNIOS NG AMAE A edori Está a dar às ultimas 
estrangeiros, que recebi em minha casa. | amantes da sua Pátria, dispostos a ser- sr. general Norton do Matos ao | Comunicado: EA E] exibições, a soberba obra-prima «São Vi- 
que era cont:a os comunistas. Parafraseei | vi-ls como os há, na Oposição. apresentar a eua candidatura à Presi- | ,postt | COmido. ADÓS O totumbante cente de Paulo», que se apresenta hoje ás 
assim, o sr. Tomaz Dewey, candidato às) | Mala adiante, O orador comente | as | dência da República, anunciou o pronó- ANN DEN O tato Cissa AA ap 16 e 21 e 30, º 
' . Presidente onselho sufrágio a E Si A 
Sieções” presidenciais norie-amevicana. | palavras do er, Presidente do, Conacino | ato, de, obtida pelo suirágio a pia Íoc) ralroito qu dados dia by senta de tou | mental: Cabafpando per Sar da | gq NTADA, 4 nto, estreia do «A A Direcção desta Associação cumpre o doloroso dever de comunicar o 
mais alto magistrado, nunca consentirel | pobre e livre que ênunca tinha agredido | Nação, restabelecer as liberdades públi- |, (tor caudas todos os domeciatas do dl) plano suave, de agradável continuidade | | CARLOS ALBERTO — As 15 e 30 «| falecimento do sr. João Rodrigues de Sousa, irmão do seu prezado Colega sr. 
que ninguém seja posto for: da dominio paus, atá rio Done npa oa, aquilo que Epa Ds Do rato | » tora. dela todos qua não puder ChEaDHO Boina RENAS Epa au ê Rosani “Corpo e alma» e «Fes- | Emesto Rodrigues de Sousa, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, 
Qui peftticas pe ae Pts eres quanto à lber- e MI pone Ami assistir — & Inquebrantável fé democrá | sorrir à custa de uns tantos pormenores VALE FO) da sua residência, à Avenida Gomes Junior, na Madalena, para o cemitério paro- 
rede do do o depois recorda algu- | Bastaria” esta sumula de programa) fica é grande sentimento patriótico a | aparentemente fúteis, mas significativos, E EQRMOSO aN 216 30,0 th-) qual de Valadares, 
nas essões com que têm sido atin- | para regar em torno da candidatura | «lespelto de todas as tentativas anti-demo- | a denunciar espírito de observação. Pe- | Me português «Uma vida para dois». No ? 
Vice os homens da Oposição e que bem | do rastlgicso homem público os votos | cráticas de sujeitar o povo português à | quenos nadas que contribuem, programa, excelentes complementos. | 1 
da con iderada, insulto agressivo. | de todos os democratas portugueses. Po- | InNtis humilhante condição. Nem o Lertur:| mente, para formar um' todo de óptima ODEON-CINE — A's 21 e 30, os t- Valadares, 11 de Janeiro de 1949. e 
Por exemplo: o er. Presidente do Con- | rêm, na sua comunicação à Imprensa, o Hesesdafica ão. HE. Menos dor Doc anoia]nlopatin do eia post TT Adair Lupin» e «Milionário 4 A A DIRECÇÃO 
20 e. q nem à prisão de dezenas de democratas a ria possue estes req ! : 
ante uma colea me, cu-veí: o serviço |gelho já diese que ca homens Ga, Ope, | fo. general refe efectuadas em Fafe para atemorizar, | o desempenho, com três figuras de pri-)  CINE-VITORIA — A's 21 e 30, «A Ter- 
o das palaviso do esndidato da [sabe de maior ofensa que posa fazer- : À nem as ameaças de que, depois do agua- ! meira água, concorre para tornar o xa ficou em chamas». 
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melhora — o que foi aprovado por acla- 


Jogo nas Cavadas. Arbitro, Jaime Pi- Ea 


Prefiram os [AQUECEDORES 
menta, do L'Alr Liquide. tro Santos: Pe 


; ão. 
E lista dos novos corpos gerantes to 0.4 
eleitos ; 
Mesa da Assemblei Geral — Prest- 
Fernando Margarido Marques, : 
F. C.'do Porto, por unanimidade; vice : 
«presidente, dr. Artur Sant iva, S. 
tário, Edgard 
Cuf, por unantml ON ash EA 
tesoueiro, Marc: , 
va Ferreira, 


CAMPEONATO REGIONAL |; fixo fincioabio "feat |Senipe fctatão Eine did 


Ramaldense-Leixões, 0-0 
ui €. de Gaia, idem. 
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E e na ubatltutos) — Eresldente, dr. João 
: — js 3 arca, uel Fernandes E 
ALitindo, jornada de ante-ontem 1: ag ando. | C, al sice- pres ER s 
E SEP Poá E O LST oto, Boa ) 
Vigorosa-L'Air Liquide, 2-1; Académico-Sport, A i e ora ; or unanimidade; 1.º Pe ara é E , ” 
Pi g RES id vista. uís Teixeira de Meio, F.C, Tir 
xões-Porto, 1-1 e Boavista-Ramaldense, 1-1 — O q di ulmaçdes ni detêea, foi umu | idem; 28 aeeretámo,  Dominigva Pinto His Master Ss oice 
ã émi i eh ançados do Leal + 8. C. From ; : E 
novense, com a suspensão da Académica sa EA o, grs Deiao” de "eqaiga de Matoso tesoureiro, Joxa, inoficiano, simhde RE 
o aa - Vi é 2 É - ) » Por maioria: 1.º vo- q e as 
marcou pontos Reservas : Vigorosa: Porto, ; Acao nhos. Diria fotos o t DERA a marca da maior garantia mundia! 
démico-Boavista, 1-0; Leixões-Ramaldense, 0-0 e Sport- nanÃo 2º vogal, Mário 
7 E pp Ne Constituição. o F. C. do Porto em- | Coutinho de Almeida, Rio Ave F, C, 
-Vilanovense, 3-1 — Notas dos jogos e classificações patou com o Vigorosa por 1-1, e o Ace- |" Conselho Técnico (efectivos) — Pre. fi 
: y démico ganhou «o Boavicta "| Isidento, Alvaro Costa, F. O bario: CONSUMO MÍNIMO 
Com o seu abandono no jogo Ramial- p Firmino; Araujo, dr. Aragão, F. Bego-) | Na Belavisia, o Sport ven la; secretário, Albano Auyus- 
dense-Académica de Espinho, efectuado | nha, Mouru e Arlindo Begonhu. movense, por S-1. to de Lima e Sá, F.C. Avint ê Ea 
no campo «Dr. Antônio Miaecarenhas inharem: -Raul Lima e Mário domi unanimidade; relator, José de Alm: Aquecimento máximo 
Juniors — Bessa — a turma espinhense, e RR pm 1 na Ta Rot 8 Cubetiertos) POr Elio. Antôni ”? ab 
já' punida com uma falta de comparên- uide — Maciel; vo e Pl- ii é 3. = sldmte. Antônio aspecto e acabamento 
E E 1 ; Vilanovan. | José Correta, Leixões 8, O E 
Cla, teve de sofrer nova penalidade im Ferro, Saraiva e Adriano; | Liquide; (Ramaldense-Sort José Correta, Leixõen 8, G, Dor maro- 


p Asso- Tuz, pari erro, lindo -Boavist: Leixes-Vigorosa. 
E ME a q and “| GEE do Porto maro, pontos pela | Vale, G. FS. F da Marinha, idem correspondentes à 


' , Pi ator, José de Oliveira Barbosa Ju- 
Com duas faltas de comparência, a é susnensio da Académica de Eepinho. | re! osa JU: 
Associação Académica de Espinho, tem reito, RESERVA — P. C. do Porto-Acadé |nlok E. 1 Eorosinho. idem. 
de cumprir, agora, formalidade de b'tro : Soai Santos. mico; L'Alr L/quide-Svort; Leixões-Bos- tivon) E aiRento urisdicional (efeo- MAIS ALTA CATEGORIA 
ardem neguiamentar : dois jogos cus: Bom Começo ds equipa do Vigoross | vista e Vilimovense-Ramaidenee. | |O q rente, dr. Jreancisco Ma- 
penses, A equipa da Associação Acadé- | com um tento de Aragão, de colaboração igorosa marca pontos meia desia- Pis RS. Por materia; feiretes, fio. 


o vi £ 
mica de Espinho, pelo seu esforço para | ccm o seu extremo direito. tência da Académica de Espinho, José Palha Gandarela, Acadami: 2 
Tem: eecretário Canos du sn] Vários modelos desde 300$00 


neo, Vianovense F.C. unsnimida- 
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1. 
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Em todas as boas casas da especialidade 


em; 1.º vogal 
Ermesinde S 


À ê E E é % . idem: 2º d Ms 
à ) : i Mendes Moretra, Alma Portuenso Pet 

: 4 5 idem. 
E Terminada 53 a 

ada q eleícão. ” 
dos trabalhos ar. João “Sirva, Peroninode á 
ao nr (BR a sena rucão do Estádio 
À tistas ps REDIAÇÃO don dêspori 34x7 
terffgadecen o Alberto Brito. em PARA ENTREGA IMEDIATA 
5 Ed CÂNDIDO MOTA, LTD. Telefone: 27013 
. A do Sport Comércio e Salgueiros R. Santa Catarina, 594 PORTO 


: É E Os associados, reunem, em assembleia 
É geral ordinária. na sede da Cooperativa 
Povo Portuense. na Rua de Camõe: 


É: , E e pos é ng pelas: 2 oras, no dia 19, lo correm: R ; 
4 e E sas e aurea fic) DESAPARECEU 
: o : GRATIFICA-SE COM 50$00 


geral; 30 minutos mara tratar 
a pessoa que indicar para o telefone 
6-Santo Ovídio ou 


ados a assembleta geral 

com cualquer numero do 
amo Bora dae qptimero di? | Fonseca Poutada que desapareceu da 
casa de seus tios professores em Ca- 


(RR nad Be anna, verme- 
E RS e Esc. 350$00 


pais tese pa roma osseus 
a modalidade, já bem vincado nas épo-| O L'Alr Liquide d equilibrou a E res Dês 
Cas anteriores, tem de fazer um «estágio» | partida, entrando com frequência na zo- ' i y pobres pi | 
ças ânterigres, tem de gazer | Fade tomate, Ace E3 minútco Lu Pérc) 1 Ae É À Grande excursão turística martirisa- 25 | a 
Nova actividade, com referência 4 | ro, com um tento de efeito, estabeleceu . E DF c no Algarve dos numa bacia com água quen- 
organsardo da Federação Portuguesa: de | o empate. Er 101% 1 “te, na qual tenha dissolvido uma venda nas casas 
Oquei em Campo. Com o regulamento) A partida toma outro ritmo, com ds 1,388 A mão cheia de Saltratos Rodel, 
e estatuto, devidamente eprovados pela | duas 'pas e no Moo do 4011 6 às amendoeiras em flor, em Feve- E Tao , 
Direcção Gera! dos Desportos, procura- a o o Vigorosa, ias 5 º 4 ú CONDENSADORES reiro próximo, em luxuosos auto- ento: ao oxigénio emanescente ” . 
se, agora, q legalização dos corpos ge- ao af 3 VANVU! erros. Está aberta a inscrição é libertado por êste banho leitoso, 
rentes A Associação Portuense. já gti ar O Veda da Per dote Mis dor TD POTENCIÁMETROS E E a oalívio é imediato;andar voltou |. a e S e 1 
ciou gos tlubes respectivos, pedindo, com O L'Atr Liquide no fot feliz na 3245 RESISTÊNCIAS, Eto. oferece programas Quintino Monteiro 4 Ser ui prá; "Hoj á p 
ia, ind cação, e norhdo para orgão | nada, 23538 q — Parada — Silva Escura — Mais, | qa nos seus pés um banho com || 
zação do seu trabalho. Baal Mal s seus ; 
ERC te rd A [Md pe É RÉ Ma vio 6, Porto, e nus camionetes de Ver-|  púlíratos Rodei, em tôdas as 
ssão — administrativa E 7] " 0, e - E 
Porluense 08 elementos, Pretende, ain. Ramaldes 1 je comparência Enviam-se en: rrmácias e drogarias, 


Tem duas faltes dé 
jogos suspensos, 


moim-Maia, na Cordoaria, Porto. 
do, a esidido Feginai”ho peido dote) — poe jogos no campo do Bem. O Le E 
dilia rniresionia a ao Fern O dO, Seeateato font rea — — ua 
ado. por pôr párte | F. copos 
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Cur 


dos tubes na indicação dos Jespectivus | nã, primeira marte, por José Lais, Dre ç NT EIA, pelo Prot, : A PE: 

na da a. os dois Equilíbrio na primeira e dominio do A > d bj Es F E | 479 — Telefone, 8004 a ] 

jogos do Bessa — LeixDes-Porto e Boa- | Leixões. na segunda 1 2iiiõso|QUASADAGANAgONSUISPÓRIO o 

vistaiRamaidense — tnham | interesse 8 EREDOS á e dg pad td E ISBUA DADO mm PRISTRIAS COBIMONLIAASET 21204 á BRINCO 

aa o Pelo categoria das qUaIU Leixões — Baptista: Crista e J. GUe- E í 15| TE - dd 

cquipae em Tuta, Os campeges regionais | des; cg, Lula de Orne fee A lpa LS A 6 : ' 

da tpoca pomada e e osvintal não foram E É y q OU e RR O a Fundos Pibliros p Papeis de Crédite “ de pedras finas, pardos da, e Passando mais um aniversário O 

alem de um e » . do Porto — Pinto; Eugênio e | vil 4 1.0 32.9 6 * de Carlos Al- | sócio gerente da Fábrica de Formas 
Moditicaram-te as posições : o Ramai- | canoas Carneiro, Pires e Verde; Portela. | x À. Espinho. 4 0/0 4 00 0 da Trindade à Praça g d de 


NACIONAIS E ESTRANGEIROS A E berto, Gratifíca-se quem o enter da firma Lima, 

g à Siva & Pedrosa, 
L.da, «auguver» 
Praia da Granja, 
à Ex.vº Sr, António 
à dos Santos Lima; 
| os seus operários 
felicitam-no e a 
Deus pedem para 
que esta data 


dense passou a ocupar o segundo lugar, E Grego ca Mário: ga q 
com menos 4 poatos do «cabeças — F.C. | SUnO TO Mantel Vilas (Bonvista) e) x Deststlu do campeonato. COMPRA E VENDE gar na Rua de Rodrigues Sampaio, 


o Arbi s 
do Pórto — e o Leixões ficou Com 4 | valgemar Azevedo (Ramaldenee). -NGO GOKGES & IXMAO D9-4.9-D.º, 934 
mesma pontuação do Boavista — 14-14. Novo empate no segundo jogo. com PORTO LISBOA <erTUBAL R Candido Rats SH-Telet " E 


O Sport, em «casas, com o Académico | | 4 E a ú 
toibalido" por um résultado muito -ex- | k0 Ba primeira parte, para o Ramal Assembleias gerais BATIA - VE 


Tesaivo — 4:0, dente, marcado por Mota. 
O a do Vigoroea «cafou-ses ao | q MNA segunda parte. O Bosvista coman- 
da 
HOLANDESA «BINTVE»: 
ENTREGA IMEDIATA 


Liálr-Elquide, com o tênto de segunda | You a partida e Pina empatou. Foram eleitos, ontem, à moite, os 
parta o oo | colónia: Jullo e Ar-| novos corpos gerentes da A, F. 

Severino José de Brito & 0.º, Ltd. 
RUA DE 8. JOÃO, & — PORTO 


Com a suspensão da Académica ae ivério: Pi LAR) º 
sofii, o AWiBrovetos maceou os pon: )paão: five, Cria, sin ip dorbasto 
208 regulamentares. : : nt ta unctado, conti- 
Nas reservas, ficou com o empate | Sóntes. — Pimentas; Valdimat e | nur a Ro Rolim CGSN E 
: ária d 


Ramaldense 
nas | 7. Rodrigues; Aurelino, Casoto e Mar 


longos anos, na 


Associação Portuense, para bem da ” 
da, feeisto, Fortune, para tem dá — rogo da Belivista, com os Eropos dr 
calendário — na Ind cação das horas dos | Medos: aves; Eepirito San- 


mesa, FR CE | PASSA-SE 
- Há muita tolerancia por parte dos to e dr Custódio de Sousa; Quinteim delegado do F. C. de Avintes, dr, João 


Blbelro, delegado do Lulxões, Marceltho Por motivo de retirada passa-se do aniversário do 


Jog: 
arbitro, ! : 
pa = Sebãetião e Meleiro; dr. Fernando de | Ferreira, vogal da a 
- Sousa, Frederico, André, Ribeiro e Moi- | mingos Ferreira dos Santos, delegado esto típico Restaurante ou vende-se z R a 
Os resultados das duas categorias | cg, ' do Ermesinde, Alres do Oliveira, te | separadamente tudo quanto constitue sr. Albino Tava 


— Bessa; Peres e Vivyan; Car- Ê v 
1 CATEGORIA — Académico-S. €, ao | 108º Perandio 6 Jonquims Bea. Pires. EO fo A Ma ilaho CRDAS E o seu recheio, como móveis modernos || + aged res Ferreira, in: 
Bra 


) mão, R E esposa é Fihi- 
E aan É pera FALECEU É me gt de a te 
E Venceslau Teixeira (Porto). : Seus filhos, iemãos a demais família, cumpre o doloroso dever de pato estaurante Moliceira Z fo E RAROS 
'm reparo cipar às pessoas das suas relações e amiz: seu falecimento e que o seu fune- OEA 
Compete é Comissão Adiminietrativa Académico-Sport, 40 fal se realiza na próxima quarta-feira, às 1O horas, na-freguesia de Fiscal, Amares ) Praia do Furadouro--Ovar Salvê | | 1 49 José Rodrigues Lima 


- Procura tua mãe Glória da Con- 
ceição Rodrigues Lima, na Estação 
do Rocio, amanhã, durante o dia 11, 
terça-feira. 


« Pela passagem 


Porto, 4-0: —Boav'sta-Ramaldense, 1-1; Adalberto Costa, Rodrigues + | neda, delegado do Rio À: de tubo, fogão «Oliva», balança auto- dustri ) 
al 1; soroda- E a ustrial, por este 
Ltda 24 O a ao, Manuel Tomé (Vilanovense) de Fernando Sá e Silva mática. máquina registadora «Natio me envia) Bolo-Rei de Santo 
RESERVA — F. C. do Porto-Vigorosa, Superioridade técnica do conjunto ” , nal», eléctrica e com quatro totaliza- meio envia i 
i Sport-Vilanovense, 3-1; Académico- À enjyi-negro». Nos três sectores, o Sport logo à votação. Cumpre o doloroso dever de participar aos seus amigos e clientes, o fale- | dores, moinho eléctrico para café, parabens é dese- Tirso com O 


1-0; Ramaldense-Leixões, 0-0 | C do Porto modificou o seu esquema — Inada esta, e a! “o conhecerem os | cimento de sua estremosa mãe, cujo funeral se realiza na próxima quarta-feira, | bela cortadora eléctrica para fiambre 


tes 
De A GO DOM DOADO | Miternções o Deo r ind seus resultados, O ar, João Silva focou | ny sua residência, na freguesia de Fiscal, Amares, e muitos outros utensílios à vista, jo de longa vida) 


desistência da Académica, reapareceu 
Gs Se AR peaderiao Burti UM elemento. pese er Agradece reconhecido, tudo em estado de novo, Para infor- é tilho REIZINHO 
E 'Alr Liquide, 2-1 do 4 tentos foram, marcados, por : Ldcente, propêndo que al atsemolaia, mar meções Casa Elio Amorim, Praça da Essa o 
— Sol 1! im, z a o mi am o a 4 " A 
sos Sour Viana e Temper: | a O 4 ari, dam ppaeedre ti “oittetadioTo eat Gusta “prio RS E O RR |. o2+—20=+- 158 e sobrinho. NIGOLA. Rus do Bonjardim, 130 


td 4111000400 000! 


JUBO DE SAIDA 


Ad CONCURSO DA QUADRA PUBLICITÁRIA tem 


| Secção dirigida por LUIS VOUGA - 


y 


E Porque sou bom desportista, Dar impulso e movimento, Não temos só «Bom-Jesuso, Comprei óculos p'ra ver 
Do que «bem faz» não me privo. Sem os quais não há labor, Sem igual no hemisfério... Na CASA OLIVEIRA E SOUSA, 
Não me trato com alpista ; Eis da GATEX o intento, Mas Báscilas CACHAPUZ Se dantes não via nada, 


Tomo VINHO NUTRITIVO. Executado a primor. As melhora do nosso Império ! Vejo agora multa cousa. 


Artur Cruz Celeste & Marido, Lda Agílio Castilho Orlando Mourão 
E VILA DO CONDE. CARVALHOS. BRAGA. ESMORIZ. 
No tanque lava-roupa 
; Ae «CIMENTARTE» 
; ; Básculas Cachapuz a RAINEDA || a dous suja não se mistura com 
uentes como fogareiros é a limpa, 
as são VINHO NUTRITIVO (Campeã do Pesados) Manuel de Oliveira e Souza ERILHANTI 
ç Não o leve a um «clínico geral» : CASA CASSELS ú é Peça o catálogo grátis a 
ILOTO: há 73 vanos) PORQUE O PAPA'T/ M USA 
SOBRETUDOS «P » love-o à um «especialista». (Fundada E folie 
Para pequena cu grande reparação, DE CARNE E Fabricante + MUITO BEM! PINHEIKO & MAIO, LDA 
PILOTO queira consultar e Rua Moustnho da Silveira, 191 DaO O ANTE ARO td Re Pi Manuel, 187 Rua de 8 AA 
LANIFICIOS — ALFAIATARIA Sociedade Metalúrgica For do Douro — 
quiet Ovarense, Lda. ÂVENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS porto ; Rua Caneido Reis - BRAGA Teletone, 26245--PORTO Teletona. 64 = FOZ 
Rua de Santa Catarina, 44 Rua do Dr. Manuel Arala — OVAR 1 
= sá HORUS Tinta p'ra escrever, Que arranjaste, não percebo, Tomei BANACAO «e, vede, . O vestir bem é bonito, 
HABILITE SE à HORUS Lacre p'ra lacrar, Pra fazer tão bom jantar ? Fiquei forte, um valentão, atri me Eira que aa 
ENC HORUS Cola p'ra prender Arranjet produtos TREVO Que, se me encosto à pargda, fas usar uma 
Pos vursos ne E GUACHOS p'ra pintar, Que ensinam a corinhar. Faço como fes Sansão ! ia Isso é mais, — é distinção 1 
LA Arnaldo Mendes Angelo Coelho da Silva cd 
R. Siva Brinco, 45 Rua da Ponte Nova ota má EI Setenta 
8. MAMEDE DE INFESTA. PAÇOS DE FERREIRA. . CANDAL. Ea Pa 
«HORUS» ENS ei ko N 
UMA ORANDE MARCA DE Especiarias «TREVO» IMPERMEAVEIS 
TINTAS-LACRES-COLAS-CUAGHOS CADA PACOTE : 1800 Soma a etila 6 
e ABRE-LATAS FUNIL EaEeTR DA ESOM nm ? JANOTA AA st ita botas de borracha na Casa Forte, 
INSTITUTO LUSITANO pb an o el mos caros. | ESCOLHER 1 | DISTRIBUIDORES: BANACÃO COLECÇÃO GATO PRETO | | “iu de rodo sanhos 
1 o. 
= E à nróprio abreslatas faz de tundl oa ao - BASTOS, FEKNANDES A camisa de corte que, como todos os | pais 
Preço 20800 MOISES & REIS, UU a IMPECAVEL LIVROS INFANTIS , 
DE COMERCIO fabricante JOÃO ARAUJO, Ecav. das. Aguas Bão 1 — LISBOA & MAGALHAES, LTD: aBobidarsgocnatitilnto E «MAJORA» CASA FORTE 
fua de Santo An: - 4 Bá da 21 — PONTO 
CLTEBOA pec pá res tê. o | | Perigo ri spo ai RL |, ei ed] cm A 
António os ) : é k e e 
Paga hola, mesmo, as condicõm e. D itipá do fe see. 1TS- Pardo oa OR Mme CBO PORTO RS eee, mais popular do País! Em frente à R. de Santo Antônio Dee - Catálogo grátis sob pedido 
o matriouta. É ! a 
x k 1 é ' 


” 
> 


-B Terça-feira, 11 de Janeiro de 1949 O Comercio do Borto 


E Es ÃO FRIO 


Es B. N. S. M. Companhia Nacional 
FAMAGUSTA, LIMASSOL, BEYROUTH de Navegação 


Excursão de luxo a Paris 
RS o ss E 
Participe da ofensiva contra o frio, criando em sua 


ao dr 
e Cóte d'Azur 
AC, P. de colaboração com a 

casa e no seu escritório um ambiente de amena tempera- 
tura, adquirindo hoje mesmo um 


RADIADOR ELECTRICO 


zar excursões. não só no País mas 
da máxima eficiência 


RADIADORES ELECTRICOS 


De 10 de Fevereiro a 5 de Mar- 
ingleses e americanos de todos 
os tipos 


Desde Esc. 225$00 
a Esc. 1.600$00 


O muior poder calorífico com 
o mínimo dispêndio de energia 


Sociedade Universus, L.i2 


Telefone: 24433 — Rua de Sá da Bandeira, 328 
Teleg.: ELECTRA — PORTO 


co, vão aquelas Empresas organi- 
zar uma excursão de luxo a Pari 
e Côte d'Azur, que inclui visita à 
alguns dos mais belos lugares de 
turismo mundial, como Monte Car- 
lo, Cannes, Auron, Versailles, Fon- 
tainebleau, etc. 


E ALEXANDRIA VIP «SOFALA» 
m/s «IJIOBE> (DIRECTO EM 22 DO CORRENTE) 


Recebe-se carga em Leixões, nos dias 14 e 15 do corrente, para: 
E LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO 
À carregar em Leixões em 19 do corrente 
AGENTES 


MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, PORTO AMELIA (se convier) 

e restantes portos da Costa Ocidental e Orlental, com baldeação 
JERVELL & KNUDSEN, L.da 

Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefs. 27243, 27244 e 27245 


PORTO 
ES ESET 


NORTON/ CONSTANTINE LINE 
=| fan ANVERS, ROTTERDAM e HAMBURGO e cn 
A FÁBRICA PORTUGUESA DE DISCOS EXCURSÃO |, «AVONWOOD>sm pus 


Esta excursão será feita no 
«Sud-Express» sendo a instalação 
em hoteis de luxo. 

Como a excursão coincide com 
a época do Carnaval, que será 
passado em Paris, é de cer que 
a lotação daquele comboio seja 
esgotada. 

Prestam-se esclarecimentos na 
Secção de Informações da C, P. 
na estação do Rossio (Tel. 33180 
e 33185) e nas Agências da «Wa- 
gons-Lits» sitas na Rua do Carmo, 
Avenida da Liberdade e Porto. 


PARA CARGA E PASSAGENS 


NO PORTO — SUCURSAL EM LISBOA — SEDE 
Rua do Infante D. Henrique, 73 Rus do Comércio, 85 
Telefs 22438-22439 — Est. 50 Telefs. 23021 s 23026 


OCIDENTAL 


A 


Telegramas 


iz Companhia de Navegação 
e | «Carregadores Açoreanos» 


pe BRAGA o Ei EE RR Tainbém E SUIÇA bald a 

loeiras em flor, de 7 a 14 de Feve- recebe cargo para a com leação 

Apresenta  |jisici es fr dera dá às Fere esp Pera nar SIGA aa «VILLA | mess (óiredo), fa ss pm 
, curso pelas principais terras do País pj E sair em 

DISCOS ' ITINERÁRIO — Braga, Porto, Espi- e COROAS RA VAR COM ROS CAENLES 


FRANCA» |Rotertam e Havre 


PARA MAIS ESCLARECIMENTOS, tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos 
Rua Nova d'Alfandega, 20-21 =PORTO  terers, )2i141 e 21142 


»Estado 177 
[Rss] 


SVEA LINE . 


Serviços regulares para a BÉLGICA e vice-versa 


rm AIIVERS 
sjs «MJOLNER> rremio go co peiro em 
Para ANVERS (Directo) e HAVRE 


l nho, Aveiro, Figueira, Leiria, Al- 
10 va A cobnca, Caldas da Rainha, Lisboa, E. A. MOREIRA & C.:, L. 
RA não > Setúbal, Cacém, Odemira, Lagos, À 
Brasileira Portimão, Sagres, Faro, Olhão, Rua Infante D Henrique, 61-1.: — PORTO — [elefone 24200 
) Tavira, Vila Real de Santo Antó- 
torrado, ê nio, Mértola, Beja, fvora, Santa- 
S. M. 
Pam TANGER e GENOVA (nirecio 
Informa, por favor, o sr. Fonseca, j 
Paramentaria Vasconcelos, Rua do 
Distribuidores Gerais : Souto, 100. — BRAGA. m/s « L U N B » 


Vende-se RE návsOs rém, Tomar, Fátima, no dia 13, 


moído e Re q Batalha, Leiria, Coimbra, Porto, K 
envase PARA TODA a o ia Braga. o e 


só do Bando 
Ma So trt, UM 


Os lugares são marcados pela or- 
dem da inscrição, Preço excepcional- 
mente módico, com hoteis incluídos. 


A venda nas casas da 
especialidade 


Joalharia Santos Carvalho É À mávro rrrunro, 1.0 


Rua Santa Catarina, 33 


ESPERADO EM 12 DO CORRENTE 
dama Eus - ———— AGENTES 
indo sortido em “Joias “e foras o JERVELL & KNUDSEN, L.td 
para Os vossos presentes. ES a 3 é = aa 

Lai do Té iro da Alfândega, n.º 4 — Telefs. 27243, 27244 4 
Batata temporã e serôdia| e fszEm EP pag Fen tt pras 


Das variedades : Arran-Banner, Up-to-date, Bintje, Alma DIARIO POPULAR 


e Engenheimer, grande e miuda, produzida no Planalto O 
Passagem & Coelho, 


Rua das Flores, 274 — PORTO 


CIMENTO 


Para trabalhos de cimento ar 
mado, próprio para ser empregado 
na construção de grandes barragens, 

MARCA «UMA CADEIA» 


de Anclães, região fria 
Vende o produtor ARMANDO NUNES SAMPAIO 


Para trabalhos de fundações e CARRAZEDA DE ANCIÃES : Limitada 
trabalhos hidraulicos, ] 


MARCA «HAMAn 


KELLER LINE 


Por escritura desta data, lavrada 


Produtos da : nas notas do cartório do notário da MIMER Esperado, no Rio Douro, em 14 
UNION DE GONsoMATEURS DE S (0) L Em L pl R ae LaE rea da arena ae On GENOVA ; ja é » do corrente 
P. MÉTALLURGIQUES, de Paris para «Coelho da Costa & Almeida, arrega em “mt 
vende por entro mesa de CE Tá RÉ Eis «LAUPEN» |MAsseima e a o A T  ác denm, rabord 
1.000 e 1.500 toneladas, a partir de fetnaao Ussa pinturao ap scooter ico rmplf as rto, 9 de Julho de 1942. BARCELONA do corrente GICA, LUXEMBUKGO, HOLANDA, DUBLIN (EIRE), ROUEN, 
dio A & SOARES, LTD. | FÁBRICA CATASSOL N.º 10 — TELEFONE 47 — VERMOIM | o alutanto do notário ar. Pons de tao COESUIDA, UANADA, CLEVELAND, DETRON CHIAGO cor 
e 


PORTO Barreiros — Maia MANUEL VINAGRE 


MM PARENS PARHCTODO 


FOURGONETTES — 600 quilos 


Prevenimos os recebedores das cargas para mandarem receber as 


mercadorias à chegada dos navios, evitando, assim, que o façamos por 
sua conta e risco. 


dr 9S-AGENTESS ===: 


Agência Marítima Lusitano - Americana 


Ruo dc Novo Alfândega 108:4 PORTO — leletone 22981 


; MÉDICOS 


Aceita carga em trânsito para a SUÍÇA 
= mia 
RE PERA 


JMENTOS TRATAR. COM OS AGENTES | 
IEIRA SANTOS & COELHO, L.da 


Rua Infante D. Henrique, 45-1.: — PORTO 
leletone 24375 End. telegr. «Vinces» 


ESTABELECIMENTO 
Passa-se para qualquer ramo de negócio 
Falar na Praça Guilherme Gomes Fer- 
nandes, 29 a 909 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS 


aluguer confortáveis, de 4, 4 Jugares 
Alberto Tavares Rua D dao ui 6 
Gaia — Telefone 3154 


«PLYMOUTH» E EEE 
«CHEVROLET» EEE 
Ultimos modelos AO COMÉRCIO Ri 


VEND A s 
AQUECEDORES DE PES ! Ê. E | Varagem Agramonte. Telefone 
Almofadas eléctricas, radiadores, ferros. 933 Pés lan ca ora OA « ( ! » 
fogões, etc, aos melhores preços. Elec- | Sem concorrencia em 


gusto de Queirós, sido sócia gerente 


ANDAR — ALUGA-SE Ea 
1º zona com duas frentes. Largo 
Fontinha nº 10, Ver das 10 ás 17 oras: 


— | prônia, Leda. Rua de Santo António. 11 — 5 

ASA EM GAIA Telef, 25800. 461 da firma Queirós & Filhos, Ltd., de 
Riva seP ua na Rua Mousinho de alba: ) TO Resitê PNEUS co0%20, 150220, peso todo | UM armazem de mercearia, cedi 08 para melhorarem o factor 
O Micericbedia de Cais, em todos | Aprecie os passarinhos Preço— Economia — Resistência] paca, “else, isosão: picosto, eso iodo: | meus direitos à firma Neto e Fer- fe ds a E S DK. AZEVEDO LIMA 
teria da Misericórdia de Cais, em tocas) À] É n.º 100 me Matosinhos. 860 | reira, Ltd., que exerceu o comércio do de potência das instalações fabris Médico do Sanatório Rodrigues Semide 
= | tritôn no Nicola Rua ido Bonjardim, 180, — Espaço Interior PIANOS «BECHSTEIN: mesmo armazem durante o ano de (o prática nos! Hospitais! de Tbaris 
MAGNIFICO PREDIO — ALUGA-SE Bnvodsta hora e cauda e verticais Casa Daniei Ruvina 1948, tendo sido a mesma sociedade —— 
Acabado de E dr Pina dores ALMOFADAS ELÉCTRICAS Pp d facili Rua Formosa. 173 — Porto. 15334 Sonido Ar nado ea o ÇÕES E à ss 
com todos os requisi mn q és, diadores, ferros. “Om ([acill- le que a sócia gerent! la antiga fir- Das 16 às 20 horas Telefone 23229 
Sim e garagem, À Rua Costa, Cabral NY) fogões, elo, gos Melhores. preços, E FERE a a eee | ma é o sócio capitalista da segunda ENTREGA IMEDIATA — a —— 
266, ralar: Rua, Mouso sã | irónia, Leda! Rua de Santo Antônio, 117 |] dades de pagamento Para frascos e garraias Vendas Dor on: | firma não se responsabilizam por pa [E|Dr. Adriano Marinho 
Egg Pa Ê Trindade, nos baixos do Clube dos Ea. | qualquer débito desta data em diante. J AY ME D JAY COS I Ã L / DOENGASUNE VON Ao NE dis 
SALAS nianos. 1 o E 
Alugam-so para escritório, armazem. & A elias osqudsas DIA BORES ES TERRE Viúva” do" Frâncitco (Augusto do" Qualrós b) Praça de Carlos Alberto, 110 — Tel. 26308 
Santa Catarina, 339, trazeiras. ' Franoisoo Amândio Noto E 

quantidades. Rua do Sol, 59. sao DR. LUIS CID MONTEIRO 

ma ———— Almofadas eléctricas, aquecedores de pês PORTO LISBOA SS SA EE rusrsticaa Eanes 


ferros, fogões, etc. melhores preços. Carvicais — di 
Moderno, 750500, aluga Rua Coelho EEE arviçais are, 9 de Janeiro 
Neto, 31, das 12 ds 16, Falar, Casa das Ma- — || Fine seio. sito Ha do "Santo Antório | de 1949. 


Praça da Batalha, 12 Rua dos Correeiros, 14 
las. Rua do Loureiro, 31 — Apolinário. ET ———— , 5 
ia O Rea e | E O 
T= ANDAR — ALUGA-SE Não! Av. dos Aliados, 165 Particular como novo 7 litros aos 100 (Es a ora 


É kms. Vende-se em conta Rua de Camões, 
Independente, 8 divisões, água, luz, quin. 

Rua Luís de Camões, 394, Gaia, meio a 319 — Telef, 21917 828 
minuto « o 8, e na sua Filial de 


a os Ap a] Es aa somseçunos nesse mera ———| João Rodrigues de Sousa x 
ES A PREFECT EA A FALECEU AVIÃO PASSAGENS 


Rua Candido dos Reis, 97-1" a 
DR. CELESTINO MAIA 
Neve Carbónica 2 


Sífilis — Pele — Couro Cabeludo 
Rua Formosa, 407 — Telef. 22465 


Dr. Manuel de Lemos 


PS FERTAS Oliveira de Azemeis |) TRANSFORMADOR Sua esposa e filhas e mais familia | para qualquer Companhia. Peça a s/ reserva pelo telefone 22171 

ou um e mm | |O. cm estado de novo, marca ASEA | Pirticipam às pessoas de suas rela- Agente Oficial AGÊNCIA ABREU de VIAGENS E TURISMO DOENÇAS DOS OLHOS 
AO COMÉRCIO T do 70 KWA para corrente de 220. 580 | des e amizade o seu falecimento, e | Casa fundada em 1840 R. Loureiro. 40 - PORTO | Candido dos Reis. 100-1.º-T. 21780 
Agente comercial a partir dentro de bre- ANGLIA FOGÕES DE SALA Volts, por, motivo de aumento de indus- | que o funeral se realiza hoje, às 16 


Vê dias para a Madeira a Açores aceita desmontáveis, em tijolo, depósito, Rua | fria. Dirigirãs à Fábrica de Tecidos de | horas, da Avenida de Gomes Júnior DR. JOSE' MARTINS BARBOSA 
mostruários, em regime de comissão. Dá ' E Dr. Alves da Veiga nº 120 rés-do-chão 885 | para o cemitério de Valadares. SÍFILIS — PULMÕES — CLÍNICA GERAL 
referências. Resposta até ao dia 20 4 Re- Dois carros verdadei-|] — Teiet, 25862 TUBAGENS Consultas das az às 20 horas 


6 
dacção ao nº 4%. “1 ramente económicos em: 2º | De aço, ingleses, para caldeira, cobertos) — Madalena, 10 de Janeiro de 1949. outuitdrio ga Catarina, 267-L0 


Telefone, “21844 


JUDANTE DE FARMÁCIA A : Bu Jênci: Ri da Fi 2 
êim rática regu iMetmo para droga da Preco Vagonetas, carris de 7 e 9 quilogramas p/m., agulhas, O afora o Sopa E 
medicinal, oferece-se, Carta a R. S. 691 reç placas giratórias, etc. DR DR MELO TAVARES 
TE TES TT BTT To Tv TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 

HEIRO SOBRE HIPOTEGA f .M 
Juro desde À “fracções de à a 1800 con- Consumo otica. VENDE-SE: — Rua da Madeira, 160 DECNOAS DONS OLIOS 
tos, transacções rápidas e nas melhores E pempre em deposito. CASA CASSEL . 
condições, COVAS. Rua do Almada, 97. Manutenção | Mousiaho (ds Silvgiia (19) 2MPorto Za ao 
=——-— = á vm ————* | Eigênio Florêncio Alves 


Cem mil contos ao juro Fazem-se trocas e facili- || ArenauLT 840 Kgrs.B) Bom terreno com casa de habitação e 


ta-se o pagamento no AUSTIN 350 Kgrs.B | com grande pedreira, Fica a um quiló- da Mota 


CHAPA ZINCADA CANELADA [5 sao mor 


de 4,5 ofo 


ê FORDSON 250 kgrs.| E danado de Braga, junto 4 E. N V d o R d M dei 160 pis REU an órine 
: 7) e se o a 1 ndeira. 
Ecaptamia os Tl Tropa on odi ds Ile ion ion p AL ÁCIO FORD STAND CLEMENTE a sol Ra Jesus ei Sameiro. Jo- (Tesoureiro da Alfândega do Luanda) em e se; ua q 1] eia, EA deito 26755 11983 
gime de amortização. em 21 anos ou Secção de carros usados Braga. .. Senhora-a-Branca, 55 — esidência: Telefone, 25418 


am AGRADECIMENTO E MISSA 


em conta corrente, Para, ATO 
enviar tronquia Dog E o Ass)] ou na sua FILIAL de 


= Oliveira de Azemeis 
emprestamos qualquer quantia sobre 


propriedades no prazo de 48 horas de | SEEN emu 


Dr. Souto de Moura 


Garagem de «O Comercio do 
920 


Porto», 1.º. ma 


D E Sua esposa, filhas e mais família, 
IVERSOS |issimente, ssradeciãos pelas ' E E Médico-Espectalis? 

ARDINES muitas provas de amizade que lhes [h as R di H ) EI t dad DOENCAS DOS OLHOS 

O fmpraiitands novas e usadas, em s6-| ALMOCE JANTE CEIE NO «NIGOLA, | (ram dispensadas, vêm pedir des- . euni as as ê ec FICI ê GEC 


gunda mão. Rua da Madeira, 122-126. Refeições caseiras A 12500 e 16800. Caido | Culpa de alguma falta que involun- o OE RDINÁRIAS 
reina a debeação e mradeção À caga DE RENDIMENTO 6” ou | cats catia a q2RD a Jet, Cala | âriamente tenham praticado e par- Pa DR. ABEL PORTAL 
nº 16-2º — Teler. 2804 — Porto. 122] Vendo a den. 157 da Rua Fismera, de 3] TON TRGTESA | do Boi 120-1, 22014 | ticipam que se reza amanhã, quar- Está aberta na Delegação da Companhia Geral de Crédito Predial Por- » : 
pavimentos e quintal. alugada a tr | ropermedvel, para encarados, da melhor | ARMATÕES: PORTAS. GIOMBOS ta-feira, às 10 horas, na igreja da )B tuguôs — Praça de Almeida Garrett n.º 35 — PORTO, a subscrição da interno dos Hospitais Civis) dé Lisboa 
cio e habitação pela renda am q » Ordem da Trindade, uma missa em is destinada aos Srs. Accionistas, que poderão usar do seu e do Massachusetts General Hospital 
É - | qualidade. Rua Nova da Alfandega. pri Balcõ: emissão acima, destinada ao: que p pi 
24.600500. Facilita-se parte do pagamen. cões. janelas, escrivaninhas. Compra direito de preferência até 15 do corrente. S. A.), especializado em 31 


ss e orto sufrágio da sua alma. 
COMPRAS [Km ivo da Saver * | é vende. R. Vale Formoso, 45. "io CIRURGIA GERAL E ORTOPEDIA 
LA PARA INDUSTRIA Sorviy especial do Banauetos Porto, 11 de Janeiro de 1949. O DERAM OR ENS | pre DO Fra Te LO 


SRILHANTES. OURO 6 PRATAS COFRES MONOBLOCOS Acabamos de receber nova remessa para Sala 12 — Telefone 23032 — PORTO 
Garanto que pago aos mais altos preços | e de todos os modêlos vende casa dos | venda em qualquer quantidade, so preço) Amoçce e Jante no Gl- e MOSER ÁRES PRE 


4 ça Iberto, 60-2.º 
urivesaria Santos Carvalho Rus Santa | cofres usados. Run 1os Caldetreiros :l1 | da fábrica Praça de Carlos À 4 
tarina. 33, Telef, 27293 78) Telef 23110 1] RASSOL - Matosinhos 
==E=>—===ssss== | CASACOS DE SENHORA - Sempre mariscos e bacalhau  J06u ERIC CIC 


Baratissimos, em segunda mão. Rua da Av de Serpa Pinto. 92 (Junto à Docal Oto-rino-laringologia, do Hospital 
930 : = = 
3 Para canalizações, postaletes e vedações 


PEDIDOS Madeira, 122-126 erros! E 


ESCRIVANINHAS ET = Ed MaguINAS Raoni : Matilde Rosa Pereira Doenças (eine E dd e er 9 
ENTES E mington e Underw tipo comercial, - E 4 cao orago Eni 
AS qo mobllários-a prestações | Mesas e lote, Vendem-se, Rua Santa Ca: | Gaçãa E 500800 com facilidade de pasa) AVISO AQ PÚBLICO VENDE-SE: Rua da Madeira, 160 da OB TAe IDR a 


h. Firmezs 
com bonus. Apartado dos Correios 195 — mento. Paula & Sousa, Lda. Rua Entre- 682, Andar principal. Telefone 23934 
Porto. 650 | FERROS ELÉCTRICOS | paredes, 16-2t — P 908 
TOZINHEIRA HABILITADA | | Almofadas eléctrica, aquecedores de pés.) MOBILIAS 
Precisa-se para casal inglês, Exigem-se | radiadores, fogões, etc: aos melhores pr A prestações com bonus, Apartado ir) 


nigemnçõos: Telefone 15150, parte da ma- oe A nor se de Santo Coobo TOS = Porto. 


PRECISAM-SE SENHORAS Folha de Flandres 


para trabalhar em suas casas em luvas de 
lá é de crochet. Rua da Boavista, 3058. 


da Silva DR. JOAQUIM CARDOSO 
AGRADECIMENTO V | MN D É M - GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 25 
Rua Formosa, 337 — ES eds às 5 


camionete 


Horario 
OPORTO FELQUEIHAS de 


JLIVEIRA, FERNANDES 
- RIBEIRO. LTD. 


PLYMOUTH |kis iuisitcas sartaa do 


Porto, da Rus do Almada 402 — fe 
25682. 


Seus filhos, noras, genro e netos, Tolof., 25052 — 


cumprem o dever de agradecer, ma- 
nifestando por este meio a sua gra- 6 aerotermps Oscar Moreno e Alves Pereira 
RINS E VIAS URINÁRIAS 30 


tidão a todas as pessoas que se 1 hidro-extractor 
lena rom por quelguar forest em bom estado de conservação e "funcionamento Praça) D.idofo 1, 28:20] AsiS horas 
Parteira-Enfermeira 


Da o orcido mista boaa Ultimo modelo, quase novo. Ven- das: t4-BU (aims atos) 


TO, 
nani CASA MORGADO de-se, Falar na Rua Mousinho da fis ( 755 (domingos), som 
Rua Mousinho da Silveira, 340 Silveira, 35, Porto — Telef. 22224. | < iras. respectivamente 


tir e manifestar os seus sentimentos 
por ocasião do falecimento da sau- 
dosa extinta. 


Ver e tratar na 


Silveira, 26 Polio O Toe A O ess o DO 
TRESPASSES 24608 FB artidas: 14-29 (dias É 
“| PIANO ALEMAO (enfados 6 domingos). MARIA JOSE 
asrassuzomento EPE DE o no pente paso a] je To ita |) Mons, Dentro do uma Textil Artificial do Porto, Les | ms gm esmo» um; 
A aro "€, Ruo Direita do Francos, 108-— PORTO “a Esfuião 8 ram om 
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